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Há um músculo da 
felicidade. Exercite 
Ciência respalda 
poder da positividade 


E&N 8 

Eike e Garnero se 
unem em negócios 
Planos incluem agro, 
logística e imóveis 
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Festa em Veneza 


“Ainda Estou Aqui fica com melhor 
roteiro; Almodóvar leva Leão de Ouro 


Sete de Setembro  Ageas 


Bolsonaro pede que Senado 
coloque freio em Moraes e 
chama ministro de ‘ditador’ 


— Ex-presidente reivindicou anistia para presos por atos golpistas; 
em Brasília, Moraes participou de festividades ao lado de Lula 


MIGUEL SCHINCARIOL/AFP 
— es 


Manifestantes levaram cartazes contra o STF e a favor de Elon Musk; público estimado pela USP foi menor do que o calculado em fevereiro 


m discurso a apoia- 
dores na Avenida 
Paulista, o ex-presi- 
dente Jair Bolsona- 
ro disse esperar que o Senado 
“coloque um freio” nas ações 
doministro do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes, chamado de “dita- 


45 mil pessoas 
foram ao ato na Paulista, 
segundo monitor da USP, 
ante 185 mil em fevereiro 


dor”. O ex-presidente acusou 
Moraes de conduzir as elei- 
ções de 2022 de forma parcial, 


classificou os atos golpistas de 
8 de janeiro de “armação” e pe- 
diu anistia para os presos. 
Além doministro,oSTF eo pre- 
sidente do Senado, Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG), também fo- 
ram alvo de críticas. No fim do 
ato, houve confusão quando o 
candidato à Prefeitura de São 


Paulo Pablo Marçal (PRTB) 
tentou subir no carro de som 
de Bolsonaro e foi impedido 
pelo pastor Silas Malafaia. Em 
Brasília, a convite de Lula, Ale- 
xandre de Moraes participou 
das festividades de Sete de Se- 
tembro na primeira fila da tri- 
buna das autoridades. 


Notas e Informações  A3 


Eliane Cantanhêde Ai 


José R. M. de Barros  B4 


Leandro Karnal C8 


Tensão na Venezuela — A17 


Maduro cerca 
Embaixada da 
Argentina e 
abre crise 
com o Brasil 


Local está sob proteção do 
governo brasileiro, mas a Ve- 
nezuela revogou a custódia 
de forma unilateral. Itama- 
raty disse que só deixa a re- 
presentação quando um 
substituto for designado. 


6 opositores 
do chavismo estão 
abrigados na Embaixada 
da Argentina em Caracas 


E&N Projetos  BlaB3 


Por eficiência, 
crescem parcerias 
nos setores 

público e privado 
Colaboração nos três níveis 
de governo cresceu 30,3% 


emtrês anos, e inclui até aca- 
demia ao ar livre no Recife. 


Educação  AlBe A19 

Nem Fuvest nem 
Enem. Aluno de 
escola de elite quer 
curso no exterior 
Em alguns colégios paulista- 
nos, aprovação de seus alu- 


nosláfora chega a 40%. Foco 
começa na educação infantil. 


Cartel de Sinaloa  Al4e A15 


Prisão de Líder de bando causa 
onda de violência no México 


Campo de Marte AZ 


Sem contrato, empresa briga 
para não sair de hangar 


Medicina privada AZ 


O problema do STF Mulheres lutam pelo Reflexões a partir da Finais trágicos não são Ações judiciais contra planos 
com a democracia liberal direito de serem vítimas divulgação do PIB mais inteligentes por home care crescem 64% 
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Coluna do 
Estadão 


Churrasco de Lula, Moraes e 
ministros após desfile tem 
piadas sobre ato bolsonarista 


mum clima descrito como “descontraído” e “mui- 
to positivo”, o presidente Lula promoveu ontem, 
no Palácio da Alvorada, um churrasco para minis- 
tros do governo e do STF logo após o desfile de 77 de 
Setembro, em Brasília. Um dos convidados foi o ministro 
Alexandre de Moraes, que a cerca de mil quilômetros dali 
era criticado por bolsonaristas organizados na Avenida 
Paulista, em São Paulo. A manifestação virou tema de pia- 
das no churrasco de Lula, à base de costela e feijão tropei- 
ro.“Alexandre,já já começamas suas homenagens”, ironi- 
zouumministro,arrancando risos dos presentes. Moraes 
estava de bom humore, segundo relatos, não demonstrou 
preocupação com o ato que pedia seu impeachment. Nin- 


_ A 
SINAIS | N 
PARTICULARES Do as \ 
por Kleber Sales / 


guém usou o celular para acompanhar o protesto. 


o ELENCO 1. O STF estava bem re- 
presentado no Alvorada. Gilmar 
Mendes, Edson Fachin, Cristia- 
no Zanin, Luís Roberto Barroso e 
até Dias Toffoli, que mantém re- 
lação tensa com Lula, prestigia- 
ram o almoço. O presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco, que 
foi ao desfile, não compareceu. 


e ELENCO 2. Da parte do governo, 
estiveram os ministros Alexan- 
dre Silveira (Minas e Energia), 
Alexandre Padilha (Relações Ins- 
titucionais), Jader Filho (Cida- 
des), José Múcio Monteiro (De- 
fesa), Jorge Messias (Advocacia- 
Geral da União) e Paulo Pimenta 
(Apoio ao Rio Grande do Sul). 


e RELATOS. Emmomentos de me- 
nor descontração, ministros co- 
mentaram a mais recente polê- 
mica do governo federal, a demis- 
são de Silvio Almeida do Ministé- 
rio dos Direitos Humanos por de- 
núncias deassédio sexual. Todos 
lamentaramo episódio econcor- 
daram que o ex-ministronãoreu- 
nia condições de ficar no cargo. 


e VEM AÍ. Em ano de eleições mu- 
nicipais, o presidente Lula enco- 
mendouà Secretaria de Comuni- 
cação (Secom) uma campanha 
publicitária sobre o programa de 
crédito “Acredita”, voltado a mi- 
croempreendedores. Na avalia- 
ção do Palácio do Planalto, a ini- 
ciativa ainda é pouco conhecida 
no País e tem o potencial de 
atrair o setor beneficiado, que é 
avesso ao governo federal. 


e DADOS. PesquisadaSecomiden- 
tificou os três setores mais resis- 
tentes ao governo Lula: agrone- 
gócio, evangélicos e microem- 
preendedores. Para a pasta, a má 
impressão desse último grupo 
pode ser mais fácil de reverter 
porque não seria ideológica. Pro- 
curada, a Secom não comentou. 


e META. O Planalto quer mudar a 
percepção no setor de que o go- 
verno, sob qualquer presidente, 
só recolhe impostos e não os re- 
verte à população. A ideia, então, 
é levar à televisão e às redes pe- 
ças para explicar o “Acredita”. 


Júlio César Ribeiro, deputado federal (Republicanos. DF) 


Le T N 


e IDEIA. Depois de sediar oprimei- 
rojogo da National Football Lea- 
gue no Hemisfério Sul, a partida 
deste fim de semana entre Phila- 
delphia Eagles e Green Bay 
Packers, o Brasil pode instituir o 
Dia Nacional do Futebol Ameri- 
cano. Projeto em tramitação no 
Congresso sugere que o esporte 
seja celebrado em 25 de outubro. 


e ANDAMENTO. De autoria dosde- 
putados federais Júlio César Ri- 
beiro (Republicanos) e Greyce 
Elias (Avante), a proposta foi 
aprovada em caráter conclusivo 
na Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara, em agosto, e 
aguarda a análise do Senado. 
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PRONTO, FALEI! 


Eduardo Scarpellini 
Sócio-fundador da EXM Partners 


“O alto endividamento das em- 
presas e o atual nível da Selic fa- 
zemcrescer os casos derecupe- 
ração judicial, em especialnos se- 
tores de varejo, indústria e agro.” 
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Sérgio Bortolozzo 


Pres. Sociedade Rural Brasileira 


Deu posse ao advogado tributa- 
rista Eduardo Berbigiernos comi- 
têstécnicos Tributário e Jurídico 
da entidade que defende os inte- 
resses dos produtores rurais. 
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O problema do STF com 
a democracia liberal 


Supremo se atribuiu a missão de sanear o debate nacional sem 


ter autoridade para isso. Numa democracia liberal, todos são 


livres para dizer o que pensam, mesmo coisas desagradáveis 


ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF), dis- 
se numa palestra na Uni- 
versidade Mackenzie, na 
semana passada, que as redes sociais 
são “um instrumento bom”, mas que 
têm sido usadas “de forma extrema- 
mente competente por um novo grupo 
político, os extremistas populistas”, pa- 
ra solapar a democracia. Para o minis- 
tro, oideal é que as empresas que admi- 
nistramas redes sociais se responsabili- 
zem pelo que publicam. Enquanto isso 
não acontece, presume-se pelo contex- 


to, restaria ao Judiciário agir para prote- 
ger os cidadãos daquilo que o ministro 
Moraes chamou de “discurso de ódio”. 

Subjaz a essas declarações de Ale- 
xandre de Moraes uma preocupante vi- 
são segundo a qual estamos numa luta 
do “bem? contra o “mal”, e o primeiro é 
representado por aqueles que prezam 
a democracia - liderados pelo Supre- 
mo - e o segundo é encarnado na 
ganância das chamadas “Big Techs” e 
na vileza dos extremistas de direita. 
Fosse o sr. Moraes um anônimo cida- 
dão comum a conversar no bar, sua vi- 
são não teria maiores consequências. 


No entanto, tendo partido não somen- 
te de um ministro da Corte mais alta do 
País, mas também do poderoso relator 
dos processos sobre “fake news” e “mi- 
lícias digitais” no Supremo, a opinião 
do sr. Moraes equivale a um veredicto. 

A expressão “discurso de ódio” não 
se encontra em nenhum lugar do orde- 
namento jurídico brasileiro. É apenas 
o rótulo usado por aqueles que, a pre- 
texto de proteger a sociedade e a demo- 
cracia, defendem o cerceamento pre- 
ventivo da manifestação do pensamen- 
to. Há alguns anos, o Supremo Tribu- 
nal Federal arvorou-se em árbitro do 
discurso político, sobretudo nas redes 
sociais, mandando derrubar perfis que, 
em sua visão, ameaçam a democracia — 
oque é tratado liminarmente como cri- 
me de lesa-pátria. 

A censura judicial, que deveria ser 
ato excepcionalíssimo em momentos 
excepcionalíssimos, como é o caso do 
período eleitoral, tornou-se assustado- 
ramente corriqueira. Não é preciso ser 
simpatizante dos censurados - e este 
jornal não é, sobretudo dos extremis- 
tas que querem destruir a democracia 
- para ver aí um padrão preocupante. 

E esse padrão parece responder a 
uma visão de mundo autoritária, segun- 
do a qual cabe ao Estado expurgar a 
sociedade de seus vícios, de acordo 
comumideal determinado por um gru- 
po de iluminados que se autoatribuiu a 
missão de salvar os brasileiros de si 
mesmos. De acordo com esse raciocí- 
nio, os brasileiros não podem ter ne- 
nhum contato com opiniões tidas co- 
mo violentas ou ameaçadoras, pois se- 
riam incapazes de discernir o certo e o 
errado, o bem e o mal, o virtuoso e o 


viciado - e estariam, portanto, sempre 
à mercê do extremismo. 

Ora, se os cidadãos brasileiros são 
capazes de escolher seus governantes, 
são igualmente capazes de julgar quais 
informações lhes serão úteis ou po- 
dem prejudicá-los Já as eventuais ofen- 
sas são tratadas pela lei - e quem for 
difamado, caluniado ou injuriado deve 
recorrer à Justiça para obter a devida 
reparação. Essa é a lógica de um país 
verdadeiramente livre, em que os direi- 
tos básicos são assegurados a todos, 
independentemente do caráter e do 
comportamento de cada um. Ninguém 
pode ter medo de ser punido por ex- 
pressar sua opinião, mesmo que seja 
agressiva e eventualmente antidemo- 
crática, pois isso não é digno de uma 
democracia. 

Mas é justamente isso o que está 
acontecendo no Brasil, num grau de 
arbitrariedade característico dos regi- 
mes de exceção. Os poderosos juízes 
do Supremo querem controlar o deba- 
te nacional sem ter nenhuma autori- 
dade legal para isso - e todos os que 
criticam essa truculência são desde 
logo classificados como “inimigos da 
democracia”. 

A beleza de uma democracia libe- 
ral, como pretende ser a brasileira, es- 
tá na liberdade como princípio: todo 
cidadão é livre para fazer e falar o que 
bem entende, respondendo por seus 
atos e palavras na forma da lei. Numa 
sociedade assim, coisas desagradáveis 
eventualmente são ditas ou feitas. Po- 
de ser que isso fira a sensibilidade de 
um ou outro ministro do Supremo, 
mas é o preço de viver numa verdadei- 
ra democracia.€ 


Diversidade e inclusão 


em xeque 


Pressionadas por ativismo conservador, empresas dos EUA 


abandonam políticas de inclusão nas quais provavelmente nunca 


acreditaram e às quais aderiram por conveniência, e não convicção 


o longo dos últimos anos, a 

cultura corporativa en- 

saiou uma transformação. 

Departamentos de Recur- 

sos Humanos foram redese- 
nhados não só para acomodar profissio- 
nais mais diversos, mas para “educar” a 
força de trabalho de modo a evitar com- 
portamentos discriminatórios. Cotas 
para mulheres, negros e gays foram ado- 
tadas por diversas empresas, que passa- 
ram ainda a explorar a imagem destes 
mesmos funcionários em campanhas 
de comunicação interna e externa. Ago- 
ra, sob pressão de um barulhento ativis- 
mo conservador, empresas nos EUA 
têm abandonado o que se convencio- 
nou chamar de DEI (diversidade e inclu- 
são), numa demonstração de que prova- 
velmente tenham adotado tais políticas 
menos por convicção e mais pelo dese- 


jo de figurarem em listas de melhores 
empresas para trabalhar. 

AFord, por exemplo, acaba de comu- 
nicar aos funcionários que não vai mais 
participar de um indicador de equidade 
corporativa da Human Rights Cam- 
paign (HRC), uma ONG que atua pelos 
direitos LGBTQI+, nem adotar cotas pa- 
ra minorias quando estiver tratando 
com fornecedores. O comunicado da 
empresa foi vazado ao jornal USA To- 
day por Robby Starbuck, ativista ameri- 
cano que “mapeia” empresas popula- 
res entre o público conservador com 
políticas - como patrocínios a paradas 
de orgulho gay - que desagradam a essa 
parcela da população. Starbuck então 
passa a expor as empresas em suas re- 
des sociais, incitando seus seguidores a 
boicotá-las. 

Ele credita a si próprio a reversão de 


políticas DEI promovidas por empre- 
sas como a fabricante de motocicletas 
Harley-Davidson, que entre outras coi- 
sas anunciou o fim do relacionamento 
com a HRC e a revisão de patrocínios, 
que devem focar a partir de agora no 
motociclismo. Quando uma empresa 
cede, Starbuck passa imediatamente a 
mirar outra; a simples suspeição de 
que podem ser expostas pelo conserva- 
dor faz com que algumas empresas se 
antecipem a ele e revertam políticas 
DEI preventivamente, para deleite de 
Starbuck. 

Não é incomum que consumidores 
insatisfeitos com uma empresa amea- 
cem abandoná-la, mas no mais das ve- 
zes tais iniciativas não prosperam. A es- 
tratégia conservadora, contudo, vem 
funcionando por mirar em companhias 
comasquais homens de meiaidade sen- 
tem forte identificação, como fabrican- 
tes de veículos e redes de material de 
construção, ainda que a HRC afirme 
que 30% da geração Z se identifica com 
a comunidade LGBTQI+. 

Além das listas de melhores empre- 
sas para trabalhar, das quais agora bus- 
cam se afastar, empresas também adota- 
ram políticas DEI na esteira de eventos 
de grande comoção, como a morte de 
George Floyd, homem negro estrangu- 
lado durante uma abordagem policial 
nos EUA, ou, no caso do Brasil, quando 
falas e ações de executivos geraram cri- 
ses de reputação. 


Não é de hoje que políticas DEI 
têm sido questionadas por, na tentati- 
va de gerar inclusão, terem criado um 
clima de medo, fazendo com que mui- 
tas pessoas temam dizer ou fazer qual- 
quer coisa por receio de ofender al- 
guém ou de sofrer os chamados “can- 
celamentos”, banimentos temporá- 
rios ou duradouros. 

Nem por isso a correção de distor- 
ções que mantêm mulheres, negros e 
gays em situação de desvantagem no 
mundo corporativo deve deixar de ser 
perseguida. Fato é que, ao adotar políti- 
cas DEI mais com a intenção de ganhar 
visibilidade ou mitigar crises de reputa- 
ção, as empresas em nada contribuem 
para que o problema seja solucionado. 

Ao buscar políticas de inclusão, em- 
presas deveriam fazê-lo com a mesma 
convicção que adotam quando, por 
exemplo, decidem investir recursos fi- 
nanceiros em um projeto de expansão. 
Quando, sem reflexão, embarcam em 
projetos apenas pensando nas aparên- 
cias, as empresas acabam por aprofun- 
dar a polarização, seja a dos ativistas 
conservadores ou a de radicais para os 
quais até mesmo a palavra “mulher” é 
discriminatória. 

No ritmo atual, o risco é de segmenta- 
ção cada vez maior, com extremistas de 
ambos os espectros delimitando quem 
conversa com quem. Mais uma vez, per- 
deamaioria que, sob a fachada da inclu- 
são, segue sacrificada e excluída.e 
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Crescentes incertezas até 
outubro de 2026 


Pedro Malan 


sabido que a exis- 

tência de gover- 

nos capazes, con- 

fiáveis e efetivos 

operacionalmente 
é uma das mais importantes ca- 
racterísticas das experiências 
bem-sucedidas de crescimen- 
to econômico sustentado no 
longo prazo. O papel das lide- 
ranças políticas responsáveis 
é o de contribuir para reduzir - 
e não aumentar - os graus de 
incerteza sobre o futuro. Não 
através de promessas e discur- 
sos contra inimigos do país e 
do povo, internos ou externos, 
mas através de exercícios con- 
sistentes em diálogos com ba- 
se em moderação, serenidade, 
postura e compostura que pos- 
sam inspirar um mínimo de 
confiança e cooperação na bus- 
ca de compartilhados objeti- 
vos maiores. 

À diferença do poeta de Fer- 
nando Pessoa, que chegava a 
fingir que era dor a dor que de- 
veras sentia, o presidente Lula 
está convencido de que não 
são gastos certos gastos que de- 
veras realiza. Não só está con- 
vencido, como pretende con- 
vencer o público em geral de 
que muitos dos seus gastos 
são, na verdade, investimentos 
no País e no seu futuro. Todos 


comalta taxa deretorno social, 
ou compromissos de campa- 
nha que devem ser honrados. 

A expressão “gasto é vida” é 
sempre associada a uma frase 
que Dilma Rousseff deveras 
pronunciou em famosa entre- 
vista concedida a este jornal 
no final de 2005, torpedeando 
como “rudimentar” uma dis- 
cussão então em andamento 
naárea econômica do governo 
sobre a tentativa de controle 
da velocidade de crescimento do 
gasto público total. Mas fazia 
apenas cinco meses que Dil- 
ma havia chegado a ministra- 
chefe na Casa Civil da Presi- 
dência da República; expressa- 
va ali, é preciso supor, opinião 
não em seu próprio nome ape- 
nas, mas em nome do presi- 
dente Lula, por ele devidamen- 
te autorizada. 

Nesse sentido, Lula está sen- 
do coerente com sua postura 
de que gasto é vida. O fato é 
quea velocidade do crescimen- 
to do gasto público levou a des- 
pesa primária do governo cen- 
tral de 11% do PIB, em 
1991/1992, para 20% do PIB em 
2016; e que o País exibe déficit 
primário há uma década desde 
2014. (Ao que tudo indica, po- 
derá tê-lo também em 2024 e, 
talvez, 2025/2026.) 


À diferença do poeta de 
Fernando Pessoa, que 
chegava a fingir que era 
dor a dor que deveras 
sentia, Lula está 
convencido de que não 
são gastos certos gastos 
que deveras realiza 


Em declaração recente, Lu- 
la afirmou: “É necessário saber 
se precisa efetivamente conter 
gastos ou se precisa aumentar 
a arrecadação. Temos de fazer 
essa discussão”. E acrescentou 
que seu governo está fazendo 
uma análise sobre se está ha- 
vendo gasto exagerado, mas 
que essa análise está sendo fei- 
ta (há mais de 20 meses) sem 


levar em conta “nervosismos 
do mercado”. 

Em artigo de 10 de novem- 
bro de 2022 (Folha), o jornalis- 
ta Bruno Boghossian listou qua- 
tro declarações de Lula: “Colo- 
car pobre na universidade não 
é gasto, é investimento” 
(9/2019); “A quem interessa o 
teto de gastos, aos banquei- 
ros?” (6/2021); “Vamos gastar 
o que for preciso” (3/2022); 
“Nós precisamos, primeiro, pa- 
gar a dívida que temos com o 
povo pobre” (4/2022). Buscou, 
então, para elas explicações de 
cinco pessoas do “entorno” do 
presidente recém-eleito. Entre 
as explicações convergentes 
que ouviu: “Um aperto de des- 
pesas, na contramão do discur- 
so de campanha, é um caminho 
curto para perder sustentação 
política”; “Lula escolheu um vi- 
ce de centro-direita e admitiu a 
possibilidade de ouvir econo- 
mistas com visões diferentes, 
mas nunca prometeu uma agen- 
da liberal”. Um dos aliados as- 
sim resumiu o tema: “Não im- 
porta o ministro, Lula tomará 
as decisões na Economia”. 

Com efeito, não parece ha- 
ver dúvida sobre a base funda- 
mental das decisões presiden- 
ciais nessa área. Na primeira 
reunião de sua equipe de gover- 
no, Lula pediu que a equipe 
aposentasse do vocabulário a 
palavra “gasto”. Afirmou que o 
governo não deixaria de en- 
frentara questão fiscal, mas in- 
sistiu em que o gasto social de- 
via ser encarado como investi- 
mento, e não como despesa. E 
acrescentou que “o papel da 
equipe econômica é dizer que 
não tem dinheiro; o dos de- 
mais ministros é pedir recur- 
sos; e o (dele) é o de arbitrar o 


impasse, descobrindo brechas 
para arrumar verba”. O que 
não deixa de estar acontecen- 
do, apesar dos esforços do mi- 
nistro Fernando Haddad e de 
sua equipe. 

Enquanto uma sociedade 
dinâmica, complexa, heterogê- 
nea e desigual, acreditando 
pouco em si própria, achar que 
só é possível realizar “grandes 
coisas” - como, por exemplo, 
o desenvolvimento econômi- 
co e social - fundamentalmen- 
te a partir do gasto público e 
do aparelhamento do Estado, 
permanecerão vivos entre nós 
traços de três fenômenos ne- 
fastos de nosso passado: o mes- 
sianismo salvacionista, o vo- 
luntarismo exacerbado e o au- 
toritarismo exercido em nome 
do povo. Os três incompatí- 
veiscomum republicano Esta- 
do Democrático de Direito. 

Se conseguirmos, como par- 
te de um processo de melhoria 
da qualidade do debate público 
informado, reduzir em favor 
do conteúdo da discussão o pe- 
so relativo dos insultos digi- 
tais, valorizar mais a serenida- 
de ea prudência-com-propósi- 
to como virtudes políticas e 
aprofundar a discussão sobre 
sonhar sonhos errados e sobre 
sua realização “a partir do Esta- 
do” ou “a partir do dinamismo 
da sociedade” (um falso dile- 
ma), estaremos contribuindo 
para continuar mudando, para 
melhor, um país complexo e di- 
fícil como onosso. Ou, pelo me- 
nos, sonhando sonhos certos, 
o que deveria incluir, segura- 
mente, não ter ilusões sobre as 
dificuldades em realizá-los. © 
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Dois pesos e duas medidas 
O presidente Lula acertadamen- 
te, em menos de um dia depois 
de exposto o caso, soube demitir 
seu ministro Silvio Almeida, dos 
Direitos Humanos e da Cidada- 
nia, acusado pela ministra Aniel- 
le Franco e por outras mulheres 
deviolar justamente direitos hu- 
manos, abusando delas sexual- 
mente. Mas o mesmo Lulafaz ou- 
vidomouco às gravíssimas viola- 
ções de direitos humanos na Ve- 
nezuela do companheiro Madu- 
ro, onde, além de uma eleição 
comprovadamente fraudada, es- 
tão ocorrendo milhares de pri- 
sões, casos de tortura e tentati- 
vas de invasão de embaixadas. 
Pelo jeito, o presidente e seu as- 
sessor Celso Amorim continua- 
rãoafavor das democracias relati- 
vas, quando se trata de ditadores 
companheiros. Acorde, presi- 
dente, há momentos em que não 

dá para ficar em cima do muro. 
Luigi Petti 
São Paulo 


Assédio e punição 
O assédio sexual deve ser exem- 
plarmente punido, não impor- 
tando se o praticante do crime 
possui excelentes predicados 
ounão. Meu total apoio à minis- 
tra Anielle Franco e às demais 
vítimas. 

Adilson Roberto Gonçalves 


Campinas 


Ambiente 


O Brasil do improviso 

Muito se tem falado sobre o cli- 
ma, em especial sobre a Confe- 
rência da ONU sobre Mudança 
do Clima (COP) prevista para 
acontecer em 2025, em Belém 
do Pará. Alisetrabalhano plano 
das ideias, mas o fogo vem con- 
sumindo o que há de melhor na 
Amazônia, no Pantanale um vas- 
to número de cidades pelo Bra- 
sil, com suas propriedades des- 
truídas. Só agora, porém, a mi- 
nistra do Meio Ambiente, Mari- 
nasSilva, parece ter acordado pa- 
raanecessidade de fazer alguma 
coisa de fato (Estadão, 5/9, 
A17). Ela propõe criar um marco 


regulatório com a figura da 
emergência climática, para fugir 
do teto de gastos diante de uma 
situação de catástrofe, a exem- 
plo do que aconteceu no Rio 
Grande do Sul. Fala que esta- 
mos vivendo um “novo nor- 
mal”, aproveitando-se da retóri- 
ca, como se só agora os incên- 
dios que assolam o País estives- 
sem acontecendo. As queima- 
das na Amazônia e no Pantanal, 
porém, já deveriam ter sido re- 
solvidas, se o ministério atuasse 
seriamente na fiscalização e no 
combate ao desmatamento. Tu- 
do o que se lê é que aumenta sig- 
nificativamente o desmatamen- 
to, enquanto osincêndios conso- 
mem florestas. O fogo não espe- 
ra; enquanto Marina Silva sonha 
comotalmarco,o Pantanal está 
sendo devastado. E o que disse a 
ministra? Que, se o cenário de 
mudança climáticanão forrever- 
tido, o Pantanal pode acabar no 
fim deste século. Esse é o Brasil 
das promessas, do improviso e 
do atraso. 

Izabel Avallone 


São Paulo 


Choque de gestão 
O fim do meio ambiente foi pro- 
posto, mesmo, pelo ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro, e Lula da Silva 
segue determinado aalcançar es- 
se objetivo. Bolsonaro era curto 
e grosso, Lula é cínico e dissimu- 
lado; Bolsonaro abriu mão de re- 
ceber uma conferência mundial 
do clima no Brasil, Lula vai pas- 
sar muita vergonha na COP-30, 
noanoquevem, em Belém do Pa- 
rá:omundointeiro veráa Amazô- 
nia em chamas, os índios sendo 
massacrados, os maiores rios do 
planeta sendo envenenados pe- 
lo lixo da mineração e pelo esgo- 
to doméstico que corre a céu 
aberto pelacidade. O Brasil preci- 
sa de um choque de gestão. 
Mário Barilá Filho 


São Paulo 


Trampolim para Brasília 

O candidato à Prefeitura de São 
Paulo Pablo Marçal (PRTB) ad- 
mitiu publicamente não ver pro- 
blema algum em renunciar ao 
cargo de prefeito para se candida- 


tar à Presidência da República. É 
evidente que é esse o seu desejo 
supremo, sendo a atual campa- 
nha para a Prefeitura apenas 
umavitrine para setornar conhe- 
cido e o cargo de prefeito, caso 
eleito, um mero trampolim para 
alcançar a Presidência. À parte a 
vertente ideológica deste ou da- 
quele candidato, seria de bom- 
toma legislação eleitoral rever a 
procedência desse expediente. 
Os exemplos conhecidos não fo- 
rambemrecebidos pelo eleitora- 
do: em 2006 o então prefeito Jo- 
sé Serra renunciou ao cargo para 
se candidatar ao governo, o mes- 
mo acontecendo com João Do- 
ria em 2018. Os eleitores cons- 
cientes, assim comoa população 
verdadeiramente interessada 
nos problemas do Município, 
queremummandatário compro- 
metido com o cargo durante to- 
do o mandato, e não alguém que 
assume a função já pensando no 
governo do Estado ou na Presi- 
dência. Já passou dahora de aca- 
bar com essa farra. 
Luciano Harary 
São Paulo 


O ESTADO DE S. PAULO DOMINGO, 8 DE SETEMBRO DE 2024 


ALFA 
BE II 


LAR 


Em 2023, a indústria paulista criou o 
Programa Alfabetização Responsável 
(PAR), que oferece gratuitamente às 
redes municipais de ensino do estado de 
São Paulo formação para professores e 
gestores. O programa foi criado com o 
objetivo de garantir que as crianças 
sejam alfabetizadas na idade certa até o 
2º ano do Ensino Fundamental. Hoje são 
atendidos mais de 420 municípios. O PAR 
faz parte do Sesi Para Todos, um conjunto 
de soluções educacionais já testadas e 
aprovadas na rede Sesi-SP, que desde 
2022 passaram a ser disponibilizadas 
para a rede pública de educação. 


8 DE SETEMBRO 
DIA MUNDIAL DA ALFABETIZAÇÃO 
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Confiança, boa notícia; gastança, rima infeliz 


onfiança em alta 

entre consumido- 

res e empresários 

pode facilitar a vi- 

da do presidente 
Lula neste semestre, dispen- 
sando-o de antecipar o Natal 
para outubro, como fez o com- 
panheiro Nicolás Maduro, dita- 
dor da Venezuela. Nada o dis- 
pensa, no entanto, de realizar 
seutrabalho, cuidando bem do 
dinheiro público, evitando um 
novo rombo orçamentário e 
buscando, por meio de refor- 
mas, desengessar as finanças 
do governo. O País teve um pri- 
meiro semestre vigoroso, com 
produção 2,9% superior à de 
um ano antes, emprego em al- 
ta e maior rendimento para os 
trabalhadores. Os novos desa- 
fios incluem orisco de inflação 
maior e o desarranjo das con- 
tas públicas. 

Apesar da melhora na econo- 
mia, os níveis de confiança ain- 
da ficaram em agosto, segundo 
a Fundação Getulio Vargas 
(FGV), abaixo do nível neutro, 
correspondente a 100 pontos. 
Tendo subido pelo quarto mês 
consecutivo, o indicador em- 
presarial atingiu 97,9 pontos. 
No caso dos consumidores, de- 
pois de três meses de avanço foi 
alcançado o patamar de 93,2 
pontos. Endividamento e ina- 
dimplência ainda elevados limi- 
tam, de acordo com o relatório, 
o otimismo das famílias. 


TEMA DO DIA 


Além disso, os níveis de con- 
fiança já são desiguais entre os 
vários grupos, tanto de empre- 
sários quanto de consumido- 
res. Na área empresarial, a me- 
lhora de expectativas foi obser- 
vada em 23 dos 49 setores acom- 
panhados. Nos demais houve 
queda. No caso dos consumido- 
res, os sinais se tornaram mais 
positivos nas duas faixas de 
maior rendimento e recuaram 
nas outras duas. Namenos favo- 
recida, o ganho mensal atinge 
no máximo R$ 2.100. Na seguin- 
te, R$ 4.800. 

A estes dados ainda se pode- 
riaacrescentar um dado ausen- 
te do relatório da FGV: além de 
ganharem menos, as famílias 
mais pobres são quase sempre 
as mais afetadas pela inflação. 
Também por isso o poder fede- 
ral deveria empenhar-se muito 
seriamente na prevenção da al- 
ta geral de preços. Não basta 
deixar essa tarefa para o Banco 
Central (BC). O Executivo po- 
deria adiantar o trabalho, con- 
trolando e selecionando seus 
gastos mais severamente. 

Isso tornaria dispensáveis as 
quase sempre dolorosas políti- 
cas de ajuste. Essas políticas 
normalmente incluem eleva- 
ção de juros, maior dificuldade 
para obtenção de crédito e me- 
nor volume de capital investido 
na produção. Maior atenção ao 
risco inflacionário facilitaria, 
portanto, o andamento dos ne- 


Dados de inflação e juros 
tornam especialmente 
valioso o otimismo 
captado pela FGV, mas 
também realçam o 
perigo da inclinação 
presidencial para gastar 


gócios, a oferta de empregos e o 
crescimento sem solavancos. 
Contenção e maior seleção 
de gastos públicos poderiam 
beneficiar mais amplamente, 
portanto, os grupos mais ca- 
rentes, tanto pela menor pres- 
são inflacionária quanto pelo 
avanço mais seguro da ativida- 
de. A percepção desses dados 
inverte a imagem do conflito 
entre o populismo petista e a 
defesa da moeda realizada pe- 
lo BC. O maior cuidado com o 
valor da moeda acaba sendo 
mais benéfico ao trabalhador, 


especialmente ao de baixa ren- 
da, do quea gastança aparente- 
mente generosa. 

Não há como desconhecer 
ou minimizar, é claro, os sofri- 
mentos ocasionados por ajus- 
tes monetários severos, nos 
momentos de maiores desar- 
ranjos. Esse é mais um motivo 
de grande peso para se evita- 
rem políticas potencialmente 
inflacionárias. Se o desastre 
ocorrer, no entanto, o governo 
poderá implantar políticas es- 
peciais de apoio aos grupos ca- 
rentes, para atenuar o impacto 
das ações corretivas. Inaceitá- 
veléaprática tradicional, man- 
tida por governantes impru- 
dentes, de criar o desarranjo e 
depois brigar com a autorida- 
de monetária, acusando-a de 
insensibilidade social. 

Com inflação de 4,35% nos 12 
meses até agosto, medida pelo 
IPCA-15, o Brasil continua lon- 
ge do centro da meta, fixado em 
3% pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN). Pelo mesmo 
indicador, a alta de preços acu- 
mulada neste ano chegou a 
3,02% no mês passado. A taxa 
mensal (0,19%) foi menor que 
a de julho (0,30%), mas houve 
alta em oito dos nove grupos de 
bens e serviços pesquisados. 
Nomercado, amediana das pro- 
jeções para o ano subiu de 
4,25% para 4,26%, segundo o bo- 
letim semanal Focus divulgado 
na segunda-feira passada. O 


mesmo boletim registra proje- 
ções de 3,92% para 2025, 3,80% 
para 2026 e 3,50% para 2027 - 
sem expectativa, portanto, de 
chegar ao centro do alvo no 
próximo triênio. 

Se os fatos confirmarem o 
conjunto das estimativas, a in- 
flação longe da meta coexistirá 
com taxas medíocres de cresci- 
mento econômico: 2,46% em 
2024, 1,85% em 2025 € 2% nos 
anos seguintes. 

Empresários da produção 
podemter expectativas melho- 
res que as do setor financeiro, 
mas continuarão enfrentando 
juros muito altos, seo BC man- 
tiver expectativas de inflação 
elevada. O acesso ao financia- 
mento permanecerá difícil e o 
quadro poderá piorar se o in- 
gresso de capital estrangeiro 
for prejudicado. 

As estimativas captadas na 
pesquisa Focus apontam juros 
básicos de 10,50% no fim deste 
ano, 10% em dezembro de 
2025, 9,50% em 2026 e 9% no 
ano seguinte. Empresários e 
consumidores continuarão en- 
frentando crédito muito caro, 
além da tributação muito pesa- 
da. Esses dados tornam espe- 
cialmente valioso o otimismo 
captado pela FGV,mas,aomes- 
mo tempo, realçam o perigo da 
inclinação presidencial para a 
gastança. © 
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Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e“Oquechamaaatenção é alguém ser puni- 
do sem qualquer processo legal. Basta uma 
denúncia e alguém tem a vida indo pelo ra- 
lo. O tribunal da internet julga e condena.” 


e“Por que foram denunciar parauma ONG 
financiada com dinheiro da burguesia?” 


BSS 


Bate-volta SP 


Estrada Velha de Santos, 


um destino imperdível. 6 
https://LIng.com/bOYIz 


e“Sefosseno governo Bolsonaro, iaser pro- 
movido.” 
THIAGO LUCINDO 


— Bebida alcoólica no 
avião? Considere dizer não. 6 
https://lIng.com/WDkSQ 


Acusado de assédio sexual, ministro dos 
Direitos Humanos é exonerado; ele nega 


Silvio Almeidafoi exonerado anteontem, 
após virem à tona denúncias de assédio sexual 
feitas à ONG Me Too Brasil. Uma das vítimas 
seria a ministra da Igualdade Racial, Anielle 
Franco. Almeida nega as acusações. € 
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Bolsonaro 
chama Moraes 
de ‘ditador’ 

e pede ação 

do Senado 


_ Em ato na Paulista, ex-presidente 
diz que Congresso precisa colocar freio 
no ministro do STF; Tarcísio defende 
anistia para condenados pelo 8 de Janeiro 


O ato realizado por apoiadores 
do ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) na Avenida Paulista, na 
tarde de ontem, foi marcado 
por discursos duros em relação 
ao ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal Fe- 
deral,à própria Corte e ao presi- 
dente do Senado, Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG). Diferente- 
mente da manifestação realiza- 
da em fevereiro, quando o ex- 
presidente barrou a utilização 
defaixas e cartazes contra asins- 
tituições, dessa vez não houve 
qualquer pedido. 

O próprio Bolsonaro, em seu 
discurso, foi mais incisivo do 
que nas ocasiões mais recentes, 
chamando Moraes de ditador e 
pedindo que o STF “bote um 
freio” nas ações do ministro. 
Além de Bolsonaro, o governa- 
dor de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) tam- 
bémdiscursouno evento. O pre- 
feito de São Paulo e candidato à 
reeleição, Ricardo Nunes 
(MDB), embora presente, não 
teve a palavra na manifestação. 


Público 

O Monitor do Debate 
Político da USP calculou em 
45 mil pessoas o público 
presente na manifestação 


O Monitor do Debate Políti- 
co da Universidade de São Pau- 
lo (USP) calculou que 45 mil 
pessoas estavam presentes du- 
rante o pico do evento. Foi um 
público menor do que o estima- 
do na manifestação de feverei- 
ro pelo departamento da USP - 
na ocasião, o levantamento con- 
cluiu que 185 mil na Paulista. A 
Polícia Militar não haviafeito es- 
timativa do público presente 
até a noite de ontem. 

No contexto da disputa elei- 
toral, o ato foi marcado por 
uma confusão no final. O candi- 


dato a prefeito pelo PRTB, Pa- 
blo Marçal, chegou após o térmi- 
nodo evento e quis subirno car- 
ro de som, mas foi impedido pe- 
lo pastor Silas Malafaia, organi- 
zador do ato. 

Em nota Marçal disse que foi 
“surpreendido com o impedi- 
mento do seu acesso ao cami- 
nhão”. “Essa foi sómaisumama- 
nobra frustrada dos desespera- 
dos que tentaram me silenciar, 
mas foram calados pelo apoio 
maciço e caloroso do povo.” 

Areação de Malafaia foi dura 
e dá a dimensão da divisão da 
direita no pleito de São Paulo 
entre Marçal e Ricardo Nunes. 
“Esse palhaço (Marçal) pensa 
que a gente é otário. Ele chegou 
no final, no finalzinho. Ele che- 
gou e queria subir no trio. Aca- 
bou, não sobe. Ele quer fazer 
cortes para a campanha dele. 
Vou gravar um vídeo. Ele pensa 
que tá tratando com otário. Ele 
nãofoi porque tem medo de Ale- 
xandre de Moraes. É um frou- 
xo”, disse o pastor. 


‘LIMITES’. Durante o ato, Mo- 
raes foi atacado por Bolsonaro: 
“Devemos botar freio, através 
dos dispositivos constitucio- 
nais, naqueles que saem, que 
rompem o limite das quatro li- 
nhas da nossa Constituição. E 
eu espero que o Senado Federal 
bote um freio em Alexandre de 
Moraes, esse ditador que faz 
mais malao Brasil que o próprio 
Luiz Inácio Lula da Silva”, dis- 
cursou o ex-presidente, que cri- 
ticou a condenação que levou à 
sua inelegibilidade. O impeach- 
ment do ministro do Supremo 
foi o principal mote do evento. 

Bolsonaro chegou à Avenida 
Paulista por volta das 14 horas. 
Mais cedo, pela manhã, ele se 
sentiu male precisou ser atendi- 
do no Hospital Albert Einstein, 
em São Paulo. Segundo aliados 
do ex-presidente, ele apresenta- 
vaum quadro de gripe e recebeu 


Barroso diz que caso 
sobre o X não deveir 
ao plenário do Supremo 


O presidente do Supremo 
Tribunal Federal, Luís Rober- 
to Barroso, indicou ontem 
que a decisão que determi- 
nou a suspensão do X (antigo 
Twitter) não será julgada no 
plenário da Corte. Segundo 
Barroso, o caso já foi delibera- 
do e é competência da Primei- 
ra Turma do STF. Por unani- 
midade, o colegiado confir- 
mou o despacho do ministro 
Alexandre de Moraes, em um 
julgamento com mensagens 
ao bilionário Elon Musk, do- 
no da rede social. 

A discussão sobre a suspen- 
são do X pode acabar no ple- 
nário em razão de outras 
ações, distribuídas ao minis- 
tro Kassio Nunes Marques, 
que tratam do tema. Barroso 


deu a declaração a jornalistas 
ao deixar a tribuna das autori- 
dades após o desfile militar 
de 7 de Setembro, em Brasília. 
O evento foi marcado por si- 
nais políticos, entre eles o ace- 
no do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva ao STF (mais 
informações nesta página). 

O referendo da Primeira 
Turma sobre a decisão de Mo- 
raes acabou por diminuir o 
foco sobre o ministro, trazen- 
do o peso institucional do 
STF para decisão. De outro 
lado, foi questionado se seria 
o caso de a suspensão ser dis- 
cutida no plenário da Corte. 

Moraes convocou a ses- 
são extraordinária para anali- 
sar o caso, a pretexto de ele 
ter “excepcional urgência”, 
conforme as regras internas 
da Corte. A competência pa- 
ra julgar casos criminais é 
das turmas. € caio SPECHOTO, VICTOR 
OHANA E PEPITA ORTEGA 
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medicações. Mesmo assim, o 
ex-presidente compareceu âma- 
nifestação e fez um discurso no 
qual se emocionou ao relembrar 
a facada que sofreu em 2018. 

Aoatacar Moraes, Bolsonaro 
também o acusou de conduzir 
as eleições de 2022 de maneira 
“parcial” e de “escolher seus al- 
vos”. “Eles, para evitar que eu 
tivesse chance de voltar, decre- 
taram a minha inelegibilidade”, 
disse o ex-presidente. 

Além de Bolsonaro, de Tarcí- 
sio e Malafaia, diversos parla- 
mentares bolsonaristas marca- 
ram presença no ato, entre eles 
os senadores Marcos Pontes 
(PL), Magno Malta (PL-ES), 
Cleitinho (Republicanos-MG), 
Eduardo Gomes (PL-TO), Mar- 
cos Rogério (PL-RO), e os depu- 
tados federais Eduardo Bolso- 
naro (PL-SP), Zé Trovão (PL- 
SC), Nikolas Ferreira (PL-MG) 
e Sóstenes Cavalcante (PL-RJ). 
Nikolas se referiu a Moraes co- 
mo um “tirano” e “criminoso”; 
Malafaia defendeu o impeach- 
ment e a prisão de Moraes. 


'DESPROPORCIONAL'. O gover- 
nador de São Paulo pediu anistia 
aos presos pelos atos golpistas 
de 8 de janeiro - quando os pré- 
dios dos três Poderes, em Brasí- 
lia, foram invadidos e depreda- 
dos -, mas não mencionou Mo- 
raes em seu discurso. “A nossa 
causa hoje é a liberdade, é a anis- 
tiapara aqueles apenados de for- 
ma desproporcional, de forma 
cruel. Anistia, sim.” 

Além das cores verde e amare- 
la já tradicionais em manifesta- 
ções de direita, os grupos leva- 
ram para o evento cartazes e ca- 
misas contra Moraes, o STF e 
também o presidente do Sena- 
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
No último grande ato realizado 
na Paulista, em fevereiro deste 
ano, o ex-presidente pediu que 
os manifestantes não levassem 
recados nesse sentido. Desta 
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“Devemos botar freio, 
através dos dispositivos 
constitucionais, 
naqueles que saem, que 
rompem o limite das 
quatro linhas da nossa 
Constituição. E eu 
espero que o Senado 
Federal bote um freio 
em Alexandre de 
Moraes, esse ditador” 
Jair Bolsonaro (PL) 
Ex-presidente da República 


“A nossa causa hoje 

é a liberdade, é a 

anistia para aqueles 
apenados de forma 
desproporcional, de 
forma cruel. Anistia, sim” 
Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) 

Governador de São Paulo 


vez, não houve o mesmo pedido 
e Sóstenes Cavalcante chegou a 
afirmar ao Estadão que faixas pe- 
dindo o impeachment do minis- 
tro estavam “liberadíssimas”. 
Houve desde cartazes impro- 
visados com pedidos de “Fora 
STF”, camisas com imagens si- 
mulando o ministro preso, 
além de pedidos de “voto im- 
presso” e anistia para os presos 
pelos atos de 8 de janeiro. 


CANDIDATOS. A manifestação 
também foi utilizada por candi- 
datos, inclusive de outras cida- 
des, e seus apoiadores. Entre os 
produtos vendidos por ambu- 
lantes estavam itens com a mar- 
ca, o número e o rosto de Mar- 
çal. Peças de Nunes, candidato 
à reeleição com o apoio oficial 
de Bolsonaro, não foram vistas 
no ato de ontem. O 7 de Setem- 
bro na Paulista tinha virado 
uma dor de cabeça para a cam- 
panha do prefeito, que temia 
que Marçal faturasse politica- 


TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO 


mente com o evento. 

Bonecos representando 
Bolsonaro e o ex-presiden- 
te norte-americano Donald 
Trump e até um sósia de Ja- 
vier Milei com um carro pin- 
tado nas cores da Argentina 
também foram levados pa- 
ra o local. Foram registradas 
ainda manifestações a favor 
do empresário Elon Musk. O 
bilionário dono do X (antigo 
Twitter) protagonizou um 
embate com Moraes que le- 
vouaplataformaa ser suspen- 
sana dia 30 de agosto, por de- 
terminação do ministro. 

A ordem de suspensão 
ocorreu após o X fechar seu 
escritório no Brasil e desobe- 
decer à determinação de que 
indicasse um representante 
legal para responder sobre as 
atividades daempresaemter- 
ritório nacional. A empresa 
descumpriu uma série de de- 
terminações do ministro pa- 
rabloqueio de perfis e conteú- 
dos com disseminação de dis- 
curso de ódio (mais informa- 
ções nesta página). 

No carro de som do even- 
to, também discursaram os 
deputados federais Bia Kicis 
(PL-DF), Gustavo Gayer 
(PL-GO), Julia Zanatta (PL- 
SC), além do senador Magno 
Malta. Bia Kicis e Julia Zanat- 
ta aproveitaram as falas para 
criticar Pacheco, dizendo que 
deputados e senadores irão 
obstruir todos os trabalhos 
do Congresso até que o presi- 
dente do Congresso receba o 
pedido de impeachment con- 
tra Moraes. Gustavo Gayer 
fez um discurso inflamado e 
cobrou os parlamentares que 
não assinaram o pedido de im- 
peachment do ministro e 
Magno Malta afirmou que há 
um “consórcio de perversos” 
no País, referindo-se ao STF. 
O HUGO HENUD, HEITOR MAZZOCO, ADRIA- 
NA VICTORINO E BIANCA GOMES 
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Lula dá protagonismo a ministro 
do Supremo no desfile militar 


O desfile militar de 7 de Setem- 
bro, na Esplanada dos Ministé- 
rios, contou com oministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes ao 
lado do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva na primeira fila 
datribuna de autoridades, mar- 
cando o aceno do chefe do Exe- 
cutivo à Corte. O convite do 
petista foi um gesto de apoio 
ao ministro, alvo de bolsonaris- 
tas que pediram seu impeach- 
ment na manifestação em São 
Paulo, na Avenida Paulista. 

Moraes recebeu gritos ami- 
gáveis de um grupo de especta- 
dores e acenou de volta, ainda 
antes do início do evento. As 
pessoas que tinham acesso às 
arquibancadas próximas à tri- 
bunaeram principalmente fun- 
cionários do governo Lula e 
convidados do Executivo. 

Outros cinco ministros do 
STF participaram da solenida- 
de: Cristiano Zanin, Edson Fa- 
chin, Dias Toffoli, Gilmar Men- 
des e Luís Roberto Barroso, 
presidente da Corte. De praxe, 
apenas Barroso ocuparia a tri- 
buna, mas Lula convidou to- 
dos os magistrados para dar lu- 
gar a Moraes. 

Mais tarde, os magistrados 
do STF participaram de um al- 
moço com Lula e comintegran- 
tes do Ministério do petista, 
no Palácio do Alvorada. Embo- 
ra ausente no desfile, o minis- 
trodaSTF Flávio Dino utilizou 
asredes sociais para afagar Mo- 
raes e lembrar o “monopólio 
da última palavra” da Corte. 

Também participaram do 
evento cívico em Brasília o vi- 
ce-presidente e ministro Geral- 
do Alckmin (PSB) eo presiden- 
te do Senado, Rodrigo Pache- 
co (PSD-MG). Outro alvo de 
ataques de apoiadores do ex- 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL), Pacheco também ficou 
ao lado de Lula no palanque. 

Dos 38 ministros do gover- 
no, 32 estavam presentes na tri- 
buna de autoridades, entre os 


quais José Múcio Monteiro Fi- 
lho, titular da Defesa, além dos 
comandantes das Forças Ar- 
madas: almirante Marcos Sam- 
paio Olsen (Marinha), o gene- 
ral Tomás Ribeiro de Paiva (E- 
xército) e o brigadeiro Marce- 
lo Kanitz Damasceno (Aero- 
náutica). 


AUSÊNCIAS. O evento, no en- 
tanto, foi marcado por ausên- 
cias significativas, como as do 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), da primeira-da- 
ma, Janja da Silva, e da minis- 
tra da Igualdade Racial, Anielle 
Franco, alvo de supostos casos 
de importunação e assédio se- 
xual envolvendo o agora ex-mi- 
nistro dos Direitos Humanos 
Silvio de Almeida. 


“(Moraes) É um juiz 
que tem a coragem 

ea independência 
necessárias para fazer 
o certo. E o que 
verdadeiramente 
importa.” 

Flávio Dino 

Ministro do STF 


Janja não acompanhou o 
presidente Lula porque está 
em viagem ao Catar. Segundo 
suaassessoria, na segunda-fei- 
ra, dia9, ela vai participar da 5.2 
Celebração do Dia Internacio- 
nal para Proteger a Educação 
de Ataques, a convite da xeica 
do Catar, Mozha bin Nasser al- 
Missned. Já o deputado Lirain- 
formou que decidiu ficar em 
Alagoas para cumprir agendas 
relacionadas às eleições muni- 
cipais de outubro. 

O evento prestou homena- 
gem às vítimas da recente tra- 
gédia ambiental no Rio Gran- 
de do Sul e aos esforços pela 
reconstrução do Estado, mo- 
mento que contou com a pre- 
sença do governador gaúcho, 
Eduardo Leite (PSDB-RS). O 


governador vestiu, em vez de 
gravata, um lenço rosa, verme- 
lhoe branco no pescoço. O len- 
ço é típico da cultura gaúcha. 

Também foi abordadaarea- 
lização da reunião do G-20 no 
Brasil, que será no Rio, em no- 
vembro. Outra ala do desfile 
tratou de campanhas de vaci- 
nação e de atendimentos em 
saúde. Atletas olímpicos brasi- 
leiros participaram do desfile, 
que contou com a exibição de 
equipamentos motorizados 
das Forças Armadas. 

No fim, houve a tradicional 
apresentação da Esquadrilha 
da Fumaça, com uma demons- 
tração de acrobacias no céu 
por pilotos da Aeronáutica. O 
7 de Setembro é a principal da- 
tano calendário de comemora- 
ções cívicas do País. 


SEGURANÇA. Na Esplanada 
dos Ministérios, onde ocorreu 
o desfile, havia áreas isoladas, 
pontos de revistas e atiradores 
de elite de prontidão para 
atuar caso a integridade das au- 
toridades e do público fosse 
ameaçada. Eram mais de cinco 
milagentes trabalhando na se- 
gurança, sendo 2.500 mem- 
bros da Polícia Militar do Dis- 
trito Federal (PM-DF), 2.000 
militares das Forças Armadas 
e 600 do Gabinete de Seguran- 
ça Institucional (GST). 

De acordo com o GSI, o efe- 
tivo foi maior do que o dos 
anos anteriores em razão do 
aumento da extensão do desfi- 
le. Antes, a cerimônia se con- 
centrava ao lado dos ministé- 
rios, mas, no feriado de ontem, 
se estendeu até a altura do Tea- 
tro Nacional. 

O governador Ibaneis Ro- 
cha (MDB-DF) também com- 
pareceu ao desfile e foi cobra- 
do pela plateia por causa de 
operação recente que impediu 
eventos culturais em um espa- 
ço aberto da cidade. Ovicror ona- 
NA, CAIOSPECHOTO, GABRIEL DE SOUSAE PEPITA 
ORTEGA 
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Lula entre o ministro do STF Alexandre de Moraes e o presidente do Congresso, Rodrigo Pacheco (PSD) 
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m 2024, as mulheres 
ainda lutam pelo direi- 
to de ser simplesmente 
vítimas, quando víti- 
mas são, sem serem tratadas 
como suspeitas, acusadas, 
rés, jogadas contra a parede e 
à exposição pública para com- 
provar (com detalhes sórdi- 
dos) como foram abusadas, as- 
sediadas, agredidas, estupra- 
das. Ou, pior: por que foram? 
Uma pergunta que paira 
no ar até mesmo para mulhe- 
res assassinadas por mons- 
tros covardes. Basta! 
A esfera policial e jurídica 
é uma, com seu tempo, as 
leis, regras, depoimentos, 
provas. A esfera política e pe- 


Eliane 


dagógica é outra, exigindo ra- 
pidez e contundência diante 
deevidências, contextos e re- 
latos consistentes. 

O ex-ministro Silvio Al- 
meida passará pelo processo 
legal, com amplo direito de 
defesa, mas o presidente Lu- 
la não podia esperar. 

Como conviver com um 
ministro - justamente de Di- 
reitos Humanos - acusado 
deassédio sexual - justamen- 
te por uma colega ministra? 

Um abusador que tem po- 
der e impunidade age duran- 
te anos, até que uma das víti- 
mas denuncia e os relatos se 
acumulam sem deixar dúvi- 
das sobre o autor e os abusos. 


E-mail: eliane.cantanhedeestadao.com; Twitter: Decantanhede 


João de Deus, o “Bruxo de 
Abadiânia”, e médicos como 
Roger Abdelmassih, Giovan- 
ni Quintella Bezerra, Nicode- 
mos Júnior Estanislau Mo- 


Crise atinge alma 
do governo e foca 

o direito da 

vítima de ser 
simplesmente vítima 


rais... Ponha-se no lugar da 
vítima: como denunciar um 
homem tratado como santo? 
Uma referência nacional em 
reprodução humana? O seu 
próprio médico? 


Não é fácil apontar um mi- 
nistro negro, especialista em 
Direitos Humanos, com cur- 
rículo acadêmico exemplar, 
de um governo em que o pre- 
sidente e seu partido se apoi- 
am em bandeiras contra ma- 
chismo, racismo, misoginia. 

Mancha a foto do terceiro 
mandato, com 11 mulheres 
brancas, negras, indígenas, 
atiça a oposição e reduz a 
distância entre duas gestões 
que deveriam ser opostas. 

Ministra da Igualdade Ra- 
cial, Anielle Franco teria moti- 
vação para denunciar o cole- 
ga negro e criar uma crise pa- 
ra Lula? Se teve coragem de 
fazer a queixa, é porque se sen- 


4» Direitos Humanos X Igualdade 


tiu na obrigação de fazê-lo, 
em nome das mulheres, da ci- 
vilidade e do próprio gover- 
no. E já surgem relatos de as- 
sédio contra Sílvio Almeida, 
desde os seus tempos de USP. 

Na primeira entrevista de- 
pois de levar um tiro do mari- 
do, ficar paraplégica e se tor- 
nar um ícone na luta contra a 
violência à mulher, Maria da 
Penha ouviu do repórter: 

“Afinal, o que a senhora 
fez para merecer esse tiro?” 
A mulher não conquistou o 
direito de ser simplesmente 
vítima... 


COMENTARISTA DA RÁDIO ELDORADO, 
DA RÁDIO JORNAL (PE) E DO TELEJORNAL 
GLOBONEWS EM PAUTA 


SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) e TER. Eliane Cantanhêde e Carlos Andreazza e QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) e QUI. William Waack e SEX. Eliane Cantanhêde ® SÁB. Carlos Andreazza € DOM. Eliane Cantanhêde e J.R. Guzzo 


Grito dos Excluídos 


GCMs tentam impedir manifestação na praça da Sé 


Após ter o local alterado da pra- 
ça Oswaldo Cruz, na região da 
Avenida Paulista, paraa praça da 
Sé, após pedido da PM para evi- 


VEM AÍ 


PRÊMIO 


LUGARES 


INCRIVEIS 


PARA TRABALHAR 
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tar embates com bolsonaristas, 
o Grito dos Excluídos chegou à 
sua 30.2 edição ontem com con- 
fusão entre os organizadores e a 


Guarda Civil Municipal (GCM). 

O ato começou às 8h30, com 
distribuição de café da manhã à 
população de rua do local. Agen- 


30.0UT.24 — 19h 


EXPO BARRA FUNDA 


ESCREVA PARA 


tes da GCM, no entanto, alega- 
ram que o local em que as barra- 
cas foram montadas era o mes- 
mo em que a base da GCM seria 
instalada. Além disso, afirmaram 
que os movimentos sociais não 
tinham autorização para o ato. 
Na terça-feira, a PM autoriza- 


raoato na Sé. Após aapresenta- 
ção da autorização, os guardas 
permitiram o evento, mas esta- 
cionaram uma viatura no meio 
doespaçoreservado aoato. A or- 
ganização chamou isso de 
“afronta”. Depois, a viatura saiu. 
O PEDRO LIMA 


A SOLENIDADE DE PREMIAÇÃO 
ÀS EMPRESAS COM MELHORES 
PRÁTICAS DE GESTÃO NA 

VISÃO DE SEUS COLABORADORES 


ESTÁ DE VOLTA! 


E A SUA MARCA PODE FALAR 
DE PERTO COM AS ORGANIZAÇÕES 


PREMIADAS! 


ESPAÇOS 

DIFERENCIADOS 

PARA ATIVAÇÕES 
DAS MARCAS 


SAIBA MAIS 


E RECEBA UMA PROPOSTA CUSTOMIZADA 
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história oficial do Brasil 

de hoje, narrada, revisa- 

dae aprovada pelo STF, 

registra que no fim do 
mês de agosto de 2024 a plata- 
forma X foi expulsa do País por 
desobedecer a ordens judi- 
ciais. Também se recusava a 
cumprir as leis que obrigam to- 
das as empresas estrangeiras a 
manter um presidente no Bra- 
sil, segundo consta em sua bula 
de excomunhão. Mais que tu- 
do, sempre segundo a versão 
ora emvigor, erauma operação 
tóxica que se valia da liberdade 
de expressão para espalhar no- 
tícias falsas, calúnias, desinfor- 
mação, discurso do ódio e ata- 
ques às instituições. 


Ahistóriacontada com apoio 
nos fatos registra os mesmos 
eventos sob um outro prisma. 
No fim de agosto de 2024, por 
decisão individual de um minis- 
tro do STF, 20 milhões de cida- 
dãos brasileiros foram proibi- 
dos de escrever e de ler mensa- 
gens no X. Não eram parte da 
demanda judicial que envolvia a 
plataforma. Não tinhamusado a 
rede para espalhar nenhumano- 
tícia falsa, calúnia, desinforma- 
ção etc., etc., etc. Não estavam 
indiciados em nenhum inquéri- 
to-enãofoi por falta de inquéri- 
to, pois o ministro Alexandre de 
Moraes tem pelo menos uns dez 
em andamento, com todos os 
acusados que quis incluir. 


J. R. Guzzo 
O silêncio dos inocentes 


Nenhum dos indiciados pe- 
lo ministro pode publicar uma 
única sílaba no X, ou em qual- 
quer rede social da qual seus 
perfis estão banidos. Aliás, se al- 


20 milhões de brasileiros 
foram proibidos de usar 
o X. Não eram parte da 
demanda judicial que 
envolvia a plataforma 


guém divulgar qualquer notícia 
falsa etc etc etc, em qualquer 
lugar, vai ser bloqueado tam- 
bém. O empresário Elon Musk, 
dono do X, vai continuar usan- 
doarede para falar o que quiser 


a seus outros 500 milhões de 
usuários. Feitas todas as con- 
tas, o que realmente se tem de 
prático é que 20 milhões de bra- 
sileiros não podem mais dizer 
ou ouvir nadana maior rede so- 
cial que havia no País. 

A história do STF, sustenta- 
da pelos fiéis de sua religião, diz 
que as redes sociais, a começar 
pelo X, são um instrumento da 
extrema direita para destruir a 
democracia no Brasil. A histó- 
ria segundo os fatos diz que cri- 
mes cometidos por meio da li- 
berdade de expressão, da calú- 
niaà injúria, do racismo à prega- 
ção da derrubada do estado de 
direito, são punidos pelas leis 
em vigor no País. Quem não faz 


nada disso perdeu o direito de 
usar o X por atos cometidos 
por outros - os descritos acima 
etodos os que oministro consi- 
dera “antidemocráticos” e in- 
clui nos seus inquéritos. 

Os brasileiros que o Supre- 
mo acusa de transgressão têm 
seus perfis derrubados, sofrem 
bloqueio de contas bancárias, 
são alvo de pedidos de extradi- 
ção à Interpol e de mais tudo o 
que STF, PF, MP etc podem jo- 
gar em cima deles. Já estão pu- 
nidos e silenciados; não são 
eles o problema. O problema 
eram os outros 20 milhões. Pe- 
lo visto, não são mais. © 
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Direitos Humanos 


como todas as pessoas, ele tem 
direito à ampla defesa. E de- 


Para presidente do STF, Almeida tem direito a ampla defesa pois se fará justiça”, afirmou. 


Após o desfile militar do 7 de 
Setembro, o presidente do Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF), ministro Luís Roberto 


ALIENAÇÃO 
FIDUCIÁRIA 


Barroso, comentou a demis- 
são do ministro de Direitos Hu- 
manos e Cidadania, Silvio Al- 
meida, após acusações de assé- 


dio sexual. O presidente do 
STF citou o direito à ampla de- 
fesa: “A parte política já pas- 
sou com a demissão, e agora, 


OPORTUNIDADE 
IMPERDÍVEL 


SALAS COMERCIAIS 


COND. DOMO BUSINESS SÃO BERNARDO DO CAMPO/SP 


1º PRAÇA: 


10/09 AS 11H 


2º PRAÇA: 


17/09 AS NH 


f soDRESANTORO 
SODRESANTORO 

$ LEILAOSODRESANTORO 

' (11) 2464-6464 

© (11) 97777-1244 


WWW.SODRESANTORO.COM.BR 


Aponte a câmera do seu celular para o código ao lado 
e acesse este leilão. Consulte edital completo no site. 


O presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva decidiu demitir Al- 
meida após a organização Me 
Too Brasil ter confirmado ore- 
cebimento de denúncias de as- 


LOTE 001 


61,20M2 


ÁREA PRIVATIVA 


LANCE 


sédio sexual por parte do agora 
ex-ministro. Segundo o portal 
Metrópoles, a ministra da Igual- 
dade Racial, Anielle Franco, te- 
ria sido uma das vítimas. Não 
foram apresentadas provas. Al- 
meida nega as acusações. € caio 
SPECHOTO, VICTOR OHANA E PEPITA ORTEGA 
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O ESTADO DE S. PAULO 


Com a Cracolândia e outros problemas, 
como revitalizar o centro de São Paulo? 


Atrair moradores, 
explorar potencial 
para o turismo e 
reduzir percepção 

de abandono são 
desafios para a região 


EDISON VEIGA 
JULIANA DOMINGOS DE LIMA 
O que já foi o coração social e 
econômico de São Paulo, seu 
cartão-postal, sua mais perfeita 
tradução -o centro da cidade —, 
há tempos passou a acumular 
um sem-número de dificulda- 
des crônicas. Tais problemas 
vêm desafiando seguidas ges- 
tões, cujos projetos para a re- 
gião invariavelmente fracassam 
em seu intuito de revitalizá-la. 
O centro da capital paulista 
reúne a maior parte dos mora- 
dores de rua da metrópole - 
40% dos 31,9 mil sem-teto es- 
tão na área da subprefeitura da 
Sé, conforme o último censo 
da Prefeitura, de 2021. Na re- 
gião está também a Cra- 
colândia, cujo fluxo de usuá- 
rios de drogas tem circulado pe- 
los arredores nos últimos anos. 
“O centro tornou-se obsole- 


to”,afirmou o arquiteto eurba- 
nista Roberto Aflalo Filho. 
“Perdeu sua vitalidade. Mui- 
tos edifícios ficaram subutili- 
zados ou vazios e houve conse- 
quente degradação do ambien- 
teurbano, o que gera, sobretu- 
do, insegurança.” 

Um em cada cinco imóveis 
residenciais do centro está 
sem uso - 20% das 283 mil uni- 
dades habitacionais dos dez dis- 
tritos que formam a região, se- 
gundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

Diante desse cenário, como 
dar nova vida àquela área da 
cidade? A resposta envolve 
múltiplas estratégias. 

Para Valter Caldana, profes- 
sor de Urbanismo da Universi- 
dade Mackenzie, a saída inclui 
“de abrigo emergencial à ques- 
tão da propriedade, passando 
por uma gama de soluções co- 
mo habitações coletivas e alu- 
guel social”. 

De acordo com o especialis- 
ta, uma das prioridades deve 
ser a do housing first: o sem-te- 
torecebe primeiro moradia de- 
finitiva e, a partir disso, tem 
acesso a outros direitos bási- 
cos (leia mais nesta página). 

A Prefeitura de São Paulo 
iniciou em dezembro de 2022 
um projeto nesse modelo, o Vi- 
la Reencontro, que oferece, 
poraté dois anos, casas modu- 
lares de 18 m? para famílias em 
situação de rua. 


“INTERNAÇÃO COMPULSÓRIA”. 
A Cracolândia, que persiste 
desde os anos 1990, é um pro- 
blema que “nem direita nem 
esquerda conseguiram resol- 
ver”, destacou sociólogo Pau- 
lo Niccoli Ramirez, professor 
da Escola Superior de Propa- 
ganda e Marketing (ESPM). 

Historicamente, se repetem 
operações policiais. Analistas, 
porém, defendem a necessida- 
de de aumentar a atenção para 
as ações de saúde pública e as- 
sistência social. 

Dartiu Xavier, coordenador 
do Programa de Orientação e 
Atendimento a Dependentes 
da Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp), é contrá- 
rio à internação compulsória e 
sugere abordagens personali- 
zadas. Para ele, a maioria ali 
usa o crack como válvula de es- 
cape para problemas sociais. 


Moradia 


40% dos 31,9 mil sem- 


teto da cidade estão na 
área da subprefeitura da 
Sé, segundo o último censo 
da Prefeitura, de 2021 


| em cada cinco imóveis 
residenciais do centro 
está sem uso 


“Se der qualidade de vida, o in- 
divíduo não se droga”, disse. 

Já o psiquiatra Marcelo Ri- 
beiro defendeu a internação 
compulsória para os casos em 
que o usuário é perigo para si 
ou para os outros, seguindo cri- 
térios médicos. “São pessoas 
gravemente adoecidas, mas 
não têm consciência de buscar 
ajuda”, afirmou o ex-diretor 
do Centro de Referência de 
atendimento do Estado para 
Drogas, o Cratod. 


PARTICIPAÇÃO. A valorização 
do espaço público no centro 
deve ser prioridade, pois cria 
“um ciclo virtuoso, com altera- 
ção da quantidade de pessoas 
e segmentos sociais que usu- 
fruem dos espaços, incremen- 
to de atividades comerciais, 
culturais e de serviços”, obser- 
vou Caldana. 

Isso inclui, por parte do po- 
der público, reforçar a manu- 
tenção da infraestrutura e a ze- 
ladoria. Também são bem-vin- 
das iniciativas que incentivem 
o uso de praças, parques e das 
próprias ruas pelos pedestres. 
Para tanto, é consenso a neces- 
sidade de envolver setor priva- 
do, instituições e cidadãos. 

Resolver o vazio ocupacio- 
naldos imóveis ajuda a dinami- 
zar a região. E leis de incentivo 
à requalificação de edifícios pe- 
lo poder público - os retrofits 
- podem ser atraentes para a 


iniciativa privada. “O centro é 
rico em prédios históricos e 
oferece valorosa combinação 
de cultura e atrações”, disse 
Roberto Mateus Ordine, presi- 
dente da Associação Comer- 
cial de São Paulo. 


NO EXTERIOR. Um dos mode- 
los de revitalização em metró- 
poles é o da região da Estação 
King’s Cross, em Londres, na 
Inglaterra. Antes, a área era 
um ponto de abandono, com 
cenas de uso de drogas. 

Nos últimos anos, o projeto 
urbanístico partiu da restaura- 
ção da histórica estação de 
trens, datada do século 19,e re- 
formou 50 prédios, além de 
criar parques, praças e pontes. 
A região ganhou um complexo 
cultural e uma universidade - 
o que atraiu restaurantes, lojas 
eescritórios de grandes empre- 
sas, como o Google. 

Noatendimento aos sem-te- 
to, o housing first, implemen- 
tado como política pública na 
cidade de Nova York em 1992, 
contradiz programas que cos- 
tumam levar moradores de 
rua primeiro para albergues. 
Por essa lógica, só depois disso 
eles poderiam conseguir traba- 
lho e reinserção social e esta- 
riam aptos a seguir por conta 
própria. O housing first, por 
sua vez, prevê a fixação em mo- 
radia simultânea ao acesso aos 
demais direitos. 
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Vista do Teatro Municipal: revitalização da área passa pelo incremento de atividades culturais 


O sucesso do modelo aca- 
bou inspirando iniciativas em 
outras cidades, como Helsin- 
que, na Finlândia, e em Viena, 
na Áustria. A capital austríaca 
também é citada como referên- 
ciano combate ao consumo de 
drogas em áreas públicas. 


GULHERME BOULOS. O candida- 
to do PSOL defende requalifi- 
car a região central com ações 
de zeladoria, limpeza pública, 
iluminação, mobiliário urbano 
e inclusão de áreas verdes. E 
para melhorar a densidade de 
ocupação da área, o deputado 
federal aposta em programas 
de retrofit de prédios públicos 
abandonados, com destinação 
de imóveis reformados atra- 
vés do Programa Meu Primei- 
ro Escritório, com salas comer- 
ciais voltadas para jovens re- 
cém-formados e Serviço So- 
cial de Moradia. “Vamos incen- 
tivar o circuito de compras 
que promova o turismo comer- 


cial nas ruas, com atenção es- 
pecial para o maior comércio 
popular da América Latina, 
composto pelos eixos Brás, 
Bom Retiro, Rua 25 de Março e 
Rua Santa Ifigênia”, afirmou. 

Em relação à população em 
situação de rua, ele pretende 
qualificar os centros de acolhi- 
da, o que inclui aumentar o nú- 
mero de banheiros, resolver 
problemas de segurança e me- 
lhorar as condições sanitárias. 

Em relação à Cracolândia, 
Boulos disse que sua primeira 
medida será criar um gabinete 
integrado, ligado diretamente 
ao prefeito com atuação das se- 
cretarias de Segurança Urba- 
na, Saúde, Assistência Social e 
Direitos Humanos. 

Na questão da criminalida- 
de, o deputado prometeu criar 
uma força-tarefa de enfrenta- 
mento à receptação de celula- 
res roubados, atuando em con- 
junto coma Polícia Civil, Recei- 
ta e Polícia Federal. 


“Se der qualidade 

de vida, o indivíduo 

não se droga” 

Dartiu Xavier 

Coordenador do Programa de 
Orientação e Atendimento a 
Dependentes da Universidade 
Federal de São Paulo 


JOSÉ LUIZ DATENA. O apresen- 
tador, que concorre à Prefeitu- 
ra pelo PSDB, afirmou que re- 
cuperar o centro significa “im- 
pedir que drogas e armas che- 
guem e circulem nessa região 
com tanta facilidade”. Datena 
aposta no recrudescimento de 
ações de segurança. “Vou forta- 
lecer a estrutura da nossa 
Guarda Civil Metropolitana, 
com mais homens, armas e 
treinamento; trabalhar em 
conjunto com as polícias civil 
e militar para combater o tráfi- 
co e cobrar com firmeza o go- 
verno federal sobre a frágil vi- 
gilância de nossas fronteiras.” 

Segundo o apresentador, a 
recuperação do centro inclui o 
aproveitamento das centenas 
de prédios hoje desocupados, 
para transformá-los em mora- 
dias populares. “As famílias 
em condições de alta vulnera- 
bilidade social e as em situa- 
ção de rua serão oferecidas 
mais e melhores opções de aco- 
lhida, com dignidade e foco no 
fortalecimento do convívio, 
resgate de laços sociais e na 
reinserção social e profissio- 
nal”, declarou o candidato, 
que não apontou propostas pa- 
ra a Cracolândia. 


MARIA HELENA. Entre as pro- 
postas da candidata do Novo 
para revitalizar o centro estão 
diminuir a burocracia para 
quem quer reformar prédios 
antigos, tombados ou abando- 
nados, e flexibilizar a lei Cida- 
de Limpa para que áreas pos- 
sam abrigar telões luminosos 
sem limite de tamanho, medi- 
da inspirada em exemplos in- 
ternacionais como Piccadilly 
Circus, em Londres, e Times 
Square, em Nova York, que, 
destacou ela, atraem visitan- 
tes, turistas e consumidores. 

Conforme a economista, 
“as pessoas vão para as ruas 
por quatro motivos: dependên- 
cia química, quebra de víncu- 
los familiares, problemas psi- 
quiátricos e condições econô- 
micas”. A candidata afirmou 
que hoje há uma “verdadeira 
indústria da miséria”. Para ela, 
“como os albergues convenia- 
dos ganham por pessoas que 
abrigam, não há estrutura para 
devolver à população de rua 
uma vida digna. Pelo contrá- 
rio, para as organizações sociais, 
quanto mais pessoas estiverem 
na rua, mais elas lucram”. 

Em relação à Cracolândia, 
Marina disse que a melhor so- 
lução seria a atividade policial 
constante para “prender ostra- 
ficantes que vendem crack, 
além da pressão do prefeito pa- 
ra que a polícia pare de soltá- 
los em audiência de custódia”. 

Sobre roubos e furtos na re- 
gião central, ela afirmou que 
adotará tolerância zero. “Tri- 
plicaremos os investimentos 
em segurança”, ressaltou. 


PABLO MARÇAL. O candidato a 
prefeito pelo PRTB, não se po- 
sicionou sobre o tema ao ser 
questionado pelo jornal. 
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RICARDO NUNES. De acordo 
com o atual prefeito, do MDB, 
que tenta a reeleição, as pro- 
postas para revitalizar o cen- 
tro passam pelas ocupações de 
espaços públicos como o No- 
vo Vale do Anhangabaú, a en- 
trega da Praça das Artes e ains- 
talação do Parque Augusta. 
“Outras ações, como a reaber- 
tura da Vila Itororó e a conces- 
são do Mercadão e do Terraço 
do Martinelli contribuem para 
completar um roteiro turísti- 
co”, observou. Ele disse que 
vai recuperar as escadarias da 
Avenida Nove de Julho e da Ca- 
sa das Retortas, revitalizar o 
Parque Dom Pedro II e inaugu- 
rar o futuro Parque do Bixiga. 

No que se refere ao proble- 
ma dos moradores de rua, o 
candidato aposta em serviços 
de moradia transitória, como 
o programa Vila Reencontro, 
projetosassistenciais de repas- 
ses financeiros e oferta de va- 
gas de trabalho. 

Emrelaçãoà Cracolândia, Nu- 
nes defende a abordagem que 
envolve o tratamento para de- 
pendentes químicos e combate 
ao tráfico. Segundo ele, não há 
espalhamento dos usuários e 
sim movimentação. 


“O centro é rico em 
prédios históricos 

e oferece valorosa 
combinação de 
cultura e atrações” 
Roberto Mateus Ordine 
Presidente da Associação 
Comercial de São Paulo 


TABATA AMARAL. A deputada 
federal e candidata pelo PSB 
afirmou que a primeira medi- 
da para revitalizar o centro se- 
rá garantir que a região esteja 
segura, iluminada e com os de- 
vidos cuidados de zeladoria. 
“Queremos aprimorar a habi- 
tação popular e reduzir o défi- 
cit habitacional, destinando 
imóveis abandonados para a 
habitação de interesse social.” 

Em relação ao problema da 
população em situação de rua, 
ela pretende criar um progra- 
ma que busca oferecer atendi- 
mento individualizado e inte- 
grado às pessoas com trata- 
mento para dependência quí- 
mica, incentivo ao convívio fa- 
miliar, emprego e renda. “Va- 
mos lançar um “filômetro” pa- 
ra informar em tempo real a 
disponibilidade de vagas e am- 
pliar a estratégia de locação 
social.” 

Sobre a Cracolândia, Tabata 
disse que é um sistema, não 
um lugar, que demanda ação 
integrada de segurança, saúde, 
assistência social e urbanismo. 

Para enfrentar a criminalida- 
de no centro, a candidata do 
PSBafirmou que adotarámeca- 
nismos de inteligência e tecno- 
logia e propõe parcerias com 
operadoras para reprimir o 
roubo de celulares, a partir do 
rastreamento de aparelhos e 
bloqueio de novas linhas. é 
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Crime organizado 


pé INTERNACIONAL 


Queda do chefe do cartel de Sinaloa 
provoca onda de violência no México 


Prisão de Mayo Zambada ameaça fragmentar um dos maiores grupos criminosos do 
mundo; presidente Obrador envia militares para conter disputas por rotas do tráfico 


» 


A prisão de Ismael “El Mayo 
Zambada, líder mais antigo do 
cartel de Sinaloa, encerrou 
uma busca de 40 anos, provo- 
cou uma onda de violência e 
deixou várias perguntas sem 
respostas no México. Desde 
que agentes dos EUA detive- 
ram Mayo, em uma operação 
cinematográfica, em julho, 
dez pessoas foram mortas em 
Sinaloa em conexão com o ca- 
so, incluindo o ex-prefeito de 
Culiacán Héctor Melesio Cu- 
én. 


Mayo erao último dos funda- 
dores do cartel que estava em 
liberdade. O fato em si muda a 
dinâmica do crime organizado 
no México, mas as cir- 
cunstâncias agravam as conse- 
quências. Ele foi preso ao lado 
de Joaquín Guzmán López, fi- 
lho de Chapo Guzmán, sócio 
de Mayo, que o acusa de trai- 
ção. Ambos embarcaram em 
umavião parao Texas e recebe- 
ram ordem de prisão assim que 
pisaram nos EUA - para espan- 
to do governo mexicano. 

A operação é um mistério. 
Uma hipótese é que Mayo te- 
nha negociado sua rendição 


com os americanos para tratar 
de um câncer. Outra é que o 
filho de Chapo teria sequestra- 
do o chefão de Sinaloa — tese 
difundida pelo próprio Zamba- 
da em carta. Ambas abrem es- 
paço para uma violenta corri- 
da pela sucessão e reorganiza- 
ção do grupo. O avanço de ri- 
vais sobre os domínios do car- 
tel e denúncias de corrupção 
política formam a receita de 
um tsunami de violência. 


MORTES. O primeiro assassina- 
to ocorreu no mesmo dia da 
prisão. Héctor Cuén, ex-prefei- 
to de Culiacán, capital de Sina- 


O fim da trinca mais poderosa do submundo mexicano 


CENÁRIO 


T s prisões de Joaquín 
| A “El Chapo” Guzmán, 
narcotraficante mais 


odiado do mundo, e de Ismael 
“El Mayo” Zambada foram co- 
memoradas nos EUA, mas são 
umlembrete de como a decapi- 
tação das grandes organiza- 
ções criminosas tem poucosre- 
sultados práticos. 


No início dos anos 90, o car- 
telde Guadalajara estava se des- 
mantelando. Toda a direção da 
organização havia caído. Mi- 
guel Ángel Félix Gallardo (“El 
Padrino”), Rafael Caro Quinte- 
ro, Ernesto Fonseca Carrillo 


loa, foi morto com quatro ti- 
ros. O Ministério Público ga- 
rantiu que a morte havia ocor- 
rido durante um assalto, mas 


Voo secreto 

Governo mexicano foi 
pego de surpresa com a 
prisão de Mayo Zambada 
por agentes dos EUA 


Mayo demoliu a versão com 
uma carta que causou a renún- 
cia da procuradora-geral do Es- 
tado, Sara Quifionez. 
Segundo o Zambada, Cuén 


(“Don Neto”) e Juan Matta-Bal- 
lesteros haviam sido presos - a 
história foi contada pela Net- 
flix na primeira temporada de 
Narcos: México, em 2018. 

Do espólio surgiram vários 
grupos. O mais importante foi 
o cartel de Sinaloa, que trouxe 
um conceito inovador. Ao con- 
trário da concorrência, que ti- 


foi morto no dia da operação 
americana. O ex-prefeito ti- 
nha um encontro marcado 
com ele e como governador de 
Sinaloa, Rubén Moya, para re- 
solver uma divergência políti- 
ca. Mayo foi preso. O ex-prefei- 
to foi ao encontro e acabou as- 
sassinado. “Eles o mataram ao 
mesmo tempo e no mesmo lu- 
gar onde me sequestraram”, es- 
creveu Mayo. 

As versões mostraram que as 
autoridades mexicanas não ti- 
nham a menor ideia do que esta- 
vaacontecendo. Eareunião en- 
tre dois políticos com o narco 
mais procurado do México le- 


nha uma estrutura de coman- 
do verticalizada, Sinaloa apos- 
tou na descentralização, tanto 
que frequentemente autorida- 
des mexicanas se referem a ele 
como uma “federação” - em 
vez de “cartel”. 

A partir dos anos 90, o cartel 
de Sinaloa foi comandado por 
uma trinca, da qual Chapo era 
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Militares 
patrulham 
estradas 
em Sinaloa 


vantou novamente otapete pa- 
ra onde o Estado tenta varrer a 
sujeira do crime organizado. 


PERFIL. Mayo era discreto e 
cultivou uma rede de aliados, 
de políticos a militares, em- 
presários e outros traficantes. 
A captura destrincha a exten- 
são de seus contatos. Ele car- 
rega seis décadas de crimes 
nas costas. Sua influência ex- 
plica por que os EUA banca- 
rama operação semo conheci- 
mento do México, o que irri- 
tou o presidente Andrés Ma- 
nuel López Obrador (AMLO). 
“Certamente, queriam evitar 
um vazamento”, disse Raúl Be- 
nítez Manaut, professor da 
Universidade Nacional Autô- 
noma do México (Unam). 


REAÇÃO. No dia 6 de agosto, 
AMLO declarou esperar que o 
capo revelasse seus elos com 
autoridades mexicanas e ame- 
ricanas. “Temos de saber quan- 
to apoio lhe deram, quem o 
protegia. Tudo isso vai ajudar 
a esclarecer os fatos”, disse o 
presidente. 

Quatro dias depois, Zamba- 
da publicou a carta que envol- 
veu Moya, governador de Sina- 


apenas a ponta mais visível. Os 
outros dois eram Mayo e Juan 
José Esparragoza Moreno (“El 
Azul”). Todos foram discípu- 
los de Amado Carrillo Fuentes, 
o “Señor de los Cielos”, embo- 
ra Mayo e Azul preferissem 
manter um perfil discreto. 
Azul esteve três vezes atrás 
das grades (1970,1983 e de 1986 
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loa, do mesmo partido de AM- 
LO, o Movimento Regenera- 
ção Nacional (Morena). A acu- 
sação respingou em Obrador, 
que ficou na defensiva. “Não 
somos corruptos”, disse. 

Uma semana depois, mais as- 
sassinatos. No dia 16, morre- 
ram os traficantes Juan Carlos, 
“El Vampi”, e Ivan Ivanhoe, “El 
Tocino”. No dia seguinte, os cor- 
pos dosirmãos Martín e Leobar- 
do García Corrales foram desco- 
bertos com sinais de tortura. 
Ambos eram ligados a Mayo. 

Na semana passada, Moya 
convocou uma entrevista cole- 
tiva, confirmou a relação das 
quatro mortes com a prisão de 
Zambada e acrescentou outras 
seis ocorridas no mesmo fim 
de semana em Sinaloa. A onda 
de violência revela uma fratu- 
rano cartel de Sinaloa, que co- 
meçou em 2016, com a queda 
de Chapo (hoje em prisão per- 
pétua nos EUA) e a ascensão 
de seus quatro filhos, conheci- 
dos como “Chapitos”. 


FRAGMENTAÇÃO. Segundo rela- 
tório da DEA, a agência anti- 
drogas dos EUA, publicado em 
maio, a prisão de Chapo serviu 
de gatilho para um fenômeno 


a 1993), mas sempre saiu pela 
portada frente, depois de cum- 
prir pena. Os EUA oferecem 
US$ 5 milhões pela sua cabeça. 
O México, US$ 1,5 milhão. O 
FBI suspeita que ele tivesse fei- 
to uma plástica. 

Em junho de 2014, a família 
de Azul anunciou sua morte: 
um ataque cardíaco fulminan- 
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comum no submundo do cri- 
me organizado: o vácuo deixa- 
do por um líder, morto ou pre- 
so, tende a ser ocupado por al- 
guém. Essa disputa pelo espó- 
lio é sempre acompanhada de 
violência. Foi o que ocorreu 
quando os Chapitos quiseram 
assumir os negócios do pai e 
bateram de frente com Mayo. 

Diferentemente de outros 
cartéis, Sinaloa tem uma orga- 
nização horizontale descentra- 
lizada, uma estrutura que se as- 
semelha a uma federação, com 
diferentes facções cooperan- 
do entre si. Em teoria, diz a 
DEA, isso permite o comparti- 
lhamento de rotas, contratos, 
fornecedores e redes de lava- 
gem de dinheiro. 

O modelo enfraqueceu nos 
últimos anos e, com a prisão de 
Zambada, pode ter chegado ao 
fim. “O cartel está fraco”, disse 
Manaut. “Sinaloa deve se frag- 
mentar e se transformar em 
grupos independentes e meno- 
res, como aconteceu com o car- 
tel do Golfo no passado.” 

A queda de Mayo é uma vitó- 
ria dos americanos. A recom- 
pensa por ele era de US$ 15 mi- 
lhões e as acusações eram ex- 
tensas: narcotráfico, crime or- 


te. Seu corpo foi cremado em 
uma cerimônia secreta, só para 
parentes. Ninguém acreditou. 

Mayo passoua ser considera- 
do o grande chefe de Sinaloa. 
Nunca havia pisado na cadeia 
em quase meio século de carrei- 
ra no crime. Até bem pouco 
tempo, ele bancava a festa de 
Natal de El Álamo, vilarejo on- 
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“Sinaloa deve se 
fragmentar e se 
transformar em grupos 
independentes e 
menores, como 
aconteceu com o cartel 
do Golfo no passado” 
Raúl Benítez Manaut 
Professor da Universidade 
Nacional Autônoma do 
México (Unam) 


Apesar das guerras 
violentas, dentro e entre 
os cartéis, todos estão 
unidos no objetivo 
comum de enviar drogas 
para os EUA” 

Robert Muggah 

Cientista político 

do Instituto Igarapé 


de nasceu, e por isso sempre 
contou com a lealdade e a pro- 
teção da população. Em rara en- 
trevista ao jornalista mexicano 
Julio Scherer García, em 2010, 
ele contou que vivianas monta- 
nhas do Estado e nunca dormia 
duas noites no mesmo lugar. 
Chapo foi condenado à pri- 
são perpétua nos EUA por trafi- 


Ao 


ganizado, conspiração em as- 
sassinatos e lavagem de dinhei- 
ro. Nada disso, no entanto, re- 
presenta uma ameaça existen- 
cial ao crime organizado no 
México, segundo analistas. 

A guerra civil entre os nar- 
cos apenas favorece o cresci- 
mento de outras organiza- 
ções. Sinaloa é um gigante do 
narcotráfico, com operações 
em 47 países, segundo a DEA. 
Sua maior ameaça é o cartel Ja- 
lisco Nova Geração, fundado 
em 2011, após uma dissidência 
de Sinaloa, que seu expandiu 
rapidamente para 40 países. 

Os dois cartéis dominam as 
rotas de fentanil e cocaína pa- 
ra os EUA e disputam territó- 
rios em busca de novas áreas 
de influência. “Existe o risco 
de uma violência explosiva en- 
tre Sinaloa e cartéis rivais, prin- 
cipalmente o Jalisco Nova Ge- 
ração, que vai tentar tirar van- 
tagem da instabilidade”, afir- 
mou Robert Muggah, cientista 
político e cofundador do Insti- 
tuto Igarapé. 

Um relatório do Congresso 
dos EUA, publicado em 2021, 
apontou os Estados de Sinaloa 
e Durango como centros do 
cartel de Mayo, que atua tam- 
bém em Sonora, Baja Califor- 
nia e Chihuahua - todos na 
fronteira americana. Em 2023, 
três das cinco cidades mais vio- 
lentas do México estavam no 
centro das disputas entre Sina- 
loa e grupos rivais. 


CRESCIMENTO. Enquanto isso, 
ofluxo de drogas para o merca- 
do americano segue aumentan- 
do. O fentanil matou mais de 
112 mil pessoas nos EUA, em 
2023, se transformando na 
maior causa de morte entre 
pessoas de até 50 anos. “É pou- 
co provável que os surtos vio- 
lentos afetem o fluxo de dro- 
gas, uma vez que muitas das 
estruturas básicas do cartel 
permanecerão intactas”, disse 
Muggah. “A principalrazão pa- 
ra isto é que as estruturas e re- 
des dos cartéis estão profunda- 
mente enraizadas.” 

A iminência de mais violên- 
cia após a prisão de Mayo levou 
AMLO a enviar 200 militares 
para o noroeste do país e pedir 
que os cartéis evitassem um 
derramamento de sangue. Os 
assassinatos dos últimos dias, 
no entanto, mostram que o 
México caminha em outra dire- 
ção. “Apesar das guerras violen- 
tas, dentro e entre os cartéis, 
todos estão unidos no objetivo 
comum de enviar drogas para 
os EUA”, afirma Muggah. € 


car ou tentar traficar mais de 
1.250 toneladas de drogas ao 
país. Ele recebeu uma pena de 
30 anos adicionais à da prisão 
perpétua, além do pagamento 
de uma multa de US$ 12,6 bi- 
lhões, apenas uma pequena 
parcela do que o cartel lucrou 
com o tráfico de cocaína e ou- 
tras drogas em 25 anos. € 
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A “ditadura perfeita” 
assombra o México 


Com maioria no Congresso, López 


Obrador tenta enfraquecer os freios 


ao poder do governo 


esde que o primeiro-ministro da Hungria, 
Viktor Orbán, ensinou o caminho das pe- 
dras, arruinando a independência da Cor- 
te Constitucional para instaurar sua “de- 
mocracia iliberal”, governantes e políti- 


cos de diversos países vêm discutindo ou articulando 
maneiras de emascular as Supremas Cortes para terem 
maior liberdade de ação. Trata-se de uma maneira de 
reduzir ou mesmo de anular a capacidade do Judiciário 
deimpor freios à classe política e dirigente. Se ainda não 
é possível decretar o fim do sistema de freios e contrape- 
sos que sempre caracterizou as democracias ociden- 
tais, já está claro, contudo, que esse modelo está em 
franca crise — e dela se aproveitam os liberticidas em 
geral. 

O exemplo mais recente vem do México. Ali, o presi- 
dente Andrés Manuel López Obrador faz avançar uma 
ampla reforma do Judiciário, na qual se estabelece que 
magistrados de todas as instâncias sejam eleitos por 
voto popular. Segundo o governo, isso asseguraria “egi- 
timidade democrática” e “independência” aos mem- 
bros do Judiciário. Contrários à ideia da tal eleição, que 
ocorreria já em 2025, Os juízes entraram em greve por 
tempo indeterminado. O presidente mexicano garante 
que não vai desistir, pois “os magistrados precisam sa- 
ber que representam o povo”. 

Ora, os magistrados não representam o povo. Seu 
parâmetro não é a vontade popular, e sim a lei. Parece 
uma coisa elementar, mas, nos tempos estranhos em 
que vivemos, o elementar é revolucionário. Seja como 
for, omodo de escolha de ministros de tribunais superio- 
res e a duração de seus mandatos têm sido objeto de 
variadas e acaloradas discussões mundo afora, exata- 
mente porque a legitimidade das decisões tomadas por 
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esses colegiados, sobretudo por parte de quem teve seus 
interesses contrariados, tem sido objeto de contestação. 

O último mês de López Obrador na presidência do 
México coincide com o início de uma nova legislatura 
na qual o ainda presidente tem uma maioria sem prece- 
dentes em quase seis anos de mandato. Trata-se deuma 
oportunidade de ouro para que o mandatário aprove 
reformas constitucionais significativas, que podem des- 
figurar a democracia mexicana. 

E não é apenas sobre o Judiciário que López Obrador 
quer avançar. Disposto a deixar sua marca na história do 
País, suas propostas incluem reverter reformas da previ- 
dênciaaprovadas em governosanteriores e, soba descul- 
pa da redução de gastos, enfraquecer órgãos eleitorais. 

Mesmo que essas reformas não sejam aprovadas ago- 
ra em setembro, vale lembrar que López Obrador ele- 
geu sua sucessora, Claudia Sheinbaum, que herdará a 
maioria no Congresso. Ela e seu padrinho terão totais 
condições de restabelecer no México um regime hege- 
mônico algo semelhante ao que vigorou por sete déca- 
dasaté oano 2000, sobaliderança do Partido Revolucio- 
nário Institucional (PRI). 

Naquele regime, qualificado por Vargas Llosa como 
“a ditadura perfeita”, toda a vida mexicana era vinculada 
de uma forma ou de outra ao PRI. Realizavam-se elei- 
ções regularmente, para manter a fachada democrática, 
mas tudo já estava decidido, de forma imperial, pelo 
partido no poder. É com isso que sonha López Obrador 
- e tantos outros candidatos a autocrata por aí.e 


Abrigo palestino 


Ataque israelense atinge escola na Faixa de Gaza 


Um bombardeio israelense 
atingiu ontem uma escola usa- 
da como abrigo no centro de 
refugiados de Jabalia, em Ga- 
za, segundo a agência palestina 
Wafa, matando oito pessoas. O 
Exército de Israel afirma ter 
conduzido ataques “precisos” 
contra terroristas que opera- 
vam em centro de comando do 
Hamas escondido no local. 


Metade das vítimas estaria 
abrigada em tendas montadas 
ao redor da escola por palesti- 
nos deslocados pelo conflito, 
afirma o serviço de resgate de 
Gaza. Com as aulas interrom- 
pidas pela guerra, as escolas 
têm se transformado em abri- 
go para famílias. Muitos pales- 
tinos continuam recorrendo a 
esses prédios, mesmo saben- 
do que não são seguros, por- 
que possuem encanamento e 
oferecem acesso a água. 


Israel disse que adotou medi- 
das para mitigar o risco aos ci- 
vis antes e culpou o grupo Ha- 
mas por camuflar terroristas 
entre a população. O ataque 
emJabalia foi seguido por uma 
série de bombardeios no norte 
e centro do enclave, atingindo 
a Cidade de Gaza e Nuseirat. O 
serviço de emergência palesti- 
no afirma que há crianças en- 
tre as vítimas. 

Com os bombardeios das úl- 
timas horas, o número de víti- 


mas no enclave palestinos che- 
gou a 40.939, de acordo com o 
Ministério da Saúde local, con- 
trolado pelo Hamas. A guerra, 
desencadeada pelo ataque ter- 
rorista de 7 de outubro, que ma- 
tou 1,2 mil pessoas em Israel, 
está prestes a completar um 
ano. 


TRÉGUA. As negociações por 
um cessar-fogo se arrastam 
sem acordo e os dois lados tro- 
camacusações sobre a culpa pe- 


lo fracasso dos esforços diplo- 
máticos. Em raro pronuncia- 
mento conjunto, os chefes da 
CIA, William Burns, e do MI6, 
oserviço secreto do Reino Uni- 
do, Richard Moore, pressiona- 
ram ontem pelo cessar-fogo. 
Em artigo publicado no Finan- 
cial Times, eles defenderam que 
a trégua poderia acabar com o 
sofrimento de civis palestinos 
e trazer os reféns israelenses 
de volta para casa, após 11 me- 
ses de cativeiro. O AFP, AP e NYT 


França 
Milhares saem às ruas para protestar 
contra novo premiê indicado por Macron 


Milhares de pessoas saíram ontem às ruas da França 
paraprotestar contra o presidente, Emmanuel Macron, por 
ter indicado o conservador Michel Barnier como novo pre- 
miê. Eles acusaram o presidente de “negar a democracia”, já 
que a coalizão de esquerda foi a mais votada na eleição. € 
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CLAUDIO BELLI 


O executivo traça panorama 
sobre o futuro dos shoppings, 

o crescimento do setor de 
alimentação e o desenho do mix 
de encontro e entretenimento 
desse tipo de empreendimento. 


Uruguai 
Ex-presidente Mujica passa por novo 
procedimento cirúrgico e segue internado 


— O ex-presidente uruguaio José Mujica foi submetido 
ontem a uma gastrectomia, dois dias após ser hospitalizado 
por problemas digestivos durante tratamento de um câncer 
no esôfago. A médica Raquel Pannone disse que a operação 
foi para garantir o “bom fluxo” de alimentos e hidratação. 6 
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A guerra de Putin 
Primeira-ministra da Itália promete apoio 
total à Ucrânia no conflito contra a Rússia 


TV Estadão Podcast 


Parceria: 


Safra 


A primeira-ministra da Itália, Giorgia Meloni, garan- 
tiu ontem apoio total à Ucrânia durante uma reunião com o 
presidenteucraniano, Volodmir Zelenski, que vem pedindo 
maisarmasaos aliados ocidentaisemum momento de avan- 
ço das tropas russas no leste do país. 6 
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s denúncias de assédio 

sexual e demissão do 

ministro dos Direitos 

Humanos, Silvio Almei- 
da, causam um curto-circuito 
nas políticas identitárias. O epi- 
sódio lembra o do ministro da 
Suprema Corte americana Cla- 
rence Thomas, que colocou em 
choque identidades de raça, gê- 
nero e ideologia. 

Negro e conservador, Tho- 
mas foi escolhido em 1991 pelo 
então presidente George Bush 
(pai) para embaralhar os alinha- 
mentos identitários. Durante a 
sabatina no Senado, Anita Hill, 
ex-colega de Thomas, e tam- 
bém negra, acusou-o de assé- 
dio sexual. O caso dividiu os 


Lourival Sant'Anna .ciriasenanna com 
Curto-circuito das políticas identitárias 


americanos, obrigando-os a me- 
dir o peso que cada aspecto 
identitário tinha em sua escala 
de prioridades políticas e mo- 
rais: raça, gênero e ideologia. 
Mulheres negras tiveram de es- 
colher o que era mais importan- 
te:a proteção das mulheres con- 
trao assédio ou a solidariedade 
com as pessoas negras. 

A aliança entre Elon Musk e 
Donald Trump, que pretende 
indicá-lo para chefiar um conse- 
lho econômico, é outro exem- 
plo disso. Musk é dono da Tes- 
la, que fabrica carros elétricos. 
Joe Biden investiu em energias 
limpas, enquanto Trump fala 
em perfurar poços de petróleo. 
A pauta conservadora de 


Trump, porém, reforça a cruza- 
da de Musk contra a cultura 
woke, que ele responsabiliza 
por sua filha ter feito transição 
de gênero e rompido com ele, a 


Convicções raciais 

e ideológicas podem 
levar à complacência 
diante de abusos 
morais e sexuais 


ponto de mudar de sobrenome. 

Onome de Thomas foiapro- 
vado pelo Senado, e suas fraque- 
zas morais continuam causan- 
do problemas. Aos 75 anos, ele 
acaba de ser flagrado omitindo 
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em sua declaração anual de re- 
ceitas extras e presentes, obri- 
gatória para os juízes da Supre- 
ma Corte, duas viagens que rea- 
lizou em 2019, custeadas pelo 
bilionário texano Harlan Crow. 

Na cobertura da eleição de 
2012, entrevisteiumjovem op€- 
rário negro que acabara de con- 
seguir emprego na indústria au- 
tomobilística em Detroit, gra- 
ças às políticas de Barack Oba- 
ma para resgatar as montado- 
ras da crise herdada de George 
Bush (filho). Apesar da identi- 
dade raciale do alívio econômi- 
co, ele estava em dúvida sobre 
reeleger Obama, por causa de 
suas convicçõesreligiosas, con- 
trárias ao aborto, por exemplo. 


Como a religião é colocada em 
primeiro lugar por muitos, a po- 
litização da moral deu nova vi- 
da aos republicanos e permitiu 
a eleição de Trump, em 2016. 

Convicções raciais e ideoló- 
gicas podem levar à complacên- 
cia diante de abusos morais e 
sexuais. Inversamente, pes- 
soas que não costumam priori- 
zar a proteção das mulheres 
contra esses abusos podem 
usar essas acusações para ata- 
car alguém de quem não gos- 
tam por razões ideológicas ou 
raciais. É um mundo de espe- 
lhos e hipocrisia. € 
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Crise diplomática 


Maduro ameaça invadir Embaixada 
da Argentina, protegida pelo Brasil 


Venezuela se prepara 
para entrar no prédio 
da missão argentina 
em Caracas, onde 
estão abrigados seis 
opositores do chavismo 


Agentes da Direção de Ações 
Estratégicas Táticas (Daet) e 
da Polícia Nacional Bolivaria- 
na (PNB) cercaram ontem a 
Embaixada da Argentina em 
Caracas. O prédio está sob pro- 
teção do Brasil desde que a di- 
tadura de Nicolás Maduro ex- 
pulsou os diplomatas argenti- 
nos da Venezuela. Dentro do 
local estão abrigados seis opo- 
sitores do chavismo. 

A movimentação na embai- 
xada aumentou depois que a 
ditadura comunicou ao gover- 
no brasileiro que revogou, de 
maneira unilateral, a custódia 
do Brasil sobre a embaixada ar- 
gentina. O Itamaraty se disse 
surpreso com a decisão e afir- 
mouque só deixará arepresen- 
tação quando o Estado vene- 
zuelano aceitar a designação 
de um país substituto para re- 
presentar os argentinos. 


TERRORISMO. O chanceler ve- 
nezuelano, Yván Gil, alegou 
que o governo foi “obrigado” a 
tomar esta decisão porque há 
provas da “utilização das insta- 
lações da missão diplomática” 
para o “planejamento de ativi- 
dades terroristas e tentativas 
de assassinato” contra Madu- 
ro e sua vice, Delcy Rodríguez. 


ARIANA CUBILLOS/AP 


Polícia cerca Embaixada da Argentina em Caracas, onde estão seis opositores sob proteção do Brasil 


Segundo o chanceler vene- 
zuelano, os planos estariam 
sendo elaborados pelos seis 
“fugitivos da Justiça” que es- 
tão abrigados no prédio. Eles 
entraram na embaixada em 
agosto do ano passado, mas 
não receberam um salvo-con- 
duto para deixar a Venezuela. 


CERCO. Entre eles estão cinco 
pessoas ligadas à líder oposito- 
ra María Corina Machado: Ma- 
galí Meda, gerente de campa- 
nha, Claudia Macero, assesso- 
ra de imprensa, os assessores 
Pedro Urruchurtu e Humber- 
to Villalobos, além de Omar 
González, ex-deputado do par- 
tido Vente Venezuela. O sexto 
nome é Fernando Martínez 
Mottola, que não é ligado a Ma- 
ría Coria, mas é uma figura im- 


portante da oposição. 

Opositores do chavismo de- 
nunciaram ontemo cerco âem- 
baixada por homens armados 
e encapuzados, além de cortes 
do fornecimento de energia. 
Ao Estadão, umafonte da opo- 
sição venezuelana, que pediu 
anonimato por questões de se- 
gurança, descreveu a situação 
como “delicada e preocupan- 
te”. Ela disse que o regime vio- 
lou a Convenção de Viena so- 
bre Asilo Diplomático por não 
conceder salvo-conduto ao 
grupo abrigado na embaixada 
quando expulsou a missão di- 
plomática argentina. 

De acordo com o direito in- 
ternacional, as forças de segu- 
rança não podem entrar em 
embaixadas, que são conside- 
radas invioláveis. O Itamaraty 


afirmou ao Estadão que há 
conversas em andamento, ao 
assegurar que vai continuar re- 
presentando os interesses ar- 
gentinos na Venezuela enquan- 
to não houver um país substi- 
tuo. Para o ministério das Rela- 
ções Exteriores, não existe ahi- 
pótese de haver um vácuo de 
representação. 


Agressão 

Chavismo alega que há um 
plano para matar Maduro 
sendo feito dentro da 
embaixada argentina 


Em nota divulgada na tarde 
de ontem, o Itamaraty se disse 
surpreso com a decisão da Ve- 
nezuela. “De acordo com o 


que estabelecem as Conven- 
ções de Viena sobre Relações 
Diplomáticas e sobre Relações 
Consulares, o Brasil permane- 
cerá com a custódia e a defesa 
dos interesses argentinos até 
que o governo argentino indi- 
que outro Estado aceitável pa- 
ra o governo venezuelano para 
exercer as referidas funções”, 
disse a diplomacia brasileira. 


MILEI. Apesar da troca pública 
de farpas entre os presidentes 
Luiz Inácio Lula da Silva e Ja- 
vier Milei, o Brasil assumiu a 
proteção da embaixada no 
mês passado. O rompimento 
das relações com a Argentina 
foi uma retaliação da ditadura 
chavista aos países da região 
que criticaram a reeleição de 
Maduro, marcada por denún- 
cias de fraude. 

O governo argentino rejei- 
tou ontem a “decisão unilate- 
ral” da Venezuela de revogar a 
autorização concedida ao Bra- 
sil para custodiar a embaixada. 
“A República Argentina rejeita 
a medida e adverte ao governo 
venezuelano que deve respei- 
tar a Convenção de Viena so- 
bre Relações Diplomáticas, 
que consagra a inviolabilidade 
dos locais das missões”, afir- 
ma o comunicado. 


VIOLAÇÃO. Consultado pelo 
Estadão, Wagner Menezes, 
professor de direito internacio- 
nal da Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo 
(USP), afirmou que o cerco ea 
possível invasão da embaixada 
argentina é uma violação do 
costume internacionale de tra- 
tados assinados. 

“Mesmo que a Venezuela 
houvesse denunciado a Con- 
venção de Viena, ainda assim 
persistiria a obrigação de res- 
peito pelo caráter costumeiro. 
Essa é uma das normas interna- 
cionais mais consolidadas”, 
disse Menezes. O AFP, COLABOROU IVO 
RIBEIRO 


Escolas particulares de São 
Paulo passaram cada vez mais 
a preparar estudantes que 
queiram fazer faculdade no ex- 
terior. Algo que era comum 
em colégios internacionais, 
agora os brasileiros também 
têm áreas específicas para li- 
dar com a documentação, a 
preparação em línguas e a 
orientação geral para que 
seus alunos se tornem candi- 
datos competitivos lá fora. 

Em algumas escolas, o índi- 
ce de alunos aprovados em 
universidades no exterior che- 
gou a 40% em 2024, mas em 
geral fica em até 10% em cerca 
de 15 colégios da capital con- 
sultados pelo Estadão. O inte- 
resse no entanto, segundo 
educadores, é crescente. 

Em 2014, o Colégio Dante 
Alighieri tinha quatro alunos 
aprovados em universidades 
no exterior. Neste ano, foram 
89 - dos 219 que finalizaram o 
ensino médio. Desde o 6.º ano 
dofundamental, a escolajá or- 
ganiza palestras para falar da 
possibilidade de estudar fora 
para estudantes e pais. 


Instituições de ensino 
paulistanas orientam 
sobre as diferenças nos 
processos seletivos 


No Colégio Porto Seguro, fa- 
mílias que matriculam seus fi- 
lhos na educação infantil, 
com 1 ou 2 anos, já têm ques- 
tionado sobre as oportunida- 
des que a escola oferece para 
que o aluno faça graduação no 
exterior, diz o diretor de Rela- 
ções Institucionais, Mauri- 
tius von Dubnitz. 

Mesmo com a desvaloriza- 
ção do real e as contingências 
geopolíticas, tem aumentado 
o interesse das classes média 
e alta em fazer graduação fora 
do País. O movimento preocu- 
pa até dirigentes de faculda- 
des privadas de excelência e 
universidades públicas, insti- 
tuições que seriam o destino 
desses estudantes de escolas 
particulares. 

Para especialistas, os jo- 
vens não buscam somente a 
melhor opção acadêmica, 
mas valorizam as oportunida- 
des e experiências que estu- 
dar no exterior podem propor- 
cionar para a vida pessoal e 
profissional. Portugal, que 
não tem universidades no to- 
po dos rankings internacio- 
nais, por exemplo, tem atraí- 
do cada vez mais brasileiros. 
O interesse pela Europa, e 
não só pelos Estados Unidos, 
segundo especialistas e esco- 
las, cresce por causa dos valo- 
res mais acessíveis e pela pos- 
sibilidade de viver em gran- 
des centros. 

O custo varia: supera os R$ 
soo mil anuais em institui- 
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Ensino superior 


Aluno de escolas de elite de 
SP mira faculdade no exterior 
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— Pais já questionam sobre possibilidade ao matricularem a criança 
na educação infantil; em alguns colégios, aprovação fora chega a 40% 


Carolina Brandão 

Aluna do Porto Seguro, que 
foi aprovada na Johannes 
Gutenberg Universität Mainz, 
na Alemanha, este ano 


ções americanas de ponta, co- 
mo Harvard ou Stanford, mas 
brasileiros com cidadania eu- 
ropeia podem gastar menos 
de R$ 30 mil por ano em uni- 
versidades do continente. 
“Você fica mais independen- 
te. Como é tudo em outra lín- 
gua, são mais desafios, você 
aprende a lidar melhor com a 
decepção de não tirar sempre 
as melhores notas, com a frus- 
tração, é um amadurecimento 
pessoal”, diz Carolina Bran- 
dão, que era aluna do Porto 
Seguro e foi aprovada na Jo- 
hannes Gutenberg Univer- 
sitãt Mainz, na Alemanha, es- 
te ano. “Minha meta é ter ex- 
periência internacional, não 


ficar só no Brasil ou só na Ale- 
manha, ter um trabalho mais 
flexível”, acrescenta ela, que 
tem 18 anos. 


NÃO SÓ AS NOTAS IMPORTAM. 
Além de ajudar nas documen- 
tações, cujas exigências das 
faculdades incluem até um 
perfil da escola e compara- 
ções da nota do candidato 
com o restante da turma, o 
Porto Seguro estimula o alu- 
no que quer estudar fora a rea- 
lizar atividades extracurricu- 
lares. Essas experiências são 
consideradas positivas nos 
processos de seleção. 

“Não apenas as notas impor- 
tam. Eles querem saber que 


benefício o aluno trouxe para 
a comunidade escolar. Então 
o estimulamos a ser represen- 
tante de classe, desenvolver 
espírito de liderança, autono- 
mia, se engajar em campa- 
nhas de doação, trabalhos vo- 
luntários”, explica Dubnitz, 
responsável pela área interna- 
cionalna escola. Cerca de 15% 
dos alunos deste ano foram 
aprovados no exterior ao fim 
do ensino médio. 

O Dante, por sua vez, tem 
uma plataforma própriana in- 
ternet só com informações so- 
bre universidades estrangei- 
ras e seleções, faz preparação 
das redações que são exigidas 
nos processos e encontros in- 


DOMINGO, 8 DE SETEMBRO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


1. Univ. 
Stanford, nos 
EUA: custo 
anual supera 
os R$ 500 mil 


2. Para 
Carolina, de 
18 anos, 
meta é ter ex- 
periência in- 
ternacional 


3. Sofia 
é goleira do 
time da 
faculdade 
Stephens 
College 
(EUA) 


dividuais com os estudantes. 
“Conversamos muito sobre o 
projeto devida deles, os desti- 
nos possíveis, os perfis de 
universidades lá fora e tam- 
bém fazemos um trabalho de 
autorreflexão, para que ele 
chegue à conclusão se está 
pronto ou não”, diz Laura Ve- 
tere, que é Guidance Counse- 
lor da U-Connection, a área 
criada pelo Dante para estu- 
dos internacionais. 

“A parte acadêmica é a me- 
nor das coisas. É mais melho- 
rar como pessoa, ampliar seu 
mundo, expandir a bolha”, afir- 
ma a estudante Sofia Ramos, 
de 21 anos, que cursa Design 
de Moda no Stephens College, 
no Estado de Missouri (EUA). 
Elafez o ensino médio no Colé- 
gio Santa Cruz e conseguiu va- 
ga na universidade principal- 
mente por ser goleira de fute- 
bol. Hoje ela tem uma rotina 
de treinos, além das aulas da 
graduação, e sua foto está es- 
tampada no ônibus, na cidade 
onde mora. “Percebi que não 
estava preparada para deixar 
de jogar porque iria para a fa- 
culdade e nos EUA tinha essa 
oportunidade de fazer as duas 
coisas”, diz a estudante. 

O Santa Cruz também tem 
uma área hoje só para orientar 
alunos que querem estudar no 
exterior - foram 23 aprovações 
(cerca de 10% dos formandos) 


em 2023, ante 9 em 2015, últi- 
mo ano que o colégio tabulou. 

“No passado, eram somente 
os estudantes cujas famílias já 
conheciam o processo, famí- 
lias estrangeiras. Hoje, os pró- 
prios estudantes já conhecem 
as ferramentas, nos procu- 
ram”, diz Airton Pretini Ju- 
nior, coordenador de Estudos 
Internacionais do Santa Cruz. 


Testemunho 

'A parte acadêmica é a 
menor. E mais melhorar 
como pessoa, ampliar seu 
mundo”, diz Sofia Ramos 


CONSULTORIAS. As escolas 
também firmam parcerias 
com consultorias especiali- 
zadas em preparar brasilei- 
ros para fazer graduação no 
exterior, como a Daqui pra 
Fora e a De Luca e Leão (essa 
focada em estudantes que jo- 
gam futebol). “As palestras 
mais cheias hoje são as de fa- 
mílias do 1.° ao 5.º ano do fun- 
damental. São pais mais jo- 
vens, que já foram para fora, 
querem saber mais cedo so- 
bre como se preparar, até fi- 
nanceiramente”, diz o head 
de operações da Daqui pra 
Fora, Philippe Silveira. 
Segundo ele, essa preocupa- 
ção é expressada pelos pais 


GIOVANNA BELONI 


2 


quando buscam a primeira 
escola do filho. “Não basta 
hoje os colégios dizerem 
que preparam bem para o 
Enem”, observa. 

Todos os representantes 
de colégios ouvidos pela re- 
portagem do Estadão, no 
entanto, enfatizam que a 
preparação para universi- 
dades brasileiras ainda é 
prioridade. “Vamos dar 
uma base muito boa para as 
universidades no Brasil, 
mas também mostrar que 
existem opções lá fora”, 
afirma Dubnitz. 

O engenheiro Jarbas Me- 
lo de Cerqueira conta que 
a filha chegou a passar no 
vestibular no Brasil, mas 
preferiu estudar na Uni- 
versidade de Toronto, no 
Canadá. “Foi muito inte- 
resse dela. Há mais de cin- 
co anos ela fala da vontade 
de ter uma experiência in- 
ternacional, pesquisava al- 
ternativas. A gente apoi- 
ou”, diz. 

“A escola me ajudou mui- 
to comos processos, docu- 
mentos, fez até contato 
com a universidade”, diz a 
filha dele, Maria, de 18 
anos, ex-aluna do Dante. 
“Vai ser intenso. Vou ficar 
longe da minha família, 
mas é a concretização de 
um sonho.” € 
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Instituições e países 
atendem a perfis e a 
custos diversos 


Há opções de cursos de ensi- 
no superior fora do Brasil pa- 
ra todos os perfis de jovens, 
dos cursos mais voltados para 
pesquisa aos de negócios, das 
mais bem posicionadas uni- 
versidades do mundo às me- 
nores, o importante é come- 
çar cedo a preparação, dizem 
especialistas. Uma antecipa- 
ção tanto do ponto de vista 
acadêmico quanto financeiro. 

Em geral, as universidades 
dos Estados Unidos e de ou- 
tros países analisam o históri- 
co escolar dos últimos quatro 
anos dos alunos (9.º ano do 
ensino fundamental ao 3.º do 
médio). “Isso não dá para mu- 
dar depois. Se é um aluno mé- 
dia 7,5, ele tem perfil para um 
tipo de faculdade. Se é 9,5, pa- 
ra outro tipo, mais concorri- 
do”, diz Otavio De Luca, sócio 
proprietário da empresa De 
Lucae Leão, que faz consulto- 
ria para estudantes que que- 
rem estudar fora, mas por 
meio do futebol. 

A empresa entra em conta- 
to direto com treinadores dos 
times universitários para a 
“venda” do atleta estudante. 
Se há interesse pelo jogador 
ou jogadora brasileiros, a par- 
te acadêmica é então analisa- 
da. “O atleta precisa tirar no- 
ta, mas entra por outro funil. 
Não compete com os que es- 
tão na admissão regular”, ex- 
plica, completando que é pre- 
cisotambém manter o desem- 
penho acadêmico durante a 
graduação, apesar da rotina 
pesada de treinos. 

“Estar na Ucla (Universida- 
de da Califórnia), por exem- 
plo, é como treinar no Corin- 
thians. Há atletas olímpicos 
nas faculdades, mas precisa ti- 
rar boas notas”, afirma. Mui- 
tos atletas ainda conseguem 
bolsas de estudo, que são ofe- 
recidas também pelos pró- 
prios treinadores conforme o 
interesse do time. 

Foi o caso da brasileira So- 
fia Ramos, de 21 anos, que está 
no seu 3.º ano como estudan- 
te de Design de Moda e como 
goleira do time do Stephens 
College, no Missouri (EUA). 
“O estudante atleta tem de sa- 
ber organizar seu tempo, tem 
treino todos os dias, jogos nos 
fins de semana, mas também 
precisa estudar”, diz. 

Na Europa, brasileiros com 
cidadania europeia também 
chegam a pagar o equivalente 
a 5% do valor da anuidade em 
cursos de graduação. Mas, 
sem desconto, o valor para es- 
tudar fora, contando ainda 
com as despesas de moradia, 
transporte e alimentação con- 


vertidas nas moedas locais, 
são sempre bem superiores. 
Os custos são invariavelmen- 
te mais altos do que estudar 
numa universidade pública 
ou em faculdades privadas 
consideradas de excelência 
brasileiras, que têm mensali- 
dades de cerca de R$ 7 mil. 
Nas mais bem posiciona- 
das universidades america- 
nas, como Harvard, Colum- 
bia, Stanford, MIT, o valor 
gasto por ano chega a U$ 100 
mil (R$ 550 mil). Em institui- 
ções menores dos EUA fica 
em torno de US$ 35 mil (R$ 
190 mil) por ano, enquanto 
na Europa são cerca de € 20 
mil (R$ 180 mil). Brasileiros 
com cidadania europeia ain- 
da pagam muito menos, entre 
€1 mila € 5 mil por ano (R$ 6 
mil a R$ 30 mil), na maioria 
dos países do continente. 


Auxílio profissional 
Consultorias no Brasil, 
que atendem alunos a 
partir do 9º ano, custam 
de R$ 15 mil a R$ 100 mil 


Consultorias no Brasil que 
atendem alunos desde o 9.º 
ano do ensino fundamental, 
com preparação e até ajuda 
com bolsas, custam entre R$ 
15 mil e R$ 100 mil. “Alguns 
estudantes já são mais decidi- 
dos, mas muitos fazem vesti- 
bular aqui no Brasil e depois 
comparam. O que se oferece 
lá fora ainda é muito desco- 
nhecido, por isso é preciso 
amadurecer a ideia durante o 
processo”, diz o head de ope- 
rações da Daqui pra Fora, em- 
presa de consultoria na área, 
Philippe Silveira. 


LISTA. Além das notas, os alu- 
nos ainda precisam organizar 
outros materiais para a sele- 
ção: cartas de recomendação, 
em geral, de professores, que 
atestem serem bons estudan- 
tes; redações pessoais que fa- 
lem sobre seus projetos de vi- 
dae por que gostariam de cur- 
sar aquela faculdade; atesta- 
dos de que participaram de ati- 
vidades extracurriculares, co- 
mo eventos, olimpíadas acadê- 
micas, voluntariado; notas em 
provas de proficiência da lín- 
gua, o que depende do país e da 
instituição (nos EUA, o mais 
comum é o SAT); em algumas 
universidades europeias há 
provas específicas, como se 
fosse um vestibular; e em insti- 
tuições portuguesas o Exame 
Nacional do Ensino Médio (E- 
nem) é aceito. € 
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Aviação 


Hangar do Campo de Marte tem “ordem de 
despejo' após uma disputa de duas décadas 


Empresário envolvido 
em 2008 no caso da 
VarigLog sofre revés 
na Justiça Federal; 
Tucson contesta ação 
de concessionária 


MARCELO GODOY 

FAUSTO MACEDO 

RAYSSA MOTTA 

Faz 22 anos que a disputa se 
arrasta na 4.2 Vara Civil Fede- 
ral de São Paulo: a Tucson 
Aviação diz que não pode ser 
despejada porque presta um 
serviço que não pode ser licita- 
do pelo governo e porque so- 
freria prejuízos irreparáveis. 
Há mais de duas décadas ocu- 
paum hangar de 3,8 mil m? no 
Aeroporto de Campo de Mar- 
te de São Paulo, na zona norte 
da capital paulista, sem ne- 
nhum contrato. 

Foi nele que no último dia 7 
de agosto a Polícia Civil 
apreendeu um avião que seria 
de uma frota usada por trafi- 
cantes do Primeiro Comando 
da Capital (PCC) para trans- 
portar cocaína. Agora, a Justi- 
ça decidiu que a Tucson terá 
de sair de lá. 

O lugar, antes gerido pela 
Empresa Brasileira de Infraes- 
trutura Aeroportuária (Infrae- 
ro), foi concedido à PRS Aero- 
portos S.A. em março de 2023, 
que obteve em agosto a deci- 
são de reintegração de posse 
da área, suspendendo uma li- 
minar em vigor desde feverei- 
ro de 2003. O imbróglio do 
hangar, um dos maiores do 
Campo de Marte, envolve ain- 
da um personagem conhecido 
do mundo dos negócios: o em- 
presário Marco Antônio Audi, 
que esteve ligado à tentativa 
de salvar a Varig da falência 
no começo dos anos 2000. 


VARIGLOGE LULA. Audi eraum 
dos sócios da Volo do Brasil, 
que comprara a VarigLog, 
braço que cuidava do trans- 
porte de cargas da Varig. Aca- 
baria destituído da empresa 
porque a Justiça entendeu 
que ele acobertava o chinês 
Lap Chan e o fundo Matlin 
Patterson para driblar a legis- 
lação que estabelecia que em- 
presas aéreas com rota do- 
méstica tinham de ser contro- 
ladas por brasileiros. 
Convocado para depor no 
Senado, Audi revelou ter pago 
ao advogado Roberto Teixei- 
ra, compadre do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, US$ 
5 milhões para “remover obs- 
táculos da venda da VarigLog 
paraa Volo do Brasil? -a Vari- 
gLogentraria em recuperação 
judicial em 2009 e iria à falên- 


Bandeirante apreendido no local pertenceria a uma frota comprada por traficantes ligados ao PCC 


cia em 2012. Procurado, Tei- 
xeira não comentou as decla- 
rações de Audi. 

Já naquela época, Audi en- 
frentavauma batalha coma In- 
fraero pela posse do hangar 
no Campo de Marte. Em 1999, 
sua empresa, a Tucson, havia 
assinado um acordo com a es- 
tatal dos aeroportos para re- 
novar a concessão da área - 
desde 1972 o empresário, que 
representava no Brasil o fabri- 
cante dos helicópteros Robin- 
son, trabalhava no Campo de 
Marte. 

O contrato venceu em 2002 
e não foi renovado pela Infrae- 
ro, que pediu à Tucson que de- 
socupasse o hangar. E conce- 
deu um prazo de dez dias. 

A empresa entrou na Justi- 
ça para impedir o despejo. Ale- 
gava ser responsável por 400 
empregos e pela manutenção 
de mais de 300 helicópteros 
no País de 25 tipos diferentes. 
Pediaa prorrogação do contra- 
to para evitar riscos insaná- 
veis e obteve o direito de per- 
manecer no lugar sem contra- 
to. E afirmava que o serviço 
prestado pela empresa não 
era sujeito à licitação em ra- 
zão do nível técnico avança- 
do. Chegou, inclusive, a pagar 
parte dos débitos atrasados 
coma Infraero para conseguir 
convencer a Justiça. 

Em 28 de agosto de 2008, a 
juíza Taís Borges Ferracini 
Gurgel decidiu contra a Tuc- 
son. Segundo ela, não fora a 
inadimplência, mas o fim do 
contrato que levou à reintegra- 
ção de posse da área do han- 
gar em favor da Infraero. E, 
mesmo que a estatal quisesse 


prorrogar o contrato, ela te- 
ria de licitar novamente a 
área. Em 2015, no entanto, a 
desembargadora Alda Bas- 
tos, do Tribunal Regional Fe- 
deral da 3.2 Região (TRF-3), 
acolheu recurso de Audi, que 
dizia ter havido cerceamento 
de sua defesa, e anulou a sen- 
tença anterior da juíza. 


“Restou, portanto, 
claramente evidenciado 
que a Tucson ocupa 
indevidamente área de 
propriedade da União - 
e ora concedida à 
requerente - há mais de 
20 (vinte) anos, baseada 
em decisão precária, 
cujos requisitos 
legitimadores, mais do 
que não estarem 
presentes, estão sendo 
descumpridos” 

Marcelo Saraiva 
Desembargador 


Durante esses anos, a em- 
presa acumulou dívidas com 
o governo por não pagar o alu- 
guel do terreno onde estava o 
hangar e porque não recolhe- 
ria impostos. As dívidas che- 
garam a R$ 165 milhões. Só 
em 2023, a Infraero pediu à 
4.2Vara Federal que reconhe- 
cesse que todas as provas já 
haviam sido produzidas no 
caso e que o sentenciasse. 


NOVO CAPÍTULO. No mesmo 
ano, a Infraero concedeu o 
Campo de Marte à empresa 
PRS Aeroportos por 30 anos. 
Foia PRS que entrou com no- 


vo pedido para que a Tucson 
desocupasse o hangar. E deu 
prazo de dez dias. 

Audi mais uma vez recor- 
reu. Estava então inadimplen- 
te havia dois anos, segundo a 
ação movida pela PRS. Até 
que a juíza Raquel Fernandez 
Perrin deferiu o pedido da 
concessionária. “Em razão da 
alteração do contexto fático 
jurídico, entendo que não sub- 
siste amparo legal à manuten- 
ção da liminar.” 

A defesa da Tucson embar- 
gou a nova decisão para que o 
TRF-3 mais uma vez decidisse 
se a empresa poderia perma- 
necer em uma área pública 
concedida sem contrato e 
sem pagar nada. O capítulo 
mais recente da disputa ocor- 
reu na sexta-feira, quando o 
desembargador Marcelo Sa- 
raiva, do tribunal, negou os 
embargos daempresa e confir- 
mou a decisão que obriga a 
Tucson a desocupar o hangar. 

“Restou, portanto, clara- 
mente evidenciado que a Tuc- 
son ocupa indevidamente 
área de propriedade da União 
- e ora concedida à requeren- 
te - há mais de 20 (vinte) anos, 
baseada em decisão precária, 
cujos requisitos legitimado- 
res, mais do que não estarem 
presentes, estão sendo clara- 
mente descumpridos”, con- 
cluiu o magistrado. 


PCC. Foi nesse mesmo hangar 
que no dia 7 de agosto, agen- 
tes do 30.º Distrito Policial 
(Tatuapé), sob o comando do 
delegado Marcos Galli Cas- 
seb, apreenderam o avião Ban- 
deirante Embraer EMB-110, 


que pertenceria a uma frota 
comprada portraficantes liga- 
dos ao PCC. 

A aeronave, avaliada em R$ 
5 milhões, que permanece no 
hangar, estáregistrada em no- 
me do piloto Pablito Baena 
Castilho e era operada pela Bi- 
mava Táxi Aéreo. De acordo 
com as investigações da polí- 
cia, o piloto teria vínculo com 
um narcotraficante que trans- 
portava cocaína para cartéis 
mexicanos e foi alvo da Opera- 
ção Terra Fértil da Polícia Fe- 
deral, feita em julho. 


ATUCSON. O advogado Nilton 
Severi, que defende a Tucson 
no processo, afirma que, por 
exercer um serviço operacio- 
nal, a empresa tem direito a 
renovações de contrato, inde- 
pendentemente de licitação. 
Ele se amparano artigo 40 do 
Código Brasileiro de Aero- 
náutica, que prevê que “dis- 
pensa-se do regime de con- 
corrência pública a utiliza- 


Mudança de controle 
Terminal foi concedido à 
PRS em março de 2023; 
ela obteve a reintegração 
de posse da área 


ção de áreas aeroportuárias 
pelos prestadores de servi- 
ços aéreos, para suas instala- 
ções de despacho, escritório, 
oficina e depósito ou para 
abrigo, reparação e abasteci- 
mento de aeronaves”. 

A Tucson contesta a ordem 
para desocupar o imóvel por- 
que ela foi tomada em uma 
ação movida em separado pe- 
la PRS. “A empresa teria de ir 
aos processos que já estão em 
curso e não promover uma no- 
va ação”, afirma o advogado. 
“Não houve alteração fática, a 
não ser a substituição da In- 
fraero pela PRS, que justifi- 
que a desocupação.” Outro 
ponto questionado é que o es- 
paço foi concedido à PRS an- 
tes da conclusão dos proces- 
sos principais, ou seja, em 
meio ao imbróglio judicial. To- 
das as ações foram reunidas 
para julgamento conjunto na 
4.2 Turma do TRF-3. 

O advogado nega que a Tuc- 
son esteja inadimplente. Ele 
afirma que a empresa deposi- 
tou mais de R$ 2 milhões em 
uma conta judicial a título de 
locação pelo hangar. Os valo- 
res levam em conta a correção 
pelo Índice Geral de Preços 
do Mercado (IGP-M), confor- 
me previa inicialmente o con- 
trato, hoje vencido, mas a In- 
fraero vem defendendo que o 
montante está muito abaixo 
do valor praticado. € 
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Ações judiciais contra planos por home 
care aumentam 64% em São Paulo em 1 ano 


CRISTIANE MELO 
€ 


Embora serviço não 
seja de cobertura 
obrigatória, segundo 
a ANS, número de 
demandas cresceu 
no TJ-SP 


FABIANA CAMBRICOLI 

ÁLVARO JUSTEN 

O número de ações judiciais 
contra operadoras de planos 
de saúde pelo serviço de home 
care subiu 64% no ano passado 
em São Paulo em comparação 
com o ano anterior, segundo 
levantamento feito pelo Esta- 
dão. Embora não seja obrigató- 
ria nos planos que a maioria 
das pessoas compra, a oferta 
de tratamento domiciliar tem 
ampliado a judicialização da 
saúde, que cresce como refle- 
xo das divergências de inter- 
pretação sobre regras e nor- 
mas que balizam o setor. 

Aaprovação da Lei 14.454, de 
setembro de 2022, está no cen- 
tro da questão. Na prática, ela 
prevê que os planos devem cus- 
tear tratamentos indicados 
por médicos mesmo que eles 
não façam parte do rol de co- 
bertura obrigatória da Agência 
Nacional de Saúde Suplemen- 
tar (ANS). Com isso, o rol pas- 
souaser considerado exempli- 
ficativo. Antes, as operadoras 
só estavam obrigadas a cobrir 
exames e procedimentos in- 
cluídos na lista da ANS. 

Em 2023, no ano seguinte à 
aprovação da lei, as operado- 
ras receberam cerca de 234,1 
mil processos, uma média de 
uma nova ação a cada dois mi- 
nutos, segundo dados do Con- 
selho Nacional de Justiça 
(CNJ). A disparada chamou a 
atenção do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Conforme mos- 
trou o Estadão, o ministro 
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Luís Roberto Barroso, presi- 
dente da Corte e do CNJ, estu- 
da iniciativas para lidar com o 
imbróglio. Enquanto elas não 
vêm, empresas do setor argu- 
mentam que decisões judiciais 
que garantem tratamentos 
não previstos em contrato, co- 
mo é o caso do home care, au- 
mentam a insegurança jurídi- 
ca para quem atua no ramo e 
ameaçam inclusive a sustenta- 
bilidade do sistema. 

De acordo com o levanta- 
mento realizado pela reporta- 
gemno site do Tribunal de Jus- 
tiça de São Paulo (TJ-SP) enos 
Diários Oficiais da Justiça, 451 
processos foram protocolados 
como assunto “tratamento do- 
miciliar/home care” em 2023. 
No ano anterior, haviam sido 
275 nesta categoria. A análise 
levou em consideração as seis 
empresas com maior número 
de beneficiários em São Paulo: 
Amil, Bradesco Saúde, Hapvi- 
da, Notredame, Prevent Se- 
nior e SulAmérica. 

O aumento de 64% foi supe- 
rior ao registrado no total de 
ações movidas contra essas 
empresas no mesmo período 
(36,5%). E é possível que esse 
número de processos por ho- 
me care seja ainda maior, já 
que eles podem ser registra- 
dos no sistema do TJ-SP com 
assuntos mais abrangentes, co- 
mo “práticas abusivas” ou 
“obrigações”. 


REGULAMENTAÇÃO. A ANS ex- 
plica que a legislação do setor 
não obriga as operadoras a ofe- 
recer qualquer modalidade de 
atenção domiciliar, “uma vez 
que a Lei 9.656/1998 e a Resolu- 
ção 465/2021 (que define o rol 
de procedimentos que devem 
ser cobertos) não incluem a as- 
sistência à saúde amplano am- 
biente domiciliar entre as co- 
berturas obrigatórias”. Dessa 


Cristiane lutou pelo benefício 
para o filho Lorenzo, de 13 anos 


forma, os convênios seriam 
obrigados a ofertar o serviço 
só quando previsto em contra- 
to ou por iniciativa própria. 
Embora o home care não 
conste da lista de coberturas 
da ANS, as entidades de defesa 
do consumidor e os próprios 
tribunais têm defendido, que 
as obrigações das operadoras 
não se limitam ao role, por is- 
so, o serviço deve ser ofertado 


O que está em discussão 
A questão cresceu após a 
definição que o rol da ANS 
é exemplificativo e não o 
que deve ser seguido 


quando for prescrito por um 
médico. “O Procon-SP enten- 
de que o rol de procedimentos 
da ANS é exemplificativo, de 
modo que, existindo a prescri- 
ção médica, a operadora tem o 
dever de concessão do home 
care”, argumenta Robson Cam- 
pos, diretor de Assuntos Jurídi- 
cos do Procon-SP. 
Anteriormente, o Judiciário 
também já havia proferido de- 
cisões que criaram jurispru- 
dênciafavorávelaos beneficiá- 
rios no tema do home care. “O 
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próprio Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) entende que é 
abusiva a cláusula contratual 
que proíbe a internação domi- 
ciliar (home care) como alter- 
nativa à internação hospita- 
lar”, diz Marina Paullelli, advo- 
gada do programa de Saúde do 
Instituto de Defesa dos Consu- 
midores (Idec). 

As Justiças estaduais têm en- 
tendimentos semelhantes so- 
bre o assunto. No caso do TJ- 
SP, a Súmula 90 define que, 
“havendo expressa indicação 
médica para a utilização dos 
serviços de home care, revela- 
se abusiva a cláusula de exclu- 
são inserida na avença (contra- 
to), que não pode prevalecer”. 

A Associação Brasileira de 
Planos de Saúde (Abramge) 
afirma que, em algumas situa- 
ções, a internação domiciliar 
pode substituir a hospitalar, 
contanto que uma série de con- 
dições seja observada, dentre 
as quais a estrutura da residên- 
cia, realnecessidade do atendi- 
mento domiciliar, indicação 
médica e atenção ao equilíbrio 
contratual, “como nas hipóte- 
ses em que o custo do atendi- 
mento domiciliar por dia não 
supere o custo diário em regi- 
me hospitalar”. A entidade diz 
ainda que “medidas de caráter 
liminar devem ser cumpri- 
das”, mas “é importante uma 
avaliação sobre a observância 
dos critérios estabelecidos pe- 
la Justiça e pelos órgãos que 
regulam o setor”. 

Já a Federação Nacional de 
Saúde Suplementar (FenaSaú- 
de) lembra que, como a Lei 
9.656/1998 não inclui a assis- 
tência domiciliar entre as co- 
berturas obrigatórias, “não há 
contratos descumpridos”. A 
entidade afirma ainda que “a 
judicialização é a forma mais 
ineficaz e injusta de alocar os 
escassos recursos da saúde”. 
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EXEMPLOS. A família da dona 
de casa Tamam Ibrahim Aoun, 
hoje com 100 anos, teve de pa- 
gar durante três anos o trata- 
mento domiciliar para a idosa 
após sucessivas recusas do pla- 
no de saúde em oferecer o ser- 
viço. “Não aceitavam fornecer 
nada: enfermagem, cama hos- 
pitalar, oxigênio. Diziam que a 
gente não tinha direito pelo 
contrato. A gente tinha que pa- 
gar tudo, era uns R$ 15 mil por 
mês com as despesas do home 
care, além do valor da mensali- 
dade do plano, de R$ 5 mil”, 
contaa professora aposentada 
May Aoun, filha de Tamam. 

Em setembro do ano passa- 
do, após Tamam passar por 
uma internação e ter piora no 
estado de saúde geral, May de- 
cidiu entrar na Justiça contra a 
operadora. “Ela deixou de se 
alimentar por boca, passou a 
ter GTT (gastrostomia, alimen- 
tação feita direto pelo estômago). 
Eunão podia voltar com ela pa- 
ra casa sem os devidos cuida- 
dos”, conta. O juiz deu decisão 
favorável para a família daido- 
sa e,agora, o convênio é obriga- 
do a fornecer o home care. 

A vendedora Cristiane Fer- 
raz da Mota Melo, de 46 anos, 
também entrou na Justiça em 
maio para garantir o home ca- 
re para o filho Lorenzo, de 13. 
Aos 6 anos, o menino foi diag- 
nosticado com doença de Hun- 
tington, condição degenerati- 
varara que vai causando perda 
progressiva das funções cogni- 
tivas e motoras. “Ele depende 
dos aparelhos para respirar, pa- 
ra viver, então o convênio sabe 
dessa patologia rara dele há 
anos, mas me avisou que cance- 
laria o plano porque estava 
dando prejuízo.” Ao entrar 
com ação na Justiça, a vende- 
dora conseguiu liminar garan- 
tindoa manutenção do plano e 
do home care para a criança. © 
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TECNOLOGIA SUÍÇA 
high precision weather 


Semana em São Paulo será de calor, com características de verão ainda no inverno e máximas superando os 30°C. 
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7 de Setembro SAO PAULO RECLAMA HA UM SECULO 


Policial cai de cavalo e 
morre antes de desfile 


O subtenente da Polícia Mili- 
tar de São Paulo Paulino Cris- 
tovam da Silva, de 52 anos, 
morreu na manhã de ontem 
após sofrer uma queda do cava- 
lo com o qual participaria do 
Desfile Cívico-Militar pela Pro- 
clamação da Independência, 
no Sambódromo do Anhembi, 
zona norte de São Paulo. 

A Secretaria da Segurança 
Pública (SSP) informou que a 
causa da morte está sendo in- 
vestigada pela Polícia Militar, 
que também presta apoio aos 
familiares. Não se sabe se o po- 
licial sofreu um mal súbito ou 
se foi a queda que provocou a 
sua morte. Silva tinha 32 anos 


de corporação e atuava no 
Regimento de Polícia Mon- 
tada (Cavalaria). Sua pro- 
moção a subtenente foi pu- 
blicada no Diário Oficial de 
São Paulo na última sexta. 

O governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), 
que esteve no evento, se ma- 
nifestou pelo Instagram. 
“Meus mais sinceros senti- 
mentos pela morte do sub- 
tenente Paulino Cristovam 
da Silva, que sofreu um tris- 
te acidente a cavalo a cami- 
nho do Desfile Cívico-Mili- 
tar pela Proclamação da In- 
dependência, no Anhem- 
bi”, escreveu. © 


FALECIMENTOS 


Medição de relógio da 
Comgás na zona leste 
Reclamação de Cláudio Oli- 
veira: “Quero cobrar da con- 
cessionária Comgás para que 
seja enviado um agente para 
realizar a medição do relógio 
em residência localizada na 
Rua Surucuás, Cidade A.E. Car- 
valho. Desde junho deste ano, 
o agente não comparece ao lo- 
calcitado. Fiz umareclamação 
no SAC da Comgás, mas não 
obtive sucesso. Procurei a ouvi- 
doria e não foi resolvido.” 


Resposta: “A Comgás informa 
que, desde maio, sua equipe 
tem encontrado dificuldades 
para acessar o referido medi- 
dor, que se encontra dentro da 
residência. A companhia en- 
trou em contato como senhor 
Cláudio para agendar uma visi- 


tatécnica e marcoua coleta 
da leitura, de acordo com a 
nota de serviço 7772377392. 
Noentanto, ao chegar aolo- 
cal, o técnico da Comgás 
não foi autorizado a entrar 
pelo cliente, que solicitou a 
presença de um eiturista es- 
pecífico, que ele conhece de 
leituras anteriores. Em no- 
vo contato, o senhor Cláu- 
dio manteve a posição.” € 


Bs Teve algum direito como cidadão 
3| ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 


Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


LOTERIA 


4 | Para ver os resultados, aponte a 

| câmara do seu celular para o QR 
Code ou acesse: https://loterias. 
estadao.com.br/mega-sena. 


Telegrammas do exterior 
Japão - Desconhecidos envia- 
ram ao general Fukuda um pa- 
cote contendo uma bomba. 
Umafilhadogeneralabriuo em- 
brulho, deixando cahir a bom- 
ba, que explodiu sem ferir a jo- 
vem. É a segunda tentativa des- 
se gênero dirigida contra aquel- 
le official superior. 

Chile - Desmente-se a noticia 
darenunciado presidente da Re- 
publica, sr. Arthur Alessandri, a 
qual circulou hontem (...) © 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2º a 6? das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Anna Thereza Cury Rea - Dia 5, aos 
88 anos. Deixa as filhas Eliana, Lucia- 
na, parentes e amigos. O enterro foi 
realizado no Cemitério da Paz em São 
Paulo. 

Adelina Kechichian Muradian - Dia 
3,a0s 81 anos. Era viúva do José Mura- 
dian. Deixa o filho André Sarkis, paren- 
tes e amigos. O enterro foi realizado 
no Cemitério São Paulo. 

Cemitério Israelita do Butantã 
(Matzeiva) 


Szejna Ajzental - Hoje, às 10 horas, 
no S R - Q 362 - Sep. 35. 

Ingeborg Amsterdam Krill de Zel- 
lerkraut - Hoje, às 10 horas, no SR- Q 
416 - Sep. 10. 

Rudy Davidsohn - Hoje, às 10h30, no 
SL- Q260 - Sep. 70. 

Shalom Bucholtz - Hoje, às 10h30, no 
SR-0360 - Sep. 47. 

David Stuhlberger - Hoje, às 11 horas, 
no S A - Q 203 - Sep. 01. 

Bertha Schucman - Hoje, às 11h30, 


no S 0 - Q 330 - Sep. 55. 

Rifka Lewin Smilovici- Hoje, às11ho- 
ras, no S R - Q 393 - Sep. 32. 

Robert Leo Clamanowitz - Hoje, às 
11h30, no S L - Q 252 - Sep. 47. 
(Shloshim) 

Abraham Gafanovitch - Hoje, às 
10h30, no S R - Q 402 - Sep. 95. 
Symcha Binem Berenholc - Hoje, às 
12 horas, no S R - Q 404 - Sep. 64. 
Como acionar o serviço funerário 
na cidade de São Paulo: 


Na capital paulista, toda a presta- 
ção dos serviços cemiteriais é feita 
por meio de quatro concessionárias 
autorizadas: Consolare, Cortel, 
Maya e Velar SP, de acordo com a 
Agência Reguladora de Serviços Públi- 
cos do Município de São Paulo (SP-Re- 
gula). Não há funerárias particulares. 

O contratante deve ser, preferen- 
cialmente, parente do falecido(a), pois 
se responsabilizará pelas informa- 
ções declaradas. 


Site das concessionárias 
Consolare: 
https://consolare.com.br 
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 
https://grupomaya.com.br/ 
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/ 


NA WEB 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link 
https://www.prefeitura.sp.gov.br 
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METRÓPOLE 12 


esmo nessa disputa 

cheia de baixarias que 
setornou a campanha 
eleitoral em São Pau- 

lo, invariavelmente os candida- 
tos são questionados sobre 
educação. E as respostas são 
quase sempre: genéricas, que 
falam da tão óbvia im- 
portância da melhoria da edu- 
cação, mas sem dizer como e 
com que dinheiro; ou absur- 
das, citando falácias que nem 
interlocutores nem eleitores 
estão preparados pararebater. 
Uma delas foi quando Pablo 
Marçal (PRTB) afirmou que 
nos Estados Unidos não se 
aprende Geografia e, por isso, 
ele achava que podia ser dis- 


pensável por aqui também. As 
diretrizes nacionais curricula- 
res americanas são estrutura- 
das com foco em Inglês e Mate- 
mática, mas a Geografia está 
presente, sim, nos currículos 
dos Estados - Califórnia, Flóri- 
da e Nova York são alguns 
exemplos. E, mesmo que fosse 
verdade, obviamente a ideia se- 
ria de uma irresponsabilidade 
gigantesca em tempos de crise 
climática. É na disciplina que 
os estudantes aprendem sobre 
aquecimento global e os impac- 
tos do homem na natureza. 

A questão é que o brasileiro 
em geral sabe pouco o que 
acontece nas escolas públicas, 
apesar de as pesquisas mostra- 


e SAB. Fernando Reinach e DOM. Renata Cafardo (a cada 15 dias) 


É AMANHÃ! 
LEILÃO JUDICIAL DE 


+ (11) 97777-1244 


E WWW.SODRESANTORO.COM.BR 


ME Aponte a câmera do seu celular para o 
e acosse este leilão. Consulte edital c: 


Presos no espaço 


ao tado 
o no site. 


rem que “uma educação me- 
lhor para os filhos” está entre 
os maiores sonhos das pessoas 
de baixa renda. Elas, no entan- 
to, “não sabem como conse- 


As melhorias 
pedagógicas são 
mais difíceis de 
perceber que vaga 
na creche e merenda 


guir isso, não têm elementos 
para avaliar”, explica Maurício 
de Almeida Prado, o diretor 
executivo do Plano CDE, uma 
empresa de pesquisa especiali- 
zada em classes populares. 
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Cápsula retorna à Terra, mas sem os 2 astronautas 


A cápsula Starliner da Boeing 
regressou anteontem à Terra 
sem os dois astronautas que 
nela viajaram à Estação Espa- 
cial Internacional em junho, 


devido às preocupações com a 
segurança do dispositivo. 
Segundo a transmissão ao 
vivo da Nasa, agência espacial 
norte-americana, a nave pou- 


sou com segurança no espaço- 
porto de White Sands, no No- 
vo México, ao sul dos EUA, por 
volta das 4ho1, no horário lo- 
cal, coma ajuda de paraquedas 


No 8.º Congresso Interna- 
cional de Jornalismo de Educa- 
ção, realizado na semana pas- 
sada em São Paulo, ele falou de 
como as pesquisas mostram o 
grande distanciamento da po- 
pulação com relação à escola 
dos filhos. O painel tinha um 
título sugestivo: Educação dá 
voto? A resposta só será “sim”, 
quando, de fato, o direito àedu- 
cação de qualidade for assegu- 
radono País. Ea população po- 
bre - que é a maioria do eleito- 
rado - puder deixar de se con- 
tentar com escolas simples- 
mente livres do tráfico. Atual- 
mente, as pesquisas mostram 
que segurança é um dos itens 
principais para se avaliar bem 


LOS DE LUXO 


LA 


Renata Cafardo » mai eres. cofiriooestatcocom; Twitter: recajaro 
Ano de eleição: educação dá voto? 


uma escola entre as famílias. 

Melhorias menos tangíveis, 
como professores bem forma- 
dos e valorizados, projeto pe- 
dagógico que realmente não 
deixa nenhum aluno para trás, 
acolhimento que faça a criança 
eo adolescente terem vontade 
de aprender, são mais difíceis 
de perceber do que vaganacre- 
che e merenda na mesa. 

Nos grandes centros urba- 
nos, o que continua dando vo- 
to mesmo, infelizmente, é as- 
falto e polícia na rua (mesmo 
sendo a segurança de responsa- 
bilidade estadual). 6 


É REPÓRTER ESPECIAL DO ' ESTADO" E 
FUNDADORA DA ASSOCIAÇÃO DE 
JORNALISTAS DE EDUCAÇÃO (JEDUCA) 


2º PRAÇA: R$135.354,60 


CE INICIAL 
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Nº 1062202-30.2023.8.26.0506, 
5º VARA CRIMINAL DA COMARCA 
DE RIBEIRÃO PRETO/SP 


Otavio Lauro Sodré Santoro. Leiloeiro Olicial JUCESP nè 607 


e airbags quase seis horas após 
deixar a Estação Espacial. 

Os astronautas norte-ameri- 
canos Butch Wilmore e Suni 
Williams seguem impedidos 
de voltar à Terra uma vez que 
falhas do equipamento, como 
problemas de propulsores e va- 
zamentos de hélio, poderiam 


colocar a vida dos tripulantes 
em risco no retorno. A previ- 
são é que a dupla só volte em 
fevereiro. A Nasa anunciou na 
em 30 de agosto que cortou 
dois astronautas da próxima 
tripulação para dar lugar na via- 
gem de volta à dupla de astro- 
nautas presa no espaço. O arp 
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Futebol 


Amazon está perto de acordo 
para transmitir o Brasileirão 


— Empresa define os detalhes com Liga Forte União para exibir um 
jogo por rodada a partir de 2025; vai se juntar à Record e ao YouTube 


Depois de acertar a venda do 
primeiro pacote de partidas do 
Brasileirão a partir de 2025 pa- 
raa Record e o YouTube, a Li- 
ga Forte União (LFU) acele- 
rou a negociação do segundo 
pacote. O comprador é a Ama- 
zon, que apresentou proposta 
para exibir em sua plataforma 
de streaming, o Prime Video, 
as partidas como mandantes 
de Corinthians, Internacional, 
Cruzeiro, Vasco, Fluminense, 
Botafogo e Fortaleza, entre ou- 
tros, a partir do ano que vem. 

Além dos acordos com Re- 
cord e YouTube, que exibirão 
o mesmo jogo simultaneamen- 
te, agora a LFU poderá ter ou- 
tro duelo transmitido exclusi- 
vamente pela Amazon no Pri- 
me Video. O pacote em que se 
encaixa o Prime Video é desti- 
nado a plataformas pagas e ca- 
nais por assinatura, e dá direi- 
to a 38 partidas da temporada, 
uma por rodada. 

Os valores somados da ven- 
da dos dois pacotes represen- 
tam uma receita anual na Série 
A superior a R$750 milhões. A 
LFU possui um total de seis 
confrontos por rodada, portan- 
to, caso seja aceita a proposta 
da Amazon, restarão quatro 
em negociação. O acordo está 
bem encaminhado, falta a apro- 
vação final dos clubes e reu- 
niões têm sido realizadas qua- 
se diariamente para acertar os 
últimos detalhes. 

No Brasil, a Amazon tem os 


Série B 


direitos da NBA e da Copa do 
Brasil desde o ano passado. 
Trata-se, no caso da Copa do 
Brasil, de um acordo de licen- 
ciamento com a Globo até 
2026. O serviço de streaming 
tem direito a um jogo exclusi- 
vo a cada rodada da competi- 
ção e contratou nomes conhe- 
cidos para a narração, como 
Cléber Machado, ex-Globo, e 
Rômulo Mendonça, ex-ESPN. 

Nas quartas de final da atual 
edição, o Prime Video transmi- 
tiuo duelo de ida entre Vasco e 
Vitória e vai exibir o jogo de 
volta entre as mesmas equipes 
na próxima quarta-feira. 


Pacote milionário 
Contratos de transmissão 
fechados pela Liga Forte 
União vão gerar receita 
anual de R$ 750 milhões 


TENDÊNCIA. A entrada de Goo- 
gle e Amazon no Campeonato 
Brasileiro reflete uma tendên- 
cia das maiores ligas do mun- 
do, comafragmentação dos di- 
reitos de TV negociados com 
diferentes plataformas. 
Segundo fontes ouvidas pe- 
lo Estadão, a LFU, composta 
por 31 clubes, 12 deles da Série 
A do Brasileirão (mais informa- 
ções no quadro ao lado), conti- 
nua em negociações avança- 
das com múltiplos interessa- 
dos para a venda dos direitos 
de transmissão dos quatro jo- 
gos remanescentes que possui 
por rodada. O grupo detém 


RODRIGO COCA/AGÊNCIA CORINTHIANS - 1/9 / 2024 


Divisão do bolo 


Clubes da Liga Forte União 
e Da Série A: Corinthians, 
Internacional, Cruzeiro, Flu- 
minense, Vasco, Athletico-PR, 
Atlético-GO, Botafogo, 
Fortaleza, Cuiabá, Criciúma 

e Juventude. 


e Da Série B: Sport, América- 
MG, Goiás, Ceará, Avaí, Cha- 
pecoense, Coritiba, CRB, Vila 


Santos derrota Brusque por la O 
e assume liderança provisória 


Em jogo pouco inspirado, o 
Santos derrotou o Brusque 
poriao,ontem,na Arena Join- 
ville, e encerrou uma sequên- 
cia de quatro jogos sem vitória 
na Série Bdo Campeonato Bra- 
sileiro. O único gol da partida, 
quealiviouasituação do amea- 
çado técnico Fábio Carille, foi 
anotado aos 9 minutos por 
Wendel Silva, recém-chegado 
do Porto B. Foi o primeiro gol 
dele com a camisa alvinegra. 


Com o resultado, a equipe 
paulista chegou a 43 pontos e, 
beneficiada pela vitória por 3 a 
2 do Ituano sobre o Mirassol, 
assumiu a liderança da compe- 
tição, com a mesma pontua- 
ção do Novorizontino, que visi- 
ta o Coritiba hoje às 18h30 e 
pode retomar a dianteira. Já o 
time catarinense tem 23 pon- 
tose está na 18º posição, na zo- 
na de rebaixamento. 

O Santos entrou em campo 


disposto a encerrar a má fase e 
partiu para cima do Brusque. 
Apesar dos erros de passe, a 
pressão santistaacabou surtin- 
do efeito aos 9 minutos: Éver- 
ton Alemão tentou afastar a bo- 
la da defesa, na direita, mas ela 
bateu em Guilherme e sobrou 
para Wendel Silva. Livre na 
meia-lua da grande área, ele en- 
cheu o pé e acertou o ângulo 
esquerdo do goleiro Matheus 
Nogueira. 


Nova-GO, Operário-PR, Itua- 
no, Mirassol, Novorizontino, 
Ponte Preta e Botafogo-SP. 


e Da Série C: Londrina, Tom- 
bense, Figueirense e CSA. 


Clubes da Libra 

O Da Série A: Palmeiras, São 
Paulo, Flamengo, Red Bull 
Bragantino, Atlético-MG, Grê- 
mio, Bahia e Vitória. 


eDa Série B: Santos. 


Após o gol, o Brusque pas- 
sou a se arriscar no ataque, 
mas sem chegar com perigo à 
meta de Gabriel Brazão. 

Aos 26 minutos o Santos te- 
ve mais uma chance: Giuliano 


puxou um contra-ataque que 
chegou ao mesmo Wendel Sil- 
va, novamente sem marcação 
na meia-lua da área. O atacan- 
te bateu no canto direito e a 
bola bateu na trave e saiu. 

O Brusque também teve 
chances,maserroua pontaria. 

Na próxima rodada, o San- 
tos recebe o América-MG, às 
18h30 de domingo (15), na Vila 
Belmiro. Antes, no sábado, o 
Brusque enfrenta o Vila Nova, 
às 17h, no Gigantão das Aveni- 
das, em Itajaí (SC). 6 


60% dos confrontos da compe- 
tição, o que representa 228 par- 
tidas em seus pacotes. 

A LFU está negociando seus 
direitos de TV por meio da co- 
mercialização de partidas dos 
times do bloco com diferentes 
plataformas, sejam TVs aber- 
tas, pagas e plataformas de 
streaming - por assinatura ou 
não. 

Esse modelo comercial é di- 
ferente do adotado pela Libra, 
que negociou os direitos de TV 
comumaúnicaempresa,a Glo- 
bo, para exibição nas suas dife- 
rentes plataformas. 

NaLFU, a divisão estabeleci- 
da com a arrecadação referen- 
te aos direitos de transmissão 
entre os clubes é a seguinte: 
45% de modo igualitário, 30% 
por performance e 25% por au- 
diência. 


OUTRO BLOCO. Do outro lado 
está a Libra, que tem nove clu- 
bes sob seu guarda-chuva, oito 
deles atualmente na Série A. A 
Libra fechou em março deste 
ano acordo de exclusividade 
com a Globo. Com duração de 
cinco anos, o contrato deve 
render R$ 6,5 bilhões às equi- 
pes e prevê a transmissão das 
partidas em todas as platafor- 
mas do Grupo Globo - TV aber- 
ta e fechada, streaming e pay- 
per-view - dos jogos, na condi- 
ção de mandantes, dos clubes 
que integram o bloco. 

O acordo com a emissora 
renderá R$ 1,1 bilhão por ano, 
tanto da TV aberta quanto fe- 
chada, para os membros da Li- 
bra apenas se nove clubes que 
compõem o bloco estiverem 
na Série A. Caso contrário, o 
valor será menor - atualmen- 
te, o Santos está na Série B. 

O canal Premiere não está 
nesse cálculo. As equipes vão 
receber umrepasse extra pelas 
partidas transmitidas no pay- 
per-view. 

Libra e LFU trabalham há 
anos na criação de uma liga na- 
cional única de futebol que 
ocorra de forma independente 
da CBF, hoje entidade organi- 
zadora das Séries A, B,C e D do 
Campeonato Brasileiro.e 


25º RODADA DA SÉRIE B 
* 


EF vi 
t A 
BRUSQUE SANTOS 
0 1 


Gol: Wendel Silva, aos 9 minutos do 
primeiro tempo. 

BRUSQUE: Matheus Nogueira; Ma- 
teus Pivô, Everton Alemão, Wallace 
e L. Henrique (J. Torres); Lorran (Jhe- 
merson), Marcos Serrato e A. Gonzá- 
ez (Paulinho); P. Moccelin, Guilher- 
me Queiroz (Robinho) e Ocampo 
Cauari). Técnico: Luizinho Vieira. 
SANTOS: Gabriel Brazão; Hayner 
Rodrigo Ferreira), Gil, Jair e Esco- 
bar; João Schmidt, Diego Pituca e 
Giuliano (Patrick); Nacho Laquintana 
Otero), Wendel Silva (Julio Furch) e 
Guilherme (Willian Bigode). Técni- 
co: Fábio Carille. 

C. amarelos: Luiz Henrique, Pauli- 
nho Moccelin, Ocampo e Hayner. 
Arbitro: Rafael Rodrigo Klein (RS). 
Renda e público: não disponíveis. 
Local: Arena Joinville (SC). 
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Eliminatórias Sul-Americanas 


Dorival admite que 
faltou futebol no 2º 
tempo, mas festeja 
vitória em casa 


Placar de 1 a o contra 
o Equador em 
Curitiba deixou o 
técnico aliviado; time 
vinha de quatro 
resultados ruins 


O técnico Dorival Júnior não 
escondeu o alívio pela vitória 
da seleção brasileira por 1 a O 
sobre o Equador, em Curitiba, 
anteontem, pelas Eliminató- 
rias Sul-Americanas para a Co- 
pa do Mundo de 2026. 

“O importante era vencer. 
Estamos em um momento de 
reconstrução da equipe. Gosta- 
ria que o time tivesse o mesmo 
rendimento do primeiro tem- 
po o tempo todo, mas ainda 
não é possível. Tudo é uma 
questão de tempo e chegare- 
mos a atingir este nível”, disse. 

Dorival destacou o fato de a 


seleção ter sido pouco atacada 
pelo Equador. “Não passamos 
dificuldades. Não fomos ataca- 
dos. Exceto em um lance no 
final da primeira etapa, no 
qual o Alison saiu muito bem”, 
afirmou o treinador. 

Dorival também elogiou o 
adversário. “Vínhamos de qua- 
tro resultados negativos. O 
Equador só tem uma derrota 
nas Eliminatórias, para a Ar- 
gentina. Na Copa América foi 
eliminada pela seleção cam- 
peã, nos pênaltis”, completou. 

Na noite de ontem, Dorival 
anunciou a convocação do za- 
gueiro Fabrício Bruno para a 
vaga do cortado Éder Militão. 
O defensor se apresenta à sele- 
ção brasileira hoje em Curiti- 
ba. “Fabrício Bruno foi convo- 
cado na noite deste sábado (7) 
pelo técnico da seleção brasi- 
leira, Dorival Júnior. Ele vai 


ESTADÃO rf 


Marcas 
mais 


10 


ANOS 


RAFAEL RIBEIRO/CBF 


Dorival após o jogo contra o Equador: ‘O importante era vencer’ 


substituir Éder Militão, corta- 
do na quinta-feira por lesão. O 
jogador tem chegada prevista 
para domingo (9) e participará 
do treino no CT do Caju”, in- 
formou a CBF. 


RODRYGO. Autor do único gol 
do jogo, o atacante Rodrygo 
também ressaltou a im- 
portância do resultado, após o 
ogo de anteontem: “Precisava 
da vitória, era o objetivo, inde- 
pendentemente de jogar bem. 
Sabíamos que seria difícil. É 
sempre difícil no começo da 
temporada, com viagem lon- 
ga, não tivemos muitos dias pa- 
ra treinar, é um grupo novo.” 


UMA FESTA PARA A SUA MARCA 


VEM AÍ 10? EDIÇÃO DO RANKING QUE É 
A VOZ DO CONSUMIDOR BRASILEIRO 


Confira os destaques e as novidades dessa edição especial: 


e As marcas mais envolventes em 35 categorias 


e Nova categoria - Marcas Mais do futuro 


ds 
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e À década em foco 
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“O Equador dominou em al- 
guns momentos, isso não po- 
de acontecer, ainda mais na 
nossa casa”, avaliou, prome- 
tendo: “Vamos melhorar e ga- 
nhar o próximo jogo”. 
Rodrigo falou ainda sobre o 
fato de a seleção ter muitos jo- 
gadores jovens e sobre a divi- 
são de responsabilidades, ci- 
tando Neymar: “Na primeira 
reunião do Dorival na Inglater- 
ra, ele disse que tínhamos que 
dividir a responsabilidade. Du- 
rante muito tempo na Seleção, 
a responsabilidade ficou só 
com o Neymar. Todo mundo 
sabe que ele é nosso melhor 
jogador, tem lugar garantido 


ELIMINATÓRIAS 


— P6JVED SG 


8º Bolívia 8171205 4 
9º Chile DT 12 4. = 
10º Peru 37034 7 
Classificados & Classificado para repescagem 
7º RODADA 
5/9 (QUINTA) 


Bolívia 4x0 Venezuela 
Argentina 3x0 Chile 
6/9 (SEXTA) 
Uruguai 0x0 Paraguai 
Brasil 1x0 Equador 
Peru 1x1 Colômbia 


8º RODADA 

10/9 (TERÇA) 
17h30 Colômbia x Argentina 
18h Chile x Bolívia 
18h Equador x Peru 
19h Venezuela x Uruguai 
21h30 Paraguai x Brasil 


* INICIOU A DISPUTA COM 3 PONTOS A MENOS 
** NÃO ENCERRADO ATE O FECHAMENTO 


no grupo, mas temos que divi- 
dir a responsabilidade. Sou 
muito novo, tenho apenas 23 
anos, mas sou um dos mais ex- 
perientes do grupo. Quando 
todos estiverem bem, conse- 
guiremos grandes coisas”. 

O Brasil volta a campo na 
próxima terça-feira, dia 10, às 
21h30 (horário de Brasília), pa- 
ra enfrentar o Paraguai em As- 
sunção. © 
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Paralimpíada de Paris 


Investimento e gestão fazem Brasil 
paralímpico crescer, diz Daniel Dias 


Maior medalhista do 
País na história dos 
Jogos, com 27 pódios, 
entende que trabalho 
feito nos últimos anos 
começa a render frutos 


VINÍCIUS HARFUSH 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

Pela primeira vez depois de 
quatro Paralimpíadas, o Brasil 
não teve seu grande astro para 
representar o País. O nadador 
Daniel Dias vive a experiência 
de trocar as piscinas pelo sofá 
e tentar encarar esse novo 
“habitat natural? da forma me- 
nos incômoda possível. Aos 36 
anos, está aposentado do es- 
porte de alto rendimento, mas 
ainda não se acostumou. 

“Falo que é melhor estar lá 
na piscina do que fora. Torcer 
é difícil. Vocês, torcedores, de- 
vemtertorcido por nós e sofri- 
do. Uma coisa é você estar lá e 
executar, outra coisa é torcer. 
Mas é bom estar aqui, de verda- 
de. Tem sido bem bacana ver o 
crescimento, a continuidade 
do crescimento do movimen- 
to paralímpico. Isso é o que 
mais me alegra”, conta Dias, 
dono de 27 medalhas paralím- 
picas conquistadas entre 
2008, nos Jogos de Pequim, e 
2021, em Tóquio. 

Em entrevista ao Estadão, o 
multimedalhista disse acredi- 
tar que o avanço do País é refle- 
xo do amadurecimento do mo- 
vimento paralímpico em boa 
parte do País. O reflexo é que 
em Pariso Brasilbateuorecor- 
de de medalhas, com 86 obti- 
das até ontem, sendo 23 de ou- 
ro. O cenário está dentro da 
previsão feita pelo Comitê Pa- 
ralímpico Brasileiro (CPB) em 
seu planejamento estratégico. 

“Os fatores-chave para ter- 


mos esse crescimento foram, 
primeiro, a visibilidade que a 
gente foi ganhando. Mas como 
que se ganha visibilidade? Atra- 
vés de conquistas. E como se 
tem conquistas? Com investi- 
mento e com uma boa gestão. 
Para mim, são esses fatores 
que foram cruciais para a gen- 
te conseguir ter tudo o que a 
gente alcançou no esporte pa- 
ralímpico, não só eu, mas to- 
dos nós”, afirma Daniel Dias. 

O atleta estabelece a cons- 
trução e desenvolvimento do 
Centro de Treinamento Para- 
límpico Brasileiro, na zona sul 
de São Paulo, como uma das 
grandes mudanças de patamar 
para a criação e preparação de 
paratletas no País. Criado para 
a edição dos Jogos do Rio, em 
2016, a estrutura abrigou, des- 
de sua inauguração mais de 
1.500 eventos paralímpicos e 
atende 17 modalidades, com es- 
trutura de nível internacional. 

Ao falar sobre o impacto que 
o espaço tem na formação dos 
competidores, o nadador lem- 
bra de como foi o seu começo 
nas piscinas. Ao contrário do 
que acontece na maioria dos 
esportes, onde a prática e a 
aproximação com a modalida- 
de começam na infância, o mo- 
vimento paralímpico ainda es- 
tá muito condicionado à reali- 
dade de cada atleta. 

Daniel experimentou anata- 
ção, de fato, apenas aos 16 anos 
de idade. Poucos anos depois, 
estreou em Pequim. “Eu come- 
cei tarde no esporte, já com 16 
anos. E quando eu digo come- 
çar, é começar mesmo. Não sa- 
bia nem nadar.” 

Outro aspecto observado 
em Paris é que as medalhas de 
ouro do Brasil foram conquis- 
tadas por um número maior de 
atletas do que em edições para- 
límpicas anteriores. Essa “pul- 
verização” é um sinal mais que 


ROKE AUDIOVISUAL 


Dias, 27 medalhas: 'É melhor estar na piscina. Torcer é difícil' 


“Tem sido bem bacana 
ver o crescimento, à 
continuidade do 
crescimento do 
movimento 
paralímpico. Isso é o 
que mais me alegra” 
Daniel Dias 

Ex-nadador paralímpico 


positivo, na visão de Daniel 
Dias. É quase que o cenário 
ideal quando se fala desse ama- 
durecimento do esporte e mo- 
vimento paralímpico no País. 

“Não que hoje a gente não 
tenha (multimedalhistas). A 
gente tem os atletas que ga- 
nham cinco medalhas, mas a 
gente tem agora mais atletas 
medalhando. As nossas moda- 
lidades coletivas também es- 
tão indo muito bem e eu espe- 
ro que eles consigam concreti- 
zar tudo o que foi feito nesse 
ciclo, concretizar nos Jogos.” 

Os dois nomes com mais me- 
dalhas em Paris 2024 saíram 
também das piscinas. Gabriel 


Araújo, o Gabrielzinho, e Ca- 
rol Santiago têm três e cinco 
medalhas, respectivamente, 
nesta edição dos Jogos. O de- 
sempenho de Carol a colocou 
no posto de atleta feminina 
com mais ouros da história, ul- 
trapassando Adria Santos, do 
atletismo, que competiu entre 
1988 e 2008. A nadadora che- 
gou a seis medalhas douradas; 
Adria tem quatro. 


FATOR SOCIAL. Em um país on- 
de a pessoa com deficiência en- 
cara dificuldades para a maio- 
ria de suas atividades cotidia- 
nas, o esporte paralímpico é en- 
carado como um cenário de su- 
peração para os atletas, mas 
com o reconhecimento que 
dá, de fato, retorno. Seja ele 
em estado de espírito ou pelo o 
que patrocinadores e a expe- 
riência do esporte paralímpico 
podem proporcionar. 

“Eu diria que uma das coisas 
que podem influenciar nesse 
alto rendimento é que a pes- 
soa com deficiência sofre mui- 
to no nosso país. Então, a gen- 
te vive hoje numa cultura pre- 


conceituosa, a gente sofre mui- 
to. E acredito que toda essa di- 
ficuldade, tudo isso que enfren- 
tamos dá um gás e uma força 
de vontade para que ele possa 
superar tudo isso e conquistar 
aquela medalha. Quando se 
conquista aquela medalha, aca- 
bamos sendo uma grande refe- 
rência, um porta-voz para as 
pessoas com deficiência”, des- 
taca Daniel Dias. 


INVESTINDO NO FUTURO. Des- 
de que se aposentou das pisci- 
nas, Daniel Dias tem se dedica- 
do na apresentação de pales- 
tras em diversos cantos do 
País e o desenvolvimento do 
instituto que leva seu nome. 
Com sedes em Curitiba e Pon- 
ta Grossa, no Paraná, e Vali- 
nhos e Hortolândia, em São 


Último dia 

Os Jogos Paralímpicos de 
Paris-2024 terão hoje suas 
últimas competições e 
disputas de medalhas 


Paulo, o projeto atende pouco 
mais de 500 crianças com defi- 
ciência. 

Ofocovai ao encontro daqui- 
lo que foi defendido pelo nada- 
dor, dar ao esporte paralímpi- 
co brasileiro a oportunidade 
de ter atletas formados cada 
vez mais cedo e mais bem pre- 
parados para aquilo que pode- 
rão enfrentar em suas carrei- 
ras. Por mais que nem todas 
elas saiam do Instituto Daniel 
Dias como sonho de ser meda- 
lhista paralímpico, as crianças 
têm a oportunidade de se en- 
xergarem em espaço de desta- 
que e relevância por conta do 
esporte. 

“Quanto mais cedo essa 
criança com deficiência come- 
çar a praticar esporte, mais ce- 
do a gente pode contribuir na 
vida dela. Não necessariamen- 
te ela vai ser um campeã no es- 
porte, mas campeão na vida to- 
dos nós podemos ser. E nós po- 
demos gerar essas oportunida- 
des através de uma prática es- 
portiva, através do instituto. 
Esse é o grande objetivo doins- 
tituto hoje”, completa.e 


País bate recordes de ouros e do total de medalhas 


O Brasil alcançou ontem, pe- 
núltimo dia dos Jogos de Pa- 
ris-2024, os recordes de núme- 
ro total de medalhas e de mais 
ouros conquistados em uma 
edição de Paralimpíada. Foi 
também o melhor dia do Brasil 
na história da competição, 
com 16 medalhas. 

Após iniciar o sábado com 
70 pódios (17 ouros), a dois 
dos 72 alcançados no Rio-2016 
e em Tóquio-2020, o País ter- 
minou o dia com 86 no total 
(23 ouros) e na sexta posição 
no quadro de medalhas, atrás 
de Itália, Holanda, Estados 
Unidos, Grã-Bretanha e Chi- 


na. Hoje o Brasil é favorito na 
canoagem e pode superar a Itá- 
lia no quadro de medalhas. 
Com os títulos olímpicos de 
Mariana D'Andrea, Jerusa Ge- 
ber, Arthur Silva, Willians 
Araújo, Rebeca Silva e Rayane 
Soares, o País superou o recor- 
de de 22 medalhas de ouro obti- 
donos Jogos de Tóquio. A cam- 
panha no Japão também teve 
20 pratas e 30 bronzes. Agora 
já são 23 ouros, 25 pratas e 38 
bronzes, e ainda há disputas. 
O primeiro ouro de ontem 
veio do atletismo, com Rayane 
Soares estabelecendo o novo 
recorde mundial dos 400 me- 


tros T13 (atletas com deficiên- 
cia visual) ao completar a pro- 
va em 52555. Em seguida foi a 
vez do halterofilismo: Mariana 
D'Andrea sagrou-se bicampeã 
na categoria até 73kg. 


16 medalhas num só dia 

No melhor dia do Brasil na 
história das Paralimpíadas, 
atletas sobem 16 vezes ao 
pódio, com seis ouros 


No judô, Arthur Silva ven- 
ceuacategoria até 9okgJ1 (ce- 
gos totais ou com percepção 


de luz), e Willians Araújo ga- 
nhou a acima de gokg J1. 

O 22º ouro brasileiro foi ga- 
rantido pela judoca Rebeca Sil- 
va na categoria acima de 70 kg 
(atletas com deficiência visual 
que conseguem definir ima- 
gens). O recorde veio das pis- 
tas de atletismo: Jerusa Geber 
venceu os 200 metros da clas- 
se T11 (atletas com deficiência 
visual quase total) e deu ao Bra- 
sil sua 232 medalha de ouro. 
Comamarca de 24551, elaigua- 
lou o recorde paralímpico. 

Orecorde do número de me- 
dalhas foi obtido no início do 
dia, durante as provas de atle- 


tismo. Primeiro o ouro de 
Rayane Soares; depois, nos 
200 metros T37 (atletas com 
paralisia cerebral), Ricardo 
Mendonça e Christian Gabriel 
foram prata e bronze, respecti- 
vamente, e então o Brasil che- 
gou aos inéditos 73 pódios. 
No atletismo, mais dois 
bronzes, com Paulo Henrique 
Reis e Thomas Moraes; na ca- 
noagem, Luis Cardoso foi pra- 
tae Miqueias Rodrigues, bron- 
ze. Anadadora Lídia Cruz obte- 
ve o bronze, mesma medalha 
da seleção de futebol de cegos. 
No judô, Erika Zoaga foi prata 
e Marcelo Casanova, bronze. © 
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ESPORTES ™ 


Tênis 


Sabalenka derrota Jéssica Pegula e 
vence o US Open pela primeira vez 


Bicampeã do Australian Open 


no começo do ano, a belarrus- 


sa Aaryna Sabalenka ganhou 


ontem o US Open, obtendo 


seu terceiro título de Grand 


Slam e o 15º da carreira. A nú- 
mero 2 do mundo venceuanor- 
te-americana Jéssica Pegula, 


sexta melhor do ranking, com 
duplo 7/5, em1 hora e 54 minu- 
tos de partida. 

Sabalenka só perdeu um set 
emtodaa competição. nater- 
ceira rodada, diante da russa 
Ekaterina Alexandrova, em 
partida que venceu de virada. 


Sabalenka tinha uma rival 
embalada (havia derrotado a 
número 1 do mundo) ecomto- 
do apoio da torcida na Arthur 
Ashe Stadium lotada para er- 
guer seu primeiro troféu em 
Majors e o sétimo da carreira. 
Elogo decara anorte-america- 


na quebrou o serviço e abriu 2 
games a 1. 

Mas a resposta da belorrus- 
sa foi imediata, com duas que- 
bras e a virada para 4a 2. O set 
chegouasas eastenistas fize- 
ram um longo game que pode- 
riaencaminhara vitóriano set. 
Jéssica desperdiçou as chan- 
ces, a belarrussa fez 6 a 5 e em 
seguida fechou o set, após des- 
perdiçar quatro set points. 

No 12º game, Pegula se irri- 
tou e chegou a bater a raquete 
com força no chão. Trocou a 
peça, mas foi derrotada. 
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No segundo set, Sabalenka 
abriu 3 a o, num momento que 
opunha uma tenista focada e 
agressiva a outra cabisbaixa e 
irritada. Mas a norte-america- 
na conseguiu se reerguer e ga- 
nhoucinco games seguidos, vi- 
rando o set para 5 a 3. 

Bastava só mais um game pa- 
ra empatar o jogo, mas então 
foi a vez de Sabalenka reagir. 
Ela ganhou quatro games e fe- 
chou a partida em 7/5, repetin- 
do o placar do primeiro set e 
vencendo o US Open pela pri- 
meira vez. O 


LOTEAMENTO PARQUE IGUAÇU DA CANTAREIRA 


LANCE INICIAL: 
R$ 550.000,00 


LOCALIZADO NA ZONA NORTE DE SÃO PAULO, 
COM FACIL ACESSO A AV. INAJAR DE SOUZA 


ÁREA DE TERRENO: 
392,50M? 


ÁREA CONSTRUÍDA: 
250,87M? 


[DD SODRÉ SANTOR 
ara Ha AI 


Flávio Cunha Sodré Santoro, Leiloniro Oficial JUCESP nº 581 


O MELHOR DA TV 
MUNDIAL DE SUPERBIKE e Vôlei Sentado Feminino 2 Corrida (8º etapa) Suíça x Espanha New England Patriots x 
e Etapa da França Chinax EUA (Final) 12h / RedeTV!, Band, 15h45 / ESPN e Disney+ Cincinnati Bengals 
Corrida 2 7h15 / SporTV 2 SporTV 3 e BandSports Portugal x Escócia 14h / ESPN 3 Disney+ 
6h/BandSports e Basquete em Cadeira de 15h45 / SporTV Atlanta Falcons x 

Rodas Feminino TÊNIS e Brasileirão Feminino Pittsburgh Steelers 
MOTOVELOCIDADE Final e US Open Corinthians x Palmeiras 14h / RedeTV! 
e Motoz 8h30 / SporTV 2 Final Masculina 16h / Globo e SporTV 2 Jacksonville Jaguars x 
Etapa de San Marino e Cerimônia de 15h / ESPN 2, Disney+ e o Série B Miami Dolphins 
6h / ESPN 4e Disney+ Encerramento SporTV 3 Ceará x Operário 14h / ESPN 4 e Disney+ 
e Moto 2 15h30 / SporTV 2 16h / Band e Premiere Las Vegas Raiders x 
Etapa de San Marino FUTEBOL América-MG x Guarani Los Angeles Chargers 
7has / ESPN 4 e Disney+ CICLISMO O Liga das Nações 18h30 / Premiere 17hos/ ESPN 3 Disney+ 
e MotoGP e Volta da Espanha Luxemburgo x Belarus e Amistoso Sub-20 Dallas Cowboys x 
Etapa de San Marino Etapa 21 9h30 / SporTV Brasil x México Cleveland Browns 
9h / ESPN 4e Disney+ 11h10 / ESPN 5 e Disney+ Dinamarca x Sérvia 17h45 / SporTV 17h25 / ESPN 4 e Disney+ 

12h50 / SporTV Los Angeles Rams x 

JOGOS PARALÍMPICOS STOCK CAR Bulgária x Irlanda do Norte FUTEBOL AMERICANO Detroit Lions 
DE PARIS-2024 è Etapa de Velopark 13h / ESPN e Disney+ e NFL 21h30 / ESPN 2 e Disney+ 


€ PARA FECHAR... 


DOMINGO, 8 DE SETEMBRO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Em agulhas, ele 
faz as menores 
esculturas do 


mundo 


— Britânico Willard Wigan recria 
celebridades, monumentos, quadros 
históricos e até animais em trabalhos que 
levam semanas para ficarem prontos 


No tempo frio e instável de 
Birmingham, na Inglaterra, o 
dia de Willard Wigan começa 
com uma vitamina batida no 
liquidificador. Talvez o baru- 
lho do eletrodoméstico seja 
o som mais alto que ele ouvi- 
rá no dia. No resto do tempo, 
ele se dedica às microescultu- 
ras no silêncio tranquilo de 
sua casa. Concentração, res- 
piração lenta, gestos delica- 
dos. Minuciosas batidinhas 
na pedra que, aos poucos, se 
transforma, dentro do bura- 
co deumaagulha,no rosto de 
quatro presidentes dos Esta- 
dos Unidos, numa recriação 
do Monte Rushmore. 


Willard Wigan 
Artista plástico 


Em um primeiro relance, a 
visão das peças, que retratam 
celebridades, monumentos, 
quadros históricos e até ani- 
mais selvagens, pode nos dei- 
xar um tanto incrédulos. Di- 
zer que uma escultura cabe 
no buraco da cabeça de uma 
agulha sugere a pequenez, 
mas parece uma comparação 
vazia perto da grandiosidade 
do trabalho de Wigan. 

Por causa do tamanho, as 
ferramentas tradicionais não 
funcionam: grande parte de 
como o trabalho é realizado 
atualmente foi um processo 
de “tentativa e erro” para Wi- 
gan. Quando o material é a 
pedra, por exemplo, ele que- 
bra um diamante em estilha- 


ços, substituindo o formão 
(instrumento utilizado para 
entalhar e esculpir). 

“Eufaço as ferramentas por 
minha própria conta. Testei e 
experimentei por muito tem- 
po. Para fazer o diamante, eu 
o seguro em um pedaço de 
aço eo estilhaço com um mar- 
telo. Esses pequenos fragmen- 
tos pontiagudos que resul- 
tam do processo são a ferra- 
menta para esculpir meustra- 
balhos.” A pintura também 
não é feita com pincel: Wigan 
utiliza os próprios cílios para 
dar cor às esculturas. 

Entretanto, o microscópio, 
aparato que atualmente é es- 
sencial no trabalho do escul- 
tor, foi um aliado que chegou 
com o tempo - e a idade. Wi- 
gan explica que, apesar do ex- 
tremo controle com as mãos, 
os 67 anos pesaram na visão 
nahora de produzir: “Mas con- 
forme a idade chega, parece 
que eu fico melhor”. 

Não só pela delicadeza, mas 
também por conta do fato de 
que ele deve controlar a pró- 
pria respiração e os batimen- 
tos cardíacos para esculpir, 
muitas de suas obras levam se- 
manas para ficarem prontas, 
mesmo em uma rotina de pro- 
dução de cerca de 16 horas por 
dia. O Cristo Redentor, escul- 
pido em nylon com o uso de 
uma lasca de um prato de jan- 
tar quebrado, levou cinco se- 
manas para ser completado. 


INFÂNCIA. As esculturas, que 
hoje fazem morada em topos 
de parafusos, buracos de agu- 
lhas e cabeças de fósforos, co- 
meçaram inocentemente, ain- 
da na infância do escultor. 
Ele conta que se entretinha, 
durante a juventude, com as 
pequenas farpas de madeira 
que se soltavam de objetos e 
árvores, e então tomou a deci- 
são de criar pequenas casas 
para formigas. A partir daí, as 
obras foram encolhendo. 
“Todo ser humano foi algu- 


INSTAGRAM WILLARD WIGAN 


Cristo Redentor foi esculpido com uma lasca de prato 
Ajuda do microscópio tornou-se necessária com o tempo 


mavez pequeno. Meu trabalho 
contaa verdade: todos começa- 
mos pequenos. E crescemos. 
Você não consegue ver a olho 
nu, mas quando você vê pelo 
microscópio, as coisas se tor- 
nam grandes. Só porque você 
não pode ver, não significa que 
não está lá”, explica. 

Para quem analisa as obras 
de Wigan, o foco principal está 
na proporcionalidade e na ri- 


queza de detalhes: os entalhes 
dos 12 apóstolos, dispostos 
atrás da mesa, por exemplo, 
evidenciam os contornos de 
copos e pratos, pintados e en- 
talhados manualmente. O ar- 
tista não usa uma “cola”: as 
referências fazem parte da 
sua imaginação. “Eu faço tudo 
com aminha cabeça. Não pre- 
ciso olhar. Eu olho só uma 
vez, é tudo que preciso.” 


Para Wigan, os aparentes 
obstáculos da dislexia e do au- 
tismo, vindos de um diag- 
nóstico tardio em sua vida, 
aos 50 anos, são agora aliados 
no processo de concentração 
e configuração das peças. 

“Eu não fazia ideia de que 
tinha autismo e dislexia. Isso 
me causou grandes proble- 
mas, mas eu não sabia o que 
era. Quando eu ainda era pe- 
queno, fui maltratado na es- 
cola. E esse é o lugar onde es- 
tou hoje”, conta. Ele explica 
que o processo de entender 
seus limites é hoje uma re- 
compensa pelo trabalho. 


RECONHECIMENTO. De um 
fio de cabelo retirado de seu 
próprio pescoço, Wigan es- 
culpiu uma bicicleta utili- 
zando o ouro como maté- 
ria-prima. A peça lhe ren- 
deu seu primeiro reconheci- 
mento no Guinness - Livro 
dos Recordes, pela menor es- 
cultura feita por mãos hu- 
manas, ainda em 2013. 

Mas a ambição do britâni- 
conão parou por aí. Inspira- 
do nos conselhos da mãe, 
que costumava dizer que 
“quanto menores forem 
suas obras, maior você se- 
rá”, ele decidiu superar os 
próprios parâmetros. Que- 
brou o recorde de novo, em 
2017, com a reprodução de 
um embrião em Kevlar (teci- 
do sintético), do tamanho 
aproximado de uma célula 
sanguínea humana (que me- 
de 8 micrômetros, unidade 
equivalente a um milionési- 
mo de metro). 

“Eu nunca pensei muito 
no que queria ser quando 
crescesse. E, mais tarde, não 
me promovi, as pessoas só 
viram o que eu podia fazer e 
continuaram querendo 
mais do meu trabalho. Eu 
sinto como se toda essa ener- 
gia que, com o tempo, colo- 
quei no meu trabalho esti- 
vesse sendo reconhecida. É 
uma honra para mim.” 

O reconhecimento do 
Guinness veio acompanha- 
do de mais dois títulos: Wi- 
gan também é doutor hono- 
rário pela Universidade de 
Warwick, além de ser um 
membro da Ordem do Impé- 
rio Britânico, título concedi- 
do por um comitê real para 
indivíduos que causam im- 
pacto positivo na socieda- 
de. “Eu só quero mostrar ao 
mundo o que os homens são 
capazes de fazer com as pró- 
prias mãos”, diz. 

Apesar do reconhecimen- 
to, o artista das pequenas 
formas complementa que 
ainda tem muitos sonhos. 
Bem-humorado, ele brinca 
sobre a afinidade com a bos- 
sanova e outros gêneros mu- 
sicais brasileiros, e expres- 
sa o desejo de uma visita ao 
Brasil com uma exposição: 
“Eu amaria montar uma 
mostra aí. Se me chamarem, 
pegarei o primeiro voo”. © 
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Políticas públicas Cooperação 


Em busca de eficiência, parceria 
entre setor público e privado avança 


— Contratos entre empresas e administrações nas três esferas de governo crescem 30,3% 
em três anos, indica estudo; projetos vão de academia ao ar livre a novo método de ensino 


O setor público está buscando 
cada vez mais parcerias priva- 
das para a prestação de servi- 
ços. De acordo com a terceira 
edição do Mapa da Contratuali- 
zação, produzido pela Comuni- 
tas - organização dedicada à 
melhoria da gestão pública no 
País -, o número de parcerias 
firmadas com o setor privado 
nas três esferas de governo - 
federal, estadual e municipal - 
aumentou 30,3% nos últimos 
três anos, passando de 5.169 
em 2021, quando a primeira 


edição do estudo foi lançada, 
para 6.735 em 2024 - o equiva- 
lente a mais de 500 novas par- 
cerias por ano (mais informa- 
ções no quadro da pág. B2). 
“Houve um crescimento sóli- 
do e consistente, a consolida- 
ção de um processo, o que é 
bom”, afirma o professor do 
Insper Fernando Schiiler, res- 
ponsável pela coordenação aca- 
dêmica da pesquisa - à qual o 
Estadão teve acesso em primei- 
ra mão -, com apoio do pesqui- 
sador Rafael Mendonça, espe- 
cialista em políticas públicas. 


RESULTADOS. Nesta edição, a 


pesquisa - que exclui as parce- 
rias realizadas na área de in- 
fraestrutura e as de valor infe- 
riora R$300 mil - destaca tam- 
bém13 casos inovadores de Es- 


Predomínio municipal 
Levantamento mostra 
que 7 em cada 10 
projetos são fechados 
com prefeituras 


tados e municípios, com con- 
tratos em vigor há pelo menos 
dois anos. Na esfera munici- 
pal, onde se concentram cerca 


de 70% dos projetos, fazem 
parte da lista a gestão de acade- 
mias ao ar livre no Recife, a as- 
sistência a idosos carentes em 
Belo Horizonte, a reforma e a 
gestão do mercado municipal 
de Santo Amaro, em São Pau- 
lo,e a adoção de um método de 
ensino desenvolvido pelo se- 
tor privado em escolas públi- 
cas de Porto Alegre. 

No Piauí, o governo realizou 
uma PPP (parceria público-pri- 
vada) para construir e geren- 
ciar oito miniusinas de energia 
fotovoltaica no Estado. 

“São projetos que estão ten- 
do sucesso, podem ser replica- 


dos pelo Brasil afora e permi- 
tem ao poder público oferecer 
coisas que ele não poderia ofe- 
recer sozinho ou ofereceria de 
uma forma ruim”, diz Schüler. 
“Com a proximidade das elei- 
ções municipais, diversas ini- 
ciativas que têm alcançado 
bons resultados em todo o País 
podem inspirar programas de 
governo dos candidatos.” 
“Tem gente que coloca as 
parcerias com o setor privado 
como se fossem privatizações 
dos serviços públicos, mas não 
são. Os serviços não deixam de 
ser públicos”, afirma Regina Es- 
teves, presidente da Comuni- 
tas. “Agora, as parcerias criam 
parâmetros que permitem 
uma comparação dos resulta- 
dos obtidos pela gestão priva- 
da de um serviço público com 
os de uma gestão feita por uma 
máquina estatal. Também ofe- 
recem opção de escolha para a 
população e permitem ao ges- 
tor público avaliar as alternati- 
vase investir nas que estão dan- 
do mais certo. Isso ajuda a ele- 
var a régua de desempenho.” € 


MAIS INFORMAÇÕES SOBRE PARCERIAS 
PÚBLICO-PRIVADAS NAS PÁGs. B2 e B3 


Na Indigo, tornamos seu trajeto mais fácil e eficiente. Como 
líderes em gestão de estacionamentos, oferecemos soluções 
inovadoras para cada etapa do seu caminho. 
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mercado detrabalho se- 
gue mostrando vigor 
neste 2024. O governo 
Lulaatribui esse desem- 
penhoao que entende como su- 
cesso de sua política econômi- 
ca, que agora aponta para um 
crescimento anual do PIB 
próximo dos 3%. Mas esse dina- 
mismo tem outras razões. 
Convém cavoucar primeiro 
osresultados. O desemprego fi- 
cou em 6,8% da força de traba- 
lho no trimestre móvel encer- 
rado emjulho. Os dados do se- 
gundo trimestre já vinham re- 
forçando essa melhora, quan- 
do o desemprego encerrou no 
menor nível em décadas, nos 
6,9%, com recuo em 15 das 27 
unidades federativas do País. 
Mas os bons resultados não 


sa 


se restringem à queda do de- 
semprego. A população deso- 
cupada caiu em julho 12,8%, na 
comparação anual, de 8,5 mi- 
lhões para 7,4 milhões. A mas- 
sa de trabalhadores ocupados 
também avançou e encerrou o 
trimestre móvel de julho em 
102 milhões - novo recorde da 
série histórica. 

Esse movimento não deve 
estancar por aí. Para os próxi- 
mos meses, como aponta eco- 
nomista Bruno Imaizumi, da 
LCA Consultores, a tendência 
é que o desemprego caia ainda 
mais. Novas vagas devem ser 
geradas no mercado formal, 
impulsionadas pelas médias, 
micro e pequenas empresas. 

Outro fator que vem puxan- 
do por esse efeito tem a ver 


Celso Ming c.samineóestaiao com 
Como ver o recuo do desemprego 
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com a relativamente farta dis- 
tribuição de benefícios sociais, 
como já apontado por esta Co- 


luna. A participação dos progra- 
mas de transferência de renda, 
como Bolsa Família, na renda 
da população vem crescendo 
mais do que pela remuneração 
do trabalho. E isso pode estar 
acentuando o segmento dos 
nem-nem, osjovens que não es- 
tudam nem trabalham. 

Não se pode, também, igno- 
rar ouso crescente dos aplicati- 
vos que passouagarantir ocupa- 
ção autônoma para segmentos 
crescentes da força detrabalho. 

E, não menos importante, a 
maior demanda por mão de 
obra deve ser vista, também, co- 
mo consequência da Reforma 
Trabalhista do período Temer, 
quereduziu a insegurança jurídi- 
caportertransferido paraostra- 
balhadores parte ou a totalidade 


dos custos legais nos casos de 
aventuras jurídicas ou de má-fé. 
Umestudo feito por pesquisado- 
res da USP e do Insper aponta 
que a quedano índice de desem- 
prego comas mudanças darefor- 
mafoi de 1,7 ponto porcentual. 

Oex-ministro do Trabalho Al- 
mir Pazzianotto adverte que é 
preciso cautelaaose avaliaroce- 
nário à frente, pois os atuais nú- 
meros podem não passar de 
“voo de galinha”. 

Éprecisomelhorar osinvesti- 
mentos em educação, requalifi- 
cação e treinamento para redu- 
zir o déficit de mãode obra quali- 
ficadaexistente no Paíse aumen- 
tara produtividade do trabalho. 
O /cOM PABLO SANTANA 
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Políticas públicas Cooperação 


Mudança na legislação 
abriu porta a parcerias, 
diz coordenador de estudo 


Norma que regula 
contratos no País 
é reconhecida 

pelo BID como a 
melhor da América 
Latina e Caribe 


O professor do Insper Fernan- 
do Schüler, responsável pela 
coordenação acadêmica da ter- 
ceira edição do Mapa da Contra- 
tualização, diz que o aumento 
das parcerias público-privadas 
no País se tornou possível com 
as mudanças na legislação. A 
norma que regula esses contra- 
tos coma iniciativa privada e as 
organizações sociais, a partir 
dos anos 1990, é reconhecida 
pelo Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) como 
amelhor do gênero na América 
Latina e no Caribe. 

“Ao longo do tempo, o Brasil 
criou uma excelente base jurídi- 
ca para as diferentes modalida- 
des de contratualização, e os 
gestores foram percebendo que 
têm instrumentos para realizar 
parcerias para a prestação de 
qualquer serviço que não seja ex- 
clusivo de Estado, como segu- 
rança pública, diplomacia e fis- 
calização tributária”, afirma ele. 

“Gradativamente, o Estado 
vai se especializando na área de 
planejamento, supervisão e defi- 
nição de metas de contratos, ou 
seja, com a parte de inteligência 


do processo, e vai deixando a 
execução na ponta para o setor 
privado. O tema toca no princi- 
pal problema do Estado brasilei- 
ro, que éaineficiênciana presta- 
ção de serviços, e os gestores es- 
tão se dando conta de que, na 
ponta, a gestão privada funciona 
melhor.” Em sua avaliação, a 
contratualização diminui a 
pressão sobre o setor público 
para contratação de pessoal e 
evita o inchaço da máquina ad- 
ministrativae osreflexos nega- 
tivos no sistema de previdên- 
cia de Estados e municípios. 


Agilidade 

Para pesquisador, 
setor privado incorpora 
tecnologia mais 
rapidamente 


Para ele, o modelo de presta- 
ção de serviços públicos por 
meio de parceiros privados per- 
mite contornar essas amarras e 
oferece mais agilidade aos ges- 
tores.“O setor privado incorpo- 
ra tecnologia numa velocidade 
muito maior, tanto a tecnologia 
propriamente dita quanto atec- 
nologia de gestão. Isso vai crian- 
douma disparidade. O setor pú- 
blico vai ficando para trás e o 
setor privado vai avançando.” 


IDOSOS. A prefeitura de Belo 
Horizonte implementou pro- 
grama Maior Cuidado, de aco- 
lhimento a idosos em condi- 


ções de vulnerabilidade. Pelas 
características idealizadas pa- 
ra o programa, pelo perfil que 
os profissionais da área preci- 
sam ter e pela alta rotatividade 
de trabalhadores que a ativida- 
de costuma registrar, a prefei- 
tura optou pela realização de 
uma parceria com uma organi- 
zação da sociedade civil (OSC) 
- o Grupo de Desenvolvimen- 
to Comunitário (GDCOM) - 
para a prestação do serviço, 
após a realização de um edital 
de chamamento público. 

Com um custo de cerca de 
R$ 500 mil por mês ou R$ 6 
milhões por ano, conforme os 
números da prefeitura, a parce- 
ria envolve o cumprimento de 
metas, que inclui produção de 
relatórios periódicos sobre os 
atendimentos. Segundo José 
Crus, ex-subsecretário de As- 
sistência Social e hoje analista 
de políticas públicas da prefei- 
tura, o custo per capita do pro- 
grama, cuja capacidade de 
atendimento é de cerca de 800 
idosos, fica em quase R$ 700 
por mês, o equivalente a 7% do 
valor que a prefeitura gastaria 
por pessoa num abrigo. 

O programa, que opera em 
conjunto com a área de saúde 
do município, prevê a realiza- 
ção de atendimento domici- 
liar pela OSC e funciona de for- 
ma proativa, com a identifica- 
ção dos idosos que estão com 
vínculos fragilizados e em si- 
tuação de vulnerabilidade nas 
áreas cobertas pelo serviço. © 
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Cuidadora acompanha idosa em programa gerido em Belo Horizonte 


DE MÃOS DADAS 


EM NÚMERO DE CONTRATOS! 


Modalidades 
de contratação 

TOTAL: 6.735 
TERMODE ------------------- 5.202 
COLABORAÇAO 
OU FOMENTO 
CONTRATOS DE GESTÃO --- 1.096 
CONTRATOS DE --.............- 281 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 


CONCESSÃO COMUM -- 


PARCERIA ------------------------ 76 
PÚBLICO-PRIVADA (PPP) 


A radiografia das parcerias 

Principais modalidades de contrato firmadas entre o setor 
público e o privado para prestação de serviços e as áreas em 
que os parceiros privados mais atuam 


Número de contratos firmados com a iniciativa privada 
para prestação de serviços públicos nas três esferas de 
governo (federal, estadual e municipal)" 


— 


Ramos de 
atividade 
TOTAL: 6.735 
EDUCAÇÃO ----------.............. 2.704 
ASSISTÊNCIA SOCIAL ----------- 1.783 
SAÚDE scssi 1.141 
ESPORTES, LAZER E TURISMO --- 145 
CULTURA +======+====="=accssése-seros 141 
AGRICULTURA --------------......... 132 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA ----------- 120 E= 
o = 
GESTAO AMBIENTAL E PARQUES 93 
OUTROS -+--++-++--#=- 1eme nenen 476 


"EXCLUI PARCERIAS NA ÁREA DE INFRAESTRUTURA E DE VALOR INFERIOR A R$ 300 MIL 
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Políticas públicas Cooperação 


Parceiro privado 
oferece academia 
ao ar livre no Recife 


Criado em 2014, 
programa tem custo 
de R$ 190 per capita 
por ano (ou R$ 16 
por mês) para a 
prefeitura da cidade 


Um dos projetos de parce- 
ria destacados na edição de 
2024 do Mapa da Contratua- 
lização, produzido pela Co- 
munitas, uma organização 


(ORIGEM: FINANCIAMENTO 


dedicada à melhoria da ges- 
tão pública, é o Academia Re- 
cife, desenvolvido pela pre- 
feitura da cidade, que inclui 
uma rede de academias ao ar 
livre instaladas em praias, 
parques e praças. 

Criado em 2014 para estimu- 
lar a prática de atividade físi- 
ca pela população, em espe- 
cial por parte dos idosos, e co- 
mo umaação de saúde preven- 
tiva, o programa inclui 28 aca- 
demias e o primeiro circuito 
público de cross training do 
País, uma modalidade de trei- 


INFORTO TET 
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namento que mistura vários 
tipos de exercícios e equipa- 
mentos, como cordas, pneus, 
pesos e bolas, para desenvol- 
ver a resistência e a agilidade 
dos praticantes. 

“A gente está trabalhando 
com política de saúde pre- 
ventiva de longo prazo”, afir- 
ma o secretário executivo de 
Fomento ao Esporte da pre- 
feitura, Gabriel Perrusi, que 
é formado em Educação Físi- 
ca e foi sócio de uma rede de 
academias. 

“Cada US$ 1 investido em 
saúde preventiva gera uma 
economia de US$ 4 a US$ 6 
em saúde corretiva ao longo 
do tempo”, afirma Perrusi. 


UNIDADES. Segundo ele, as 
academias públicas de Recife 
funcionam como as unidades 
privadas tradicionais e se- 
guem um modelo de gestão 
para dar conta, hoje, dos cer- 
ca de 50 mil usuários que par- 


sair, 
za 
“us 
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MERCEDES 


STREE ONGO 22/ 


ticipam do programa por 
ano. Para oferecer profissio- 
nais especializados, a Secreta- 
ria Municipal de Esportes fe- 
chou um contrato com uma 
organização social (OS), o 
Instituto de Gestão do Espor- 
te e da Cultura (IGEC). Já os 
equipamentos são alugados 
de uma empresa do ramo, 
também encarregada de fa- 
zer a manutenção. 


Contrato 

Parceria foi fechada 
com organização social; 
empresa do ramo 
fornece equipamentos 


No total, de acordo com Per- 
rusi, o programa custa em tor- 
no de R$ 9 milhões por ano 
para a prefeitura, incluindo o 
atendimento e o acompanha- 
mento dos usuários e o alu- 
guele a manutenção dos equi- 


Z SPRINTER 315 CDI FURGAO 
ORIGEM: FINANCIAMENTO) 


pamentos, o equivalente a R$ 
190 per capita por ano ou R$ 
16 por mês - abaixo do custo 
de uma academia privada. 

O pagamento à organiza- 
ção social é efetuado confor- 
me o cumprimento das me- 
tas previstas no contrato, co- 
mo o atendimento a idosos, 
atividades desempenhadas e 
aplicações de pesquisas com 
usuários. 

Cada academia, segundo 
Perrusi, é atendida por uma 
equipe composta por dois 
professores, dois estagiários 
e um auxiliar de limpeza, 
além de um coordenador, 
que atende de três a quatro 
academias - encarregado de 
supervisionar os profissio- 
nais e acompanhar os resulta- 
dos do programa. 

O contrato com o IGEC pre- 
vê também o oferecimento de 
nutricionistas para os usuá- 
rios que precisarem de atendi- 
mento na área. © 


‘Parceria dá agilidade a ações”, afirma secretário 


As academias da prefeitura de 
Recife oferecem também aulas 
coletivas e de dança. Para ter 
acesso à rede, o usuário tem de 
fazer o agendamento no aplica- 
tivo do município e depois o 


professor confirma se o aluno 
foi ou não. Com isso, a secreta- 
riapode acompanhar a frequên- 
cia, além de avaliar a demanda 
pelo programa e ver seháneces- 
sidade de ação adicional. 


“A academia é um organis- 
movivo. Agente precisa de agi- 
lidade para tomar decisão e ser 
assertivo. Se a gente estivesse 
operando tudo isso com os pro- 
fissionais que tem na prefeitu- 


ra, nós não teríamos a velocida- 
de necessária para contrata- 
ção, implantação e mudança 
de direção, que é muito neces- 
sária numa gestão de acade- 
mia”, diz o secretário executi- 
vo de Fomento ao Esporte da 
prefeitura, Gabriel Perrusi. 
“Quando a gente compara 


com a iniciativa privada, uma 
das grandes diferenças é que o 
setor público não consegue im- 
primir a velocidade necessária 
que a sociedade precisa, e isso 
faz com que haja uma percep- 
ção ruim sobre os serviços 
prestados pelas prefeituras, pe- 
los Estados.” 6 ur. 
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s resultados foram 

bons, mas há uma carac- 

terística que gostaria 

de registrar já de parti- 
da. Importantes gastos foram 
antecipados para o início de 
2024, especialmente precató- 
rios,o quenãose repetirá. Cer- 
tamente, a intenção foi dar 
umaforça para a atividade eco- 
nômica, o que foi bem-sucedi- 
do, uma vez que a expansão fis- 
cal certamente explica parte 
dos bons resultados alcança- 
dos na atividade. Ao mesmo 
tempo, estamos em ano eleito- 
ral, quando Estados e municí- 
pios antecipam ferozmente 
seus gastos para terminar 
obras antes do pleito. 


O lado positivo dos dados 
é que, exceto pelo agronegó- 
cio, que sofreu bastante nes- 
te ano com os fenômenos cli- 
máticos, praticamente todos 
os setores da economia cres- 
ceram bem. O agro crescer 
pouco não me preocupa, pois 
ele vai se ajustar e continuar 
sua trajetória vitoriosa, como 
tratamos no nosso último ar- 
tigo. O importante é que a 
economia das grandes cida- 
des, e não apenas a do inte- 
rior, está crescendo bastante. 
O bom desempenho da cons- 
trução civil é um excelente in- 
dicador desse fato. 

O ruim desses dados é que 
esse crescimento não é susten- 


tável. A taxa de investimento 
ainda é muito baixa, inferior a 
17%. Com isso, é impossível 
sustentar expansão mais signi- 
ficativa. Em segundo lugar, o 
desarranjo das finanças públi- 
cas e o crescimento da dívida 


Os dados mostram 
que tivemos um bom 
resultado do PIB; a 
questão, porém, é que 
isso não é sustentável 


não permitem que a taxa de 
juros baixe para níveis que es- 
timulem o desenvolvimento. 

Finalmente, a inflação já 


encostou no teto da meta, 
coma decisão da bandeira ver- 
melha na tarifa de energia elé- 
trica a partir deste mês. Isso 
sugere que o Banco Central, 
provavelmente, vai aumentar 
os juros na próxima reunião 
do Copom. 

Esses três elementos são fa- 
ces do mesmo fenômeno e su- 
gerem que temos um bom re- 
sultado do PIB, mas que não é 
sustentável. 

E não temos um claro ru- 
mo nemno governo, que insis- 
te em privilegiar ideias anti- 
gas que já deram errado, nem 
no Congresso. Os congressis- 
tas parecem muito mais preo- 
cupados com a engenharia de 


José Roberto Mendonça de Barros ,.meninaonassaiaios com sr 
Reflexões a partir da divulgação do PIB 


sua reeleição, por meio de um 
volume inacreditável de 
emendas paroquiais, e se mos- 
tram particularmente abertos 
a qualquer lobby bem organi- 
zado, seja paraliberar jogo, ar- 
mas, cigarro eletrônico ou 
térmicas a carvão. 

A própria sociedade civil se 
rendeu à polarização e às suas 
bolhas e diminuiu muito a ativi- 
dade dos seus centros de pen- 
samento. Muita gente discute 
o que acontecerá na semana 
que vem, na próxima reunião 
do Copom, mas não presta 
atenção ao futuro do País que 
está se decidindo hoje. € 


ECONOMISTA E SÓCIO DA MB ASSOCIADOS 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça e TER. Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Alvaro Gribel (quinzenalmente) e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e 
SAB. Fabio Gallo e DOM. José Roberto Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 
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BETS: UMA APOSTA DE RISCO 


Força-tarefa contra o vício em 
jogos está na gaveta há um ano 


Grupo proposto pela 
Fazenda, que incluiria 
as pastas da Saúde 

e do Esporte, iria 
combater a “influência 
deletéria” das bets 


BIANCA LIMA 

BRASÍLIA 

Em meio à explosão do merca- 
do de apostas online no Brasil, 
uma proposta do Ministério da 
Fazenda para a criação de uma 
força-tarefa contra o vício nos 
jogos está há um ano na gaveta. 
No segundo semestre de 2023, a 
pasta sugeriu a criação de um 
grupo de trabalho interministe- 
rial para atuar na prevenção eno 
tratamento do vício em apostas 
esportivas - com alertas sobre a 
dependência patológica, a cha- 
mada ludopatia. 

À época, o Congresso ainda 
discutia a regulamentação do 
setor no País, que seria aprova- 
dameses depois. Umano se pas- 
sou e o grupo segue no papel, 
apesar dos reiterados alertas de 
profissionais da área da saúde, 
que veem o vício alcançar brasi- 
leiros cada vez mais jovens. 

Com o vácuo de políticas in- 
terministeriais mais abrangen- 
tes e imediatas, já começam a 
surgir propostas no Congresso 
para limitar a atuação das bets 
eoalcance dosjogos online. En- 
tre elas, está uma Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que iguala as apostas ao álcool 
e ao tabaco, impondo restri- 
ções legais à publicidade do se- 


tor (mais informações nesta pági- 
na), bem como um projeto de 
lei para limitar o valor das apos- 
tas por CPF. 

O Estadão teve acesso à mi- 
nuta de decreto proposto pela 
equipe econômica no ano pas- 
sado. No documento, a Fazen- 
da afirma que o tema exige 
“atenção imediata do poder pú- 
blico” e que o transtorno do 
jogo patológico constitui 
“uma das maiores ameaças ao 
crescimento da indústria das 
apostas” - que já movimenta 
R$ 100 bilhões no País, segun- 
do projeções. 

A exposição de motivos do 
decreto, enviadaao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e assi- 
nada pelo ministro Fernando 
Haddad, destaca a necessida- 
de de se “endereçar, com ur- 
gência e vigor, a influência de- 
letéria que a exploração do 
mercado de apostas esporti- 
vas podeter sobre os apostado- 
res” e afirma que “os esforços 
públicos demandam atuação 
coesa, firme e coordenada de 
vários órgãos e agentes”. 

Nota técnica anexada ao de- 
creto diz ainda que os jogado- 
res patológicos “podem gastar 
grandes quantias de dinheiro e 
tempo” e recorrer a “medidas 
desesperadas, como roubar ou 
vender bens”. Essa patologia, 
continuao documento, “absor- 
ve progressivamente as ener- 
gias psíquicas e físicas do joga- 
dor até destruir tudo o que lhe 
é mais importante”. 

Pela proposta, o grupo seria 
coordenado pela Fazenda e 
contaria com integrantes do 


Deputado quer tratar 
apostas como bebidas 
alcoólicas e tabaco 


Aexpansão vertiginosa das 
bets colocou o setor na mira 
do Congresso, onde há até 
uma Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC), de auto- 
ria do deputado Luiz Gastão 
(PSD-CE), que iguala as apos- 
tas esportivas às bebidas al- 
coólicas e ao tabaco, e propõe 
restrições legais à propaganda 
do setor, com a exigência de 
alerta aos seus malefícios. 
“Estamos vendo uma infes- 
tação na sociedade do vício 
do jogo, que tem afetado o de- 
sempenho profissional e os 
relacionamentos familiares 


Ministério da Saúde e da Advo- 
cacia-Geral da União (AGU). 
O Ministério do Esporte che- 
gou a ser convidado a integrar 
o grupo, mas, segundo docu- 
mentação anexada à minuta, 
não respondeu à solicitação da 
equipe econômica. 

A determinação era para que 
o colegiado se reunisse,no míni- 
mo, quinzenalmente para elabo- 
rar a política de jogo responsá- 
vel, com campanhas educativas 
e a formulação de exigências às 
empresas, além de propor dire- 
trizes de assistência a jogadores 
compulsivos e monitorar a efeti- 
vidade das ações adotadas. O 
grupo teria 60 dias para produ- 
zir um relatório final e contaria 
com a contribuição de entida- 


de várias pessoas”, diz o parla- 
mentar, que admite que o 
Congresso deveria ter dado 
mais atenção ao debate sobre 
as externalidades negativas 
das apostas esportivas. 

O parlamentar também 
critica a postura do governo 
federal nesse processo: “Há 
uma lentidão em tomar uma 
posição”, diz. 

Desde abril, uma portaria 
do Ministério da Fazenda de- 
termina a proibição do uso de 
cartão de crédito para pagar 
apostas nas plataformas digi- 
tais, mas as bets só serão obri- 
gadas a cumprir a regra a partir 
de janeiro de 2025. Os bancos, 
representados pela Febraban, 
querem a proibição imediata 


do uso de cartões. O E.L./BRASÍLIA 


des da sociedade civil. 


PUBLICIDADE ABUSIVA. Procu- 
rada, a Fazenda afirmou que o 
grupo “está em processo de 
construção e deve ser publica- 
do por meio de portaria inter- 
ministerial”. Em nota, a pasta 
destaca a publicação, no fim 
de julho, de portaria com re- 
gras para evitar e punir a publi- 
cidade abusiva e exigir que as 
bets realizem ações de enfren- 
tamento aos transtornos do ví- 
cio, prevendo, inclusive, a sus- 
pensão de jogadores com “alto 
risco de dependência”. 

Não há, porém, critérios es- 
pecíficos para essa classifica- 
ção, que ficaria a cargo de cada 
empresa - “desde que atenda 


aos requisitos mínimos defini- 
dosna portaria”, destaca apro- 
posta da Fazenda. 

A equipe econômica tam- 
bém diz que “estão sendo dis- 
cutidas medidas” como Minis- 
tério da Saúde e que o governo 
“está desenhando” campa- 
nhas educativas voltadas aos 
apostadores, para que eles en- 
carem as apostas “como lazer, 
e não como forma de ganhar 
dinheiro ou melhorar o status 
social”. Essas campanhas, se- 
gundo a pasta, serão iniciadas 
ainda neste ano. 

Por fim, a Fazenda diz que 
haverá “cooperação relevan- 
te” como Ministério do Espor- 
te, “por meio de trabalho inte- 
grado permanente” e cita par- 
cerias adicionais com a pasta 
da Justiça e Segurança Pública 
e com o Banco Central. 


VÁCUO LEGAL. Segundo o pre- 
sidente do Instituto Jogo Le- 
gal, que representa o setor, 
Magnho José, o mercado bra- 
sileiro de apostas chegou ao 
estágio atual devido à falta de 
regulamentação no prazo ini- 
cialmente previsto. Pela pro- 
posta no governo Michel Te- 
mer, em 2018, o setor deveria 
ter sido regulado em dois 
anos, com prazo prorrogável 
pormais dois. Aregulamenta- 
ção, porém, foi aprovada ape- 
nas no fim do ano passado e 
entrará em vigor só em 2025. 

Já o Ministério da Saúde alega 
que tem expandido a Rede de 
Atenção Psicossocial (Raps) pa- 
ra aprimorar o atendimento a 
pessoas com problemas de saú- 
de mental, incluindo jogo pato- 
lógico. “Foram habilitados mais 
117 Centros de Atenção Psicos- 
social (Caps), totalizando 2.953 
unidades em 2024”, disse a Saú- 
de, em nota. O Esporte não res- 
pondeu à reportagem, enquan- 
toa AGU afirmou quea Fazenda 
se posicionaria sobre o tema. € 
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ECONOMIA SNEGÓCIOS = 


az muito tempo, mas lem- 

bro bem das comemora- 

ções da Semana da Pátria 

- com ênfase para o 7 de 
Setembro - que os colégios fa- 
ziam nas cidades maiores em 
meados do século passado. Os 
estudantes secundaristas desfi- 
lavam uniformizados, acompa- 
nhados por fanfarras, e cada co- 
légio treinava seus alunos du- 
rante semanas, o passo rigoro- 
samente certo, com as “bali- 
zas” abrindo os desfiles e fazen- 
do malabarismos simples. E, às 
vezes, havia exibição de ginásti- 
carítmica nos gramados dos es- 
tádios de futebol, onde exis- 
tiam. As famílias aplaudiam, o 
Hino Nacional era entoado por 


É) 


milhares de vozes e o espírito 
cívico aflorava, magnífico. A Pá- 
tria tinha importância. Pena 
que não exista mais isso. 
Estamos terminando a se- 
mana do 7 de Setembro com 
uma certa melancolia no cam- 
po. O PIB brasileiro cresceu 
3,3% no segundo trimestre na 
comparação com o mesmo pe- 
ríodo do ano passado, sur- 
preendendo os economistas 
mais otimistas. Mas o da agro- 
pecuária caiu 2,9%, em razão 
de problemas conhecidos, co- 
mo a quebra da produção dos 
grãos por causa do El Niño ou 
a queda dos preços das princi- 
pais commodities em função 
do crescimento da oferta e dos 


estoques mundiais. A renda ru- 
ral despencou. 

A soja teve sua participação 
reduzida em 4,3%, e a do milho, 
em 10,3%. Nem o bom cresci- 


De um lado, seca e 


incêndios de origem 


criminosa; de outro, 


uma votação a ser 


saudada no Senado 


mento do algodão, de 10,8%, 
compensou as perdas dos dois 
grãos principais. E o Focus ava- 
lia que, no ano de 2024, o PIB 
do agro cairá 1,5% em relação 
ao ano passado. 


Roberto Rodrigues ,..soemaicom 
Contrastes 


Pior que isso foram osincên- 
dios criminosos que destruí- 
ram lavouras, pastagens e áreas 
de conservação em diversos Es- 
tados do Sudeste e Centro-Oes- 
te, afetando duramente a eco- 
nomia rural regional e destruin- 
do empresas saudáveis. Uma 
tragédia inimaginável. 

Mas, como nem tudo está 
perdido, tivemos uma grande 
notícia. Na quarta-feira passa- 
da, o Senado aprovou o projeto 
de lei conhecido como “com- 
bustível do futuro”, um espeta- 
cular avanço para a economia 
brasileira quanto à nossa ma- 
triz energética. A lei amplia a 
mistura do etanol na gasolina 
(até 35% ao longo do tempo) e 


do biodiesel no diesel (dos 
atuais 14% para até 25% depois 
de 2031), dependendo da avalia- 
ção do CNPE. As companhias 
aéreas deverão reduzir suas 
emissões de GEE em 10% até 
2037. O projeto, que ainda será 
votado na Câmara, deve ser um 
“case” maravilhoso a ser exibi- 
do na COP-30, que acontece 
ano que vem em Belém do Pará. 

Afestejartambém aresiliên- 
cia dos ipês amarelos, flores- 
cendo esplendorosamente, 
mesmo com a seca inclemente, 
o incêndio criminoso, o PIB ca- 
dente e o civismo esquecido. € 


EX-MINISTRO DA AGRICULTURA E PROFESSOR 
EMÉRITO DA FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça e TER. Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Alvaro Gribel (quinzenalmente) e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e 
SAB. Fabio Gallo e DOM. José Roberto Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Contas públicas Sob pressão da meta fiscal 


Fazenda mira R$ 10 bi em dividendos extras do BNDES 


MARIANA CARNEIRO 

ALVARO GRIBEL 

BRASÍLIA 

O Ministério da Fazenda espe- 
ra receber em torno de R$ 10 
bilhões em dividendos extraor- 
dinários do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) ainda neste 
ano para ajudar no reequilí- 
brio das contas públicas. 

Em entrevista ao Estadão, o 
secretário executivo da pasta, 
Dario Durigan, afirmou que es- 
ses recursos vão repor uma 
eventual frustração de receitas 
com medidas em análise no 
Congresso para a compensa- 
ção da desoneração da folha de 
pagamentos de empresas e mu- 
nicípios. “Temos tratado algo 
emtorno de R$10 bilhões. Aqui 
é dividendo extraordinário. 
Temo ordinário que já está pre- 
visto, e pode pagar o extraordi- 
nário”, afirmou Durigan. 

Na divulgação de resultados, 
em agosto, o BNDES afirmou 
que R$ 10 bilhões já foram pa- 


gos ao governo neste ano e ou- 
tros R$ 5 bilhões já foram auto- 
rizados. Procurado, o banco 
afirmou, em nota, que “não co- 
menta o assunto, uma vez que 
não há definição sobre o tema”. 

O governo se comprometeu 
com uma meta de resultado 
primário zero neste ano - ou 
seja, gastar o mesmo que arre- 
cada, sem contar os juros da 
dívida. Na prática, a equipe 
econômica mira o limite infe- 
rior da meta, que permite um 
déficit de 0,25% do PIB - ou 
seja, de R$ 28,8 bilhões. 

No último relatório bimes- 
tral de receitas e despesas, o 
Ministério do Planejamento e 
Orçamento anunciou um blo- 
queio de R$ 11,2 bilhões, além 
de um contingenciamento de 
R$ 3,8 bilhões em gastos para 
tentar cumprir a meta. 

O bloqueio é feito quando 
despesas obrigatórias crescem 
acima do esperado, o que leva 
à redução de gastos discricio- 
nários (não obrigatórios), co- 
mo custeio, emendas e investi- 
mentos. Já o contingenciamen- 


TÉNIS CLUBE PAULISTA 


to acontece quando a meta é 

ameaçada, geralmente por 

frustração de receitas. 
Durigan também citou que o 


governo estátrabalhando emou- 
tras frentes para cumprir o com- 
promisso fiscal de 2024. “Nosso 
compromisso é manter a meta 
este ano e cumprir com o equilí- 
brio fiscal. A gente tem eventual- 
mente medidas do BNDES, os 
dividendos que a gente já vem 


tratando, tem medidas (compen- 
satórias) da desoneração da fo- 
lha e agente não exclui a possibi- 
lidade de adotar uma medida no 
fim do ano -seja do lado da con- 
tenção da despesa, coma progra- 
mação orçamentária e financei- 
ra, como já está dado.” € 


HOTEL RESORT E GOLFE CLUBE DOS 500 


CONEXÃO 


com a Natureza 


Sinta-se em perfeita sintonia com a 
í Hotel Resort e Golfe Clube 


O de quad 


GP) 


assar a 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL 
DOS ASSOCIADOS DO TÊNIS CLUBE PAULISTA 
CNPJ/MF sob nº 62.301.908/0001-92 


Na qualidade de Presidente do Conselho Deliberativo do Tênis Clube Paulista, nos termos dos artigos 39, 
letra “a”, 40, 41, 42, 76, 77,78 e 79 do Estatuto Social e artigo 173, da Lei nº 10.406, convoco para o dia 12 
de outubro de 2024, Assembleia Geral dos Associados, para deliberar quanto a: 1 - Eleição dos membros que 
vão preencher o terço renovável do Conselho Deliberativo com mandato até 2030, como também trinta (30) 
vagas para Conselheiro Suplente. A Assembleia Geral reunir-se-á em primeira convocação, com a presença 
de um quinto (1/5) dos associados em pleno gozo de seus direitos estatutários; em segunda convocação, 
feita verbalmente aos presentes, na mesma ocasião, respeitando o intervalo de duas (2) horas, com qualquer 
quórum (artigo 42, do Estatuto Social). As candidaturas isoladas ou constantes das chapas, deverão atender 
as exigências do artigo 77, letras “a” e “b”, do Estatuto Social, e ser registradas na Secretaria Geral até o dia 
23 de setembro de 2024. O não preenchimento dos requisitos estatutários torna a candidatura inexistente. A 
Secretaria Geral providenciará, imediatamente, a publicação dos nomes dos candidatos no quadro interno. 
Poderão ser feitas impugnações dentro de quarenta e oito (48) horas a partir da publicação dos nomes, as 
quais serão decididas, antes do início do processo de votação, pelo Presidente da Assembleia eleito pelos 
associados. A eleição será iniciada às 08 horas com término às 17 horas, na Sede Social, situada na rua 
Gualaxos, 285, nesta Capital, Estado de São Paulo, CEP 01533-020, podendo votar o associado maior de 
dezesseis (16) anos de idade que contar com pelo menos um (1) ano de efetividade social, (portadores de 
títulos patrimoniais) quites com a tesouraria e em pleno gozo de seus direitos sociais (artigo 10 88 1°, 2° e 3º, 
do Estatuto Social), portanto, compareça. Publique-se. 


São Paulo, 25 de agosto de 2024. 
GERSON LUIZ MENDES DE BRITO 
PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO 


FAÇA SUA RESERVA! ®© 123132-3555 


Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 
combina arte, bom gosto e hospedagem de excelência, oferecendo um 

ambiente único com 600.000m? de área verde. 
Rod. Presidente Dutra, Km 60 
Guaratinguetá « SP 
hotelclubedos500 
reservas(h500.com.br 


WOT RESORT E CANTA 


CLUBE DOS 
= Conheça o hotel f 
5 () () escaneando lts 


o QR Code! [m] 
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Investimentos Empreitada conjunta 


Eike Batista e Mário Garnero se unem 
para voltar aos negócios bilionários 


Empresários assinam memorando para desenvolver projetos logísticos, imobiliários e 
de agronegócios, incluindo uma “supercana”; plano é atrair participação de investidores 


Os empresários Eike Batista e 
Mário Garnero, dois dos no- 
mes mais conhecidos - e polê- 
micos - do mundo dos negó- 
cios no País nas últimas déca- 
das, estão se unindo para uma 
empreitada conjunta. Funda- 
dores, respectivamente, do 
grupo EBX e da Brasilinvest (u- 
ma empresa de investimentos 
e de representação de negó- 
cios internacionais), eles assi- 
naram compromisso para a 
realização de projetos em três 
frentes, ligadas à logística, in- 
fraestrutura e ao agronegócio. 

A parceria entre Eike e Gar- 
nero chama atenção por reu- 
nir dois dos nomes que, no pas- 
sado, estiveram entre os mais 
proeminentes do cenário em- 
presarial brasileiro, com forte 
atuação entre as décadas de 
1970 e o início de 2010. Ambos 
construíram carreiras com pro- 
jeção internacional à frente de 
empreendimentos ambicio- 
sos, mas também enfrentaram 
dificuldades e polêmicas, tan- 
to na área empresarial quanto 
na jurídica - que resultaram 
em condenações e até prisão 
no meio do caminho. No caso 
de Garnero, uma condenação 
por fraude financeira, depois 
anulada pelo Supremo Tribu- 
nal Federal. No de Eike, uma 
prisão por suposto envolvi- 
mento em crimes investigados 
na Operação Lava Jato. 


Longa ação 

Eike Batista e Mário 
Garnero fizeram parte do 
cenário empresarial do 
País entre 1970 e 2010 


O memorando da nova em- 
preitada foi assinado no fim do 
mês passado durante almoço, 
em São Paulo, do grupo de em- 
presários Protagonistas do Bra- 
sil, realizado com o clube Mas- 
ter Mind & Fórum das Améri- 
cas, que tem Álvaro Garnero, fi- 
lho de Mário, entre os sócios. A 
parceria envolve a entrada de 
investidores, nacionais e estran- 
geiros, que financiariam os pro- 
jetos. Os nomes, no entanto, 
ainda não foram divulgados. 

Após a assinatura do acordo, 
Eike e Mário Garnero conver- 
saram com o Estadão para ex- 
plicar os projetos. Dois deles 


têm relação com o Porto do 
Açu, localizado no norte do Es- 
tado do Rio de Janeiro. E envol- 
vem o desenvolvimento de um 
terminal com tanques para pe- 
tróleo e grãos, além do desen- 
volvimento de uma “cidade in- 
teligente” nos arredores. Idea- 
lizado por Eike, o porto foi ven- 
dido em 2013 com a LLX (em- 
presa que administrava o em- 
preendimento) para o grupo 
americano EIG. Posteriormen- 
te, essa empresa se uniu ao fun- 
do soberano Mubadala Invest- 
ment Company, dos Emirados 
Árabes Unidos, e deu origem à 
Prumo Logística, que adminis- 
tra o terminal atualmente. 

O terceiro projeto incluído 
na parceria prevê o desenvolvi- 
mento de uma variedade de ca- 
na-de-açúcar com maior densi- 
dade de fibras que poderia ul- 
trapassar os 5 metros de altu- 
ra. Esse projeto já havia sido 
apresentado por Eike a empre- 
sários, duas semanas atrás, em 
encontro do grupo Lide, de 
João Doria, no Rio de Janeiro. 

Chamada de “cana celulo- 
se”, ou simplesmente de “su- 
percana?”, o projeto traz a pro- 
messa de permitir a produção 
três vezes maior de etanol por 
hectare ou, pelo menos, sete 
vezes mais bagaço, matéria- 
prima que pode ser transfor- 
mada em plástico vegetal ou 
papel e celulose, segundo 
Eike. “A queima da biomassa 
da cana rende US$ 20 (R$ 111) 
por tonelada. Se for utilizada 
para produzir plástico, dá US$ 
1 mil (R$ 5,57 mil)”, afirma o 
empresário. “Sem contar que a 
“supercana” não precisa ser tro- 
cada a cada cinco anos, mas a 
cada dez.” 


RELACIONAMENTO. Segundo 
Garnero, a parceria teve início 
quando a Brasilinvest foi procu- 
rada por investidores de Dubai 
interessados em expandir negó- 
cios no Brasil. “Uma das áreas 
de interesse deles é o setor de 
petróleo, além de investimen- 
tos no mercado de lubrifican- 
tes. Firmamos um acordo com 
umadas companhias, da qual so- 
mos representantes no Brasil”, 
explica Garnero, sem revelar o 
nome daempresa. Ele acrescen- 
ta que a identidade da compa- 
nhia será divulgada em outu- 
bro, quando os investidores es- 
tarão no País para assinar o con- 
trato referente aos tanques. 

O investimento para come- 
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Mário Garnero e Eike Batista (com o microfone) no almoço, em SP, que marcou a assinatura de acordo 


De mãos dadas 


MÁRIO GARNERO 
Empresário 

Fez de sua rica rede de 
contatos um catalisador 
para os negócios 


Mário Bernardo 
Garnero ascendeu 
aos holofotes do 
meio empresarial nos anos 
1960. No início da década de 
1970, ele demonstrou talen- 
to para conectar empresá- 
rios brasileiros com grandes 
nomes dos negócios e da po- 
lítica internacional. Com 
sua empresa, a Brasilinvest, 
ajudou a tornar negócios in- 
ternacionais viáveis por 
meio de sua rica rede de con- 
tatos. Em 1988, a Justiça che- 
gou a condenar Garnero a 
cinco anos de prisão por es- 
telionato e fraude contra o 
sistema financeiro. Em 1989, 
porém, o STF anulou a con- 
denação e, em 1990, o BC 
suspendeu a liquidação do 
Banco Brasilinvest. 


çar o projeto está estimado em 
R$ 700 milhões. Os tanques 
poderiam servir para estocar 
petróleo importado e deixar ar- 
mazenado até a sua venda. 

A Brasilinvest tem um longo 
histórico de relacionamento 
com as famílias reais e empre- 
sários dos países árabes. Tem, 
no seu conselho, a participa- 


EIKE BATISTA 

Empresário 

De símbolo do Brasil em 
ascensão a polêmicas 
judiciais e financeiras 


Eike Batista foi um 

dos ícones do Brasil 

no fim da década de 
2000. Nesse período, o País 
vivia um momento de expan- 
são, refletindo o forte cresci- 
mento econômico. O Brasil 
também atraía grande aten- 
ção internacional com a cria- 
ção do Brics. Nesse cenário, 
as empresas do grupo EBX, 
de Eike, atraíram investido- 
res internacionais para os 
seus diversos negócios. O 
empresário foi condenado 
pela 3.º Vara Federal Crimi- 
nal do RJ e pela Comissão 
de Valores Mobiliários 
(CVM) por manipulação de 
mercado e uso de informa- 
ções privilegiadas. Também 
viu o seu nome incluído na 
Operação Lava Jato. 


ção doxeque Salman bin Khali- 
fa Al Khalifa, da família regen- 
te do Bahrein e ministro das 
finanças do país. A empresa 
também firmou um acordo pa- 
ra projetos de energia limpa 
coma Enertech, controlada pe- 
lo fundo soberano do Kuwait, 
que dedicou ativos de US$ 850 
milhões (R$ 4,7 bilhões) para 


projetos no Brasil etem acordo 
coma Eletrobras para financiar 
até 20 gigawatts (GW) gerados 
por fontes limpas, segundo Gar- 
nero. Além de ter acordo com a 
casa real de Dubai, também re- 
presenta a Enoc (Emirates Na- 
tional Oil Company), petrolífe- 
ra de Abu Dhabi. 


ALUGUEL. Eike não tem mais 
participação acionária no Por- 
to de Açu. Mas aúltima das em- 
presas criadas pelo grupo EBX 
a permanecer nas suas mãos, a 
OSX, daárea de construção na- 
val,ainda opera dentro do por- 
to. Hoje, ela apenas aluga espa- 
ço no local e subloca para ou- 
tras empresas. 

“Mas, como criei o porto e 
conheço muito bem aquilo tu- 
do, sou procurado para ajudar 
em projetos na região”, afirma 
Eike, que diz não ter colocado 
dinheiro próprio nos novos ne- 
gócios, até por ter os seus bens 
bloqueados até hoje. “Souuma 
aberração jurídica. Sou uma 
vítima do Bretas (o juiz Marcelo 
Bretas, que capitaneou a Opera- 
ção Lava Jato do Rio de Janeiro), 
que me colocou na investiga- 
ção só porque fiz doação para 
campanha (de Sérgio Cabral). 
Foiuma sacanagem.” O empre- 
sário chegou aficar 90 dias pre- 
so, em 2017. 

Procurada, a Prumo não se 
manifestou sobre a reporta- 
gem. Informou apenas que 
não tem conhecimento dos 
projetos de Eike para o Porto 
do Açu e que não tem relação 
com qualquer projeto que pos- 
sa ser feito no local. € 
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CIRCE BONATELLI, ALTAMIRO SILVA JUNIOR E CYNTHIA DECLOEDT 
GABRIEL BALDOCCHI (edição) 

TWITTER: OCOLUNADOBROAD 
COLUNABRODCAST(DESTADAO.COM 


Coluna do 
Broadcast 


Gestora Tivio Capital avalia 
aquisições para crescer no 
mercado imobiliário 


Tivio Capital tem como objetivo virar uma das 
principais gestoras de investimentos alternati- 
vos no País e, para isso, elegeu o setor imobiliá- 
rio como um dos motores de seu crescimento 
nos próximos anos. A Tivio tem R$ 34 bilhões sob ges- 
tão, dos quais R$ 7 bilhões no segmento imobiliário. A 
agenda para avançar no ramo abrange a reformulação 
de fundos já existentes na casa, o lançamento de novos 
e potenciais aquisições de gestoras. “Estamos olhando 
as oportunidades de mercado”, afirma Adriano Man- 
tesso. O executivo foi contratado na metade deste ano 
para liderar a área. Antes disso, ele atuava na multina- 
cional canadense Ivanhoe Cambridge chefiando os in- 
vestimentos no setor imobiliário na América Latina. 


Opções serão analisadas com critério 


As gestoras RBR e HSI estão à venda e em processos 
bem avançados. Mantesso não faz comentários espe- 
cíficos sobre esses casos. Diz apenas que a Tívio vai 
avaliar as oportunidades com muito critério, tendo 
em vista os parâmetros de rentabilidade esperados. 


Cria de parceria entre o BV e o Bradesco 


A Tivio foi formada a partir da compra do contro- 
le da antiga BV Asset pelo Bradesco, em 2022. Por- 
tanto, tem à sua disposição os canais de distribui- 


O RISCO CAIU 


COMPLEXO UHE PAULO AFONSO 


~ 


Percepção da Eletrobras melhorou no mercado de dívida externa após 
a privatização; investidores exigiram menos em emissão de ‘bonds’ 


ção dos sócios para dar vazão ao lançamento de 
fundos, uma outra estratégia importante para o 


crescimento. 


@ INCORPORADORAS. A gestora 
planeja lançar nos próximos 
trimestres um fundo imobiliá- 
rio para aplicação em instru- 
mentos de dívida. A ideia aí é 
fornecer crédito paraincorpo- 
radoras que têm enfrentado 
dificuldade para acessar o fi- 
nanciamento bancário à pro- 
dução diante dos juros altos e 
da escassez de funding. 


e TIJOLOS. Há também intenção 
de criar outro veículo destina- 
do a aplicação em imóveis co- 
merciais, como lajes corporati- 
vas, galpões ou shopping cen- 
ters, por exemplo. Nesse caso, o 
fundo deverá ter uma data esti- 
pulada para liquidação e retor- 
no do investimento aos cotis- 
tas, algo que está em falta no 
mercado, na visão de Mantesso. 


ALTO ESCALÃO Por Luana Pavani (luana.pavanidestadao.com) 


e DE AGÊNCIAS A LOJAS. A gestora 
também está preparando uma 
reforma do seu maior fundo no 
setor, o Tivio Renda Imobiliá- 
ria (TVRI11), com patrimônio 
líquido de R$ 1,6 bilhão. Hoje, 
esse fundo é um grande dono 
de agências bancárias. Futura- 
mente, a ideia é diversificar 
suas aplicações via compras de 
imóveis locados a varejistas em 
grandes cidades. 


e AQUISIÇÃO. Com R$ 5 bilhões 
em ativos, a gestora Crescera, 
especializa em fundos que 
compram participação em em- 
presas, feznova apostaemtec- 
nologia e comprou uma fatia 
minoritária na Nava Techno- 
logy for Business. O valor da 
transação não foi revelado. 


e FOCO. Com o dinheiro capta- 
do, a Nava quer financiar o de- 
senvolvimento de áreas como 
cibersegurança, inteligência ar- 
tificial generativa, dados e au- 
tomação, além de entrar em 
novos segmentos. Para o mé- 


dio prazo, a meta é a expansão 
geográfica, segundo o sócio e 
Chairman, André Scatolini. 
Nos últimos três anos, a em- 
presa triplicou de tamanho. 


e MENOS RISCO. Privatizada em 
2022, à Eletrobras voltou a emi- 
tir títulos de dívida (bonds) no 
exterior esta semana, depois 
de quatro anos. O que se viu, a 
partir da comparação do prê- 
mio exigido para adquirir seus 
papéis com o de um papel do 
governo brasileiro, é que a per- 
cepção de risco da companhia 
entre os investidores estran- 
geiros melhorou. 


e EM NÚMEROS. Enquanto em 
2020 os investidores exigiam 
um prêmio de 100 pontos-base 
acima de um título do Tesouro 
emitido no exterior, agora essa 
diferença caiu para 65 pontos- 
base, de acordo com uma fonte 
próxima à operação. A emissão 
de US$ 1 bilhão de bonds da Ele- 
trobras atraiu 180 investidores 
que juntos colocaram US$ 2,5 
bilhões em ordens de compras. 


SOBE 


Grandes usinas solares 
superam 15 GW de potência 


GLENIO CAMPREGHER / ACERVO CEMIG- 19/8/2022 


As usinas solares de 
grande porte acabam 
de ultrapassar 15 gi- 
gawatts (GW) de potência 
operacional, segundo a Abso- 
lar, associação do setor. O 
segmento movimentou R$ 
64,3 bilhões em investimen- 
tos e gerou 452,5 mil empre- 
gos desde 2012, diz a entida- 
de. As usinas estão majorita- 
riamente no Nordeste 
(58,6%) e no Sudeste (40,3%). 


DESCE 


Inadimplência em São Paulo 
cai ao menor nível em 3 anos 


PAULO PINTO/ESTADÃO -25/6/2009 


A taxa de inadim- 
plência na cidade de 
São Paulo chegou ao 
menor nível em quase três 
anos, informa a Fecomer- 
cioSP. Segundo a federa- 
ção, 19,2% dos lares paulis- 
tanos convivem hoje com 
alguma conta em atraso, 
nível mais baixo desde outu- 
bro de 2021. Nos últimos 12 
meses, o volume de famílias 
inadimplentes caiu 22%. 


CIRCLE. Daniel Mangabeira 
Dantas (ex-Binance) entra co- 
mo VP de relações estratégicas 
para Brasil e América Latina. 


PITNEY BOWES. Daniela Rocha 
foi promovida a CEO. 


AMERICANAS. Fernando Dias 
Soares (ex-Domino's Pizza) 
começa como vp de opera- 
ções. 


CAIXA. Anderson Aorivan da 
Cunha Possa assume como vp 
de logística, operações e segu- 
rança. 


BP. Andres Guevara assume a 


presidência no Brasil. 


XP. Contratou Renato Chala- 
dovsky para expandir a área de 
crédito internacional, baseado 
em NY. 


TOPAZ. Trouxe a CFO Roberta 
Rosenburg (ex-SKF Group). 


VOTORANTIMCIMENTOS. Anto- 
nio Miguel Sousa Pelicano foi 
eleito vp financeiro e de Rela- 
ções com Investidores. 


BANCO DO BRASIL. Alberto Mar- 
tinhago Vieira foi indicado di- 
retor de agronegócios e agricul- 
tura familiar. 


ALSTOM. Nomeou Bernard 
Peille como diretor-geral para 
América Latina, no lugar de Mi- 
chel Boccaccio, que passa a 
conselheiro estratégico. 


UNIPAR. Anuncia Ricardo Con- 
gro (ex-InterCement) como 
diretor executivo industrial. 


MADEIRAMADEIRA. Fábio La- 
cerda (ex-Cogna) chega como 
chefe de RH e André Nasci- 
mento (ex-BNP), de tecnolo- 


gia. 


ESPAÇOLASER. O novo diretor 
de franquias é Daniel Almeida 
(ex-SMZTO). 


BITSO 


Bárbara Espir 
Bitso 


Bárbara Espir torna-se coun- 
try manager no Brasil, ela que 
era VP jurídico para a América 
Latina. 


ARAMIS. Renato Winnig (ex- 
Natura) chega como diretor 
de marca. 


VEDACIT. Mariana Manieri 
(ex-Diageo) é a nova diretora 
comercial. 


KPMG. Nelmara Arbex passa a 
líder ESG para as Américas. 


NOMAD. Chega André Hubner 
(ex-HSBC NY) como diretor 
da área de investimentos. 


PIEMONTE HOLDING. Contra- 
tou Fernando de Angelo (ex- 
BCG) como diretor de investi- 
mento e estratégia. © 
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Trabalho Regimes diferentes 


CLT ou PJ? 
Escolha pode 
pesar no bolso 


Especialistas apontam vantagens e 
desvantagens nas duas modalidades 
de contratação; ideal é fazer as contas 


Mesmo com os benefícios de 
umcontrato pela CLT (Conso- 
lidação das Leis do Trabalho), 
o regime de PJ (pessoa jurídi- 
ca) pode eventualmente inte- 
ressar a alguns trabalhadores. 
Como saber se vale a pena a 
troca? De um lado, o regime 
CLT oferece proteção com ga- 
rantias sociais e previdenciá- 
rias, como contribuição para o 
INSS, férias, 13.º salário e reco- 
lhimento de FGTS. De outro, o 
regime PJ pode oferecer uma 


remuneração mais alta e maior 
flexibilidade, mas sem os direi- 
tos trabalhistas assegurados 
por lei. 

Em diversas áreas, é comum 
que profissionais recebam pro- 
postas paratrabalhar como PJ, 
geralmente com valores mais 
atrativos do que em cargos 
com carteira assinada. No en- 
tanto, essa decisão deve ser cui- 
dadosamente avaliada, consi- 
derando riscos e desvantagens 
envolvidos. 

Segundo Kalil Honório, advo- 
gado especialista em Direito 
do Trabalho, um dos principais 


PARCEIRO COML. 
EMPREGOS Consórcio e energia solar no País 
WWww.consorciocanopus.com.br ou 
Www.canopussp.com.br 
PCD - VAGAS 
ASSISTENTE/ ANALISTA | PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL 
CONTÁBIL Empresa ALERE Alimentação ad- 
CV: itamaratijuridicoQuol.com.br mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 
= com deficiência. Enviar Currículo: 
talentosQalerealimentacao.com.br 
COZINHEIRA ou 2(11)98867-8275 
ESCOLAR - PCD 


Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, 
G&T, Pack Food e COELFER) ad- 
mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 
com deficiência.Enviar Currículo: 
trabalheconoscoQgrupoanga.com. 
brou (11)98867-8275 


ICQC 
2022-24 


Serviço ao leitor de empréstimos 


e investimentos 


/ Antes de solicitar um empréstimo, 
verificar a idoneidade de quem está 
oferecendo, solicitando documentos 


pessoais do fornecedor 


/ Documentar a transação através de 
contrato com firma reconhecida 


/O contrato deve conter a taxa de juros 
e a forma de devolução do empréstimo 


v Forneça seus dados apenas 
pessoalmente 


v Faça a transação apenas pessoalmente 
v Evite documentos encaminhados via 


fax, eles podem ser frios 
/'Não adiante nenhum valor 


Classificados ESTADÃO 
(11) 3855-2001 


DO Oo 
SUA PLATAFORMA PESSOAL 
DE INFORMAÇÃO. 


Prós e contras P 
Entenda as diferenças 
entre CLT e PJ 


O CLT (Consolidação das Leis do 
Trabalho) 

- Natureza do vínculo: 
empregatício 

- Direitos trabalhistas: garanti- 
dos por lei (férias, 13.º salário, 
FGTS etc.) 

- Encargos sociais: arcados 
pela empresa (INSS, FGTS 
etc.). Também há desconto 


atrativos do regime PJ é a possi- 
bilidade de obter uma remune- 
ração líquida maior, além da fle- 
xibilidade de horários. “O PJ 
pode abrir um leque de oportu- 
nidades, como trabalhar para 
várias empresas ao mesmo 
tempo, sem o controle rígido 
de horário que a CLT impõe.” 

Segundo a mentora de carrei- 
ra Valeska Petek, no caso de 
vagas PJ a lista de benefícios é 
reduzida, já que o PJ não tem 
os mesmos direitos que o 
CLT. “Algumas empresas têm 
buscado oferecer benefícios 
como uma forma de compen- 


Fale com nossos consultores: 
(11) 3855-2001 

(11) 99181-2018 WhatsApp 
anunciar.classificados(vestadao.com 


Segunda a Sábado: 8h às 20h 
Domingo e feriados: 14h às 20h 


ELDORADOFM 


DD w 


do INSS no salário do traba- 
lhador 

- Horário de trabalho: defini- 
do em contrato 

- Plano de saúde: normalmen- 
te pago pela empresa 


e PJ (pessoa jurídica) 

- Natureza do vínculo: 
prestador de serviço 

- Direitos trabalhistas: limita- 
dos a direitos civis 

- Encargos sociais: arcados 
pelo profissional (impostos, 
contribuições previdenciárias 
etc.) 

- Horário de trabalho: flexível 


sar essa diferença. Esse movi- 
mento é um diferencial para 
atrair profissionais”, afirma. 


COMPARAÇÃO. Um método pa- 
ra avaliar qual modalidade es- 
colher é comparar os valores. 
Considere o salário bruto e 
aplique os descontos de INSS 
e Imposto de Renda, além de 
benefícios oferecidos pela 
empresa. Subtraia os custos 
mensais e a contribuição pre- 
videnciária do valor líquido 
obtido, levando em conta tam- 
bém a alíquota de impostos 
aplicável. 


PENSOU EM ANUNCIAR, 
PENSOU ESTADÃO 


O SEU MELHOR NEGÓCIO ESTÁ 
AQUI NO IMPRESSO E NO DIGITAL 


Calcule as despesas com saú- 
de, alimentação e transporte 
caso esses benefícios não este- 
jam inclusos no contrato. Se 
você for PJ, o diferencial sala- 
rial precisa cobrir esses custos. 

“Se um CLT ganha R$ 3 mil 
e, como PJ, passa a ganhar R$ 5 
mil, parece um bom negócio, 
mas o profissional deve conta- 
bilizar gastos com transporte, 
alimentação, plano de saúde e 
aposentadoria, que antes 
eram cobertos ou subsidiados 
pela empresa”, diz Honório. 

Ele também destaca que, em- 
bora o PJ possa parecer finan- 
ceiramente mais vantajoso, o 
custo com tributos pode se 
equiparar ao deum CLT, espe- 
cialmente se o profissional 
não fizer um planejamento fi- 
nanceiro adequado. 

«É essencial colocar tudo na 
ponta do lápis antes de tomar 
essa decisão, considerando 
não só o salário líquido, mas 
todos os benefícios e a seguran- 
çajurídica que cada regime ofe- 
rece”, afirma o advogado. 

Ao migrar de CLT para PJ, o 
profissional perde direitos co- 
moférias remuneradas, 13.º sa- 
lário, horas extras e adicionais. 
“Muitas vezes, o que parece 
um aumento de salário é ilusó- 
rio” 6 


ESTADÃO nf 


VEM PENSAR COM A GENTE 
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OPORTUNIDADES & LEILÕES 


Empreendedorismo Prestação de serviço 


Pequena empresa também pode 
realizar negócios com o governo 


Vendas para o setor público podem representar uma forma de diversificação; 
empresas devem seguir os editais à risca para que processo ocorra sem problemas 


Apesar da forte presença de 
grandes grupos nas vendas de 
produtos e serviços para o go- 
verno, as pequenas empresas 
também podem se especiali- 
zar e ter o setor público como 
cliente. Órgãos nas esferas fe- 
deral, estadual e municipal 
abrem licitação para compra 
de produtos ou serviços e a 
oportunidade pode represen- 
tar uma maneira de diversifi- 
car os clientes. 

Segundo o consultor Leonar- 
do Ladeira, CEO do Portal de 
Contas Públicas, o principal 
ponto que deve ser observado 
no momento de encontrar 
uma licitação são as regras de- 


terminadas pelo edital. 

É importante ter certeza de 
que a empresa tem capacidade 
para entregar o que foi pedido 
no prazo estipulado, sem com- 
prometer o próprio caixa. 

“É um processo burocráti- 
co, que está escrito no edital, 
não é preciso adivinhar nada. 
É possível, antes de vender pa- 
rao governo, saber se você con- 
segue cumprir com todos os re- 
quisitos”, afirma Ladeira. 

Como o processo entre en- 
contrar uma oportunidade de 
venda e receber o pagamento é 
consideravelmente maior nas 
vendas para o governo, é essen- 
cial que o empreendedor se 
planeje. 

O prazo com fornecedores, 
o fluxo de entrega e a precifica- 


«É burocrático, mas 
está escrito no edital, 
não é preciso adivinhar 
nada. E possível, antes 
de vender para o 
governo, saber se você 
consegue cumprir com 
todos os requisitos” 
Leonardo Ladeira 

CEO do Contas Públicas 


ção devem ser observados an- 
tes mesmo de concorrer em 
um determinado edital. 

“É mais burocrático, mais 
lento. Talvez o empreendedor 


deva ter alguém especializado 
ou contratar o serviço de algu- 
ma dessas empresas”, afirma o 
professor de estratégia em ne- 
gócios do Insper David Kallás. 

A atenção deve ser redobra- 
da porque, a partir do momen- 
to em que os contratos são fir- 
mados, rompê-los pode levar 
ao pagamento de multa, que 
pode girar em torno de 20% do 
valor da compra. 


EDITAIS. É possível encontrar 
editais de licitação em diferen- 
tes ambientes e sites públicos. 
O Compras.gov.br é gerido pe- 
lo governo federal e reúne lici- 
tações de entidades da esfera 
federal, mas que também pode 
ser utilizado por Estados e mu- 
nicípios. 


Para acessá-lo, basta se ca- 
dastrar na própria plataforma. 
O site também disponibiliza 
treinamentos e guias para que 
ousuário saiba como utilizá-lo. 

No Portal Nacional de Con- 
tratações Públicas, é possível 
encontrar todas as licitações 
de entes públicos do País. O 
site foi criado a partir da nova 
Lei de Licitações, de 2021, que 
obriga os órgãos a divulgar 
seus editais pela plataforma. 

Adepender da busca, ainda é 
possível encontrar editais nos 
sites dos próprios órgãos públi- 
cos para os quais se deseja ven- 
der, como prefeituras ougover- 
nos estaduais. Há ainda plata- 
formas pagas que reúnem dife- 
rentes licitações no País e noti- 
ficamas companhias cadastra- 
das sobre quais oportunidades 
dialogam com os produtos e 
serviços oferecidos pelas em- 
presas, como o Portal de Com- 
pras Públicas. 

Segundo Ladeira, apesar da 
máfamao governo tendearea- 
lizar os pagamentos para as 
empresas em dia. O mais im- 
portante, porém, é seguir à ris- 
ca todos os pontos pedidos na 
licitação para evitar que o atra- 
so ocorra pelo não cumprimen- 
to de pontos estipulados no 
edital. € 
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VEÍCULOS SUCATAS MATERIAIS IMÓVEIS JUDICIAIS 


DD SODRÉ SANTORO 
WE 


LEILÕES 


PARA A COMPRA EM LEILÕES OS INTERESSADOS DEVERÃO, OBRIGATORIAMENTE, ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL. 


LEILÕES DE VEÍCULOS 


. SOMENTE ONLINE - DE 09 A 13/09 - 09h30 E DE 16 A 20/09 - 09h30 
VEICULOS DE PASSEIO, MOTOS E UTILITÁRIOS, INTEIROS E SINISTRADOS 
*COM POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO 


. Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192. 


brad LEILOES EXCLUSIVOS DO GRUPO BRADESCO 
ii SOMENTE ONLINE | 
VEÍCULOS DE SEGURO - QUARTAS (11 E 18/09) - 14H E SABADOS (14 E 21/09) - 09H30 
VEÍCULOS DE FINANCIAMENTO - TERÇA (10 E 17/09) - 15H 
*Visitação: Pátio Guarulhos | - Segunda, Terça e Sexta-feira (no dia que antecede o leilão) das 15h às 17h mediante 
agendamento exclusivamente através do telefone 11-2464-6464. Demais Pátios — das 8h às 09h30 de segunda a sábado. 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192. 


LEILÃO EXLCUSIVO SOMENTE ONLINE - 10/09 - 14h 
EXCLUSIVO DE MOTOS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192. 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - 12/09 - 14h - VEÍCULOS DO BANCO VOTORANTIM 
Novidade: Possibilidade de Financiamento 
Correspondente Bancário Independente / Sujeito à análise de crédito 
*Visitação 11/09 das 15h às 17h mediante agendamento exclusivamente através do telefone 11-2464-6464, 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


LEILÃO EXLCUSIVO SOMENTE ONLINE - 13 E 20/09 - 14h 
VEICULOS EXCLUSIVOS DE FINANCIAMENTO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192. 


LEILÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 


EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - 26/09 - 16h 


LEILÃO DE ARTE 
QUADROS COM PINTURA ACRÍLICA EMOLDURADA 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Mariana Lauro Sodré Santoro Batochio, Leiloeira Oficial JUCESP nº 641. 


SOMENTE ONLINE - 16 A 20/09 - 15h 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, MÁQUINAS AGRÍCOLAS E DE 
TERRAPLANAGEM, INFORMÁTICA, ELETROELETRÔNICOS, ELETRODOMÉSTICOS, 
TELEFONIA, SUCATAS DIVERSAS E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Carolina Lauro Sodré Santoro - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 758. 


LEILÃO DE IMÓVEL 


LEILÃO SOMENTE ONLINE - 10/09/24 - 11h 
CASA - JD. PERI - SAO PAULO - SP 


São Paulo/SP. Jardim Peri. Av. Doutor Wando Henrique Cardim, 373, antigo Ramal Leste, Lote B, da Quadra 
19 - Loteamento Parque Iguaçu da Cantareira. Terreno Urbano, lote B, da quadra 19, área de 392,50m?, com área 
construída de 250,87m2. Melhor descrito e caracterizado na matrícula 128.625 do 03º RI de São Paulo/SP. Inscrição 
municipal 191.096.0027-1. (Ocupado). LANCE INICIAL: R$ 550.000,00. Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. 
Informações no Tel. 11 2464-6464. Flávio Cunha Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial - JUCESP nº 581. 


LEILÃO SOMENTE ONLINE - 17/09/24 - 11h 
TERRENO (DESOCGUPADO) - VARGEM GRANDE PAULISTA, COTIA - SP 
“EM ÓTIMA LOCALIZAÇÃO “REGIÃO EM AMPLO DESENVOLVIMENTO 
eCOM FACIL ACESSO A RODOVIA RAPOSO TAVARES 

Sítio Ouro Branco, Vargem Grande Paulista, Cotia/SP. Situado na Rodovia Bunjiro Nakao (SP 250), altura do Km 45+760m. 
Será comercializada a área de 44.059,01m?, que se encontra demarcada e cercada e que poderá ser utilizada para implamtação de 
empreendimentos e atividades industriais, empresariais e residenciais. Sítio Ouro Branco, Vargem Grande Paulista, Cotia/SP. Visitas 
deverão ser previamente agendadas no Setor de Imóveis com o Emerson, pelo telefone: (11) 2464-6460 ou por meio do e-mail 
afQsodresantoro.com.br. LANCE INICIAL: R$ 8.500.000,00. Visitas deverão ser previamente agendadas com Emerson (setor de 
imóveis), no telefone: (11) 2464-6460 - Ramal: 6460 ou através do e-mail: af sodresantoro.com.br. Edital completo no site www. 
sodresantoro.com.br. Informações no Tel. 11 2464-6464. Flávio Cunha Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial - JUCESP nº 581. 


i LEILÃO SOMENTE ONLINE - 18/09/24 - 11h15 
PREDIO COMERCIAL - PQ. TAQUARAL - CAMPINAS - SP 


Prédio Comercial, Campinas/SP. Situado na Rua Padre Manuel Bernardes X Rua Gil Vicente, n.o 971 - Lote 11 da 
Quadra 1-B, Parque Taquaral, com as seguintes áreas: pavimento térreo com 531,50m2; pavimento superior com 
571,00m2; e mezanino com 116,50m2, com área total do terreno de 1.087,00m2, melhor descrito e caracterizado 
na matrícula n.o 115.776 do 02º RI local, Código Cartográfico (CCPM) nº 3254.64.78.0238.01001. (Locado). LANCE 
INICIAL: R$ 4.100.000,00. Visitas deverão ser previamente agendadas com Emerson (setor de imóveis), no telefone: 
(11) 2464-6460 - Ramal: 6460 ou através do e-mail: afW sodresantoro.com.br. Edital completo no site www.sodresantoro. 
com.br. Informações no Tel. 11 2464-6464. Flávio Cunha Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial - JUCESP nº 581. 


LEILÃO EXLCUSIVO SOMENTE ONLINE - 19/09 - 13h 
EXCLUSIVO DE CAMINHÕES 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192. 


LEILÕES DE SUCATAS DE VEÍCULOS 


SOMENTE ONLINE - AMANHÃ, 09/09 - 08h30 E 13h, 12/09 - 08h30, 16/09 - 08h30 E 13h E 19/09 - 08h30 
CARROS, MOTOS, PERUAS, UTILITÁRIOS LEVES E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192. 


LEILÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 


SOMENTE ONLINE - 09 A 13/09 - 15h g 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, MAQUINAS AGRICOLAS E DE 
TERRAPLANAGEM, INFORMÁTICA, ELETROELETRÔNICOS, ELETRODOMESTICOS, 
TELEFONIA, SUCATAS DIVERSAS E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Mariana Lauro Sodré Santoro Batochio, Leiloeira Oficial - JUCESP nº 641. 


A PARTIR DE 02/09/24: Visitação Veículos (aos lotes que estiverem disponíveis nos pátios): Pátio Guarulhos 1 - no dia que antecede o leilão, das 15h às 17h, mediante agendamento prévio © 
através da nossa central de atendimento (11) 2464-6464. Demais pátios: No dia do leilão, das 08h às 09h30. Outros serviços e atendimentos presenciais, permanecem suspensos. à 


Completas no site www.sodresantoro.com.br POSSESS 


Consulte Edital e Condições de Venda PT SELD 4 
TA ra 


f SODRESANTORO (@ SODRESANTORO M LEILAOSODRESANTORO R$ (11) 2464-6464 (®© (11) 97777-1244 Aponte a câmera do seu celular para [C] 


o código e acesse agora nosso site 


| CLASSIFICADOS 


OPORTUNIDADES 


LEILÕES 


FAZENDA 2.265HA (PARTE 
IDEAL DE 50%), COXIM/MS 
C/diversas benfs., Fazenda Trevo do 
Jauru/Parte 1. Proposta mínima 
R$16.988.045,00 (Parcelável) 
www.cidafixerleiloes.com.br 
70800-707-9272 Leil. Of. Apare- 
cida Maria Fixer JUCEMS 016/ 
2008 


LEILÃO DA JUSTIÇA FEDERAL 
Imóveis, veículos, máquinas e 
equipamentos. Dia 09 de Setem- 
bro às 11h | Parcelamento em até 
59x | L.O Antonio Hissao Sato Ju- 
nior - JUCESP 690 | trf.satoleilo- 
es.com.br 


fusato 


LEILÃO DA JUSTIÇA FEDERAL 
Imóveis, máquinas e equipamen- 
tos | Dia 11 de Setembro às 11h 
| Parcelamento em até 59x | L.O 
Antonio Sanches Ramos Junior - 
JUCESP 677 | www.sanchesleilo- 
es.com.br 


ASanches Leilões 
sa Pr e Online 


TRT 15 SÃO JOSE DOS 
CAMPOS 

Hasta Pública nº 03/2024 | 
Imóveis, terrenos e veículos | Dia 
19 de Setembro às 09h | Parce- 
lamento em até 30x | Dúvidas 11 
4223-4343 | L.O Antonio Hissao 
Sato Junior - JUCESP 690 | trf.sa- 
toleiloes.com.br 


fisato 


TRT 15 SOROCABA | HASTA 
PUBLICA Nº 04/2024 
Imóveis, terrenos e veículos | Dia 
19 de Setembro às 12h30 | Par- 
celamento em até 30x | Dúvidas 
11 4113-8350 | L.O Juliana Hisa 
Sato - JUCESP 804 | www.saoca- 
etanoleiloes.com.br 


[A São Caetano 


PENSOU EM ANUNCIAR, 
PENSOU ESTADÃO 


Fale com nossos 
consultores: 


(11) 3855-2001 
(11) 99181-2018 WhatsApp 


LEILÕES 


TRT 15 TAUBATE | HASTA 
PUBLICA Nº 02/2024 
Imóveis, terrenos e veículos | Dia 
16 de Setembro às 11h | Parce- 
lamento em até 12x | Dúvidas 11 
4266-1522 | L.O Antônio San- 
ches Ramos Junior - JUCESP 677 
| www.sanchesleiloes.com.br 


ASanches Leilões 
éA Presenciais e Onair 


AULAS 
E CURSOS 


AULAS GRÁTIS 


Fibras vidro e resina. R: da Paz 637 
aerojet.com.br (11)2713-6868 


Q gerayeťt 


EMPRESAS 
E PARTES SOCIAIS 


CALDEIRARIA 
COMPLETA - VENDO 


Com certificado CRC da Petrobrás. 
Valor R$750.000,00 SBC. Tratar 
2(11)99130-0042 c/ Francisco 


ESTACIONAMENTO Z. LESTE 

vendo 50%, só avulso, contrato vi- 
talício, garanto nus 50% R$2.800 
Pço R$75mil 2(11)98557-8799 


FRIGORÍFICO ENTREPOSTO 
Locação! SP/SP-Z.Oeste. 
(11)3836-7300/99990-9239 


MÁQUINAS 
E MOTORES 


GUINDASTES TADANO 

E ` X 

“pm 
: 


TL 251 Ano 1980. Vendo. Ótimo 
estado! (19) 99771-6772 


MAQUINAS VENDO 
Empilhadeira/Plaina Limadora/ 
Furad. de Coluna/Serra de Fita/ 
Serra Mecânica vai e vem/Fura- 
deira Sensitiva/Conj.Solda Oxi/ 
Desempeno Granito/ Tratar: 
2(11)99243-2665(vide portal) 


ROTOMOLDAGEM 
ROTOLINE DC 3.50 


Nova. Sistema Completo, com 
moldes, cx d'água 500/1000lts. 
(11)99201-5363/5523-3225 


OUTRAS 
OPORTUNIDADES 


DECORAÇÃO - LIVRO USADO 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo. Pça João 
Mendes, 140 7(11)3104-7111 


LEILÃO DE 06 IMÓVEIS 


Online 


Data do Leilão: 11/09/2024 a partir das 14h00 


OUTRAS OPORTUNIDADES 
TURISMO-USADOS 


Livros, CD, DVD, LP gibis, revistas. 
sebodomessias.com.br Pça João 
Mendes, 140 7(11)3104-7111 


JAZIGO 


JAZIGO CEMITÉRIO 
GETHSEMANI 


Morumbi, jazigo com 3 gavetas. 
Vendo pela melhor oferta. 
(11)97275-8116/ 5521-2132 


SÃO PAULO 


Vendem-se 


ARTAMENT 


2 DORMITÓRIOS 


ITAIM 

Indescritível, And.Alto, 173m2 a.u, 
2Suítes, Arm, Closet, 3Grs, Cond. 
Clube, Amplo Liv, Terraço, Alto Lu- 
xo T 99621-6622 Cr.19336F 


JD AMERICA 

Lindo, And.Alto, ENorte, 2 Terr, Re- 
formado, 2Dts, 150m? a.u.,S/Es- 
tar, Jant, Alm, Escr, Coz, Gr. S 
99621-6622 Cr. 19336F 


R$860.000 Apto semi-novo, en- 
solarado,2dts(Íste) armários pla- 
nejados, ar cond, cozinha ameri- 
cana, Ívaga, lazer. Prédio moderno 
2min. metrô Eucalipto. Tr c/Propr 
Cristiane (13)3395-7690 HC 


VL CLEMENTINO 


R$620.000 Vendo - Ocasião. Apt. 
80m2,c/2 dorms., 1 vg., piso em 
madeira, armarios. Creci 58539F 
(11)99315-3777/ 99424-6520 


PENSOU EM ANUNCIAR, 
PENSOU ESTADÃO 


LIGUE (11) 3855 2001 


3 DORMITÓRIOS 
JARDINS 


130m?, 3ds, 1ste, lavabo, qto/ba- 
nh.emp., + 1 mezanino de 25m2, 
1 vaga gar. Prédio c/gerador à gás. 
Dir. propr. Viriato (11)3062-4820 


VL N. CONCEIÇÃO 

Apto impecável, 3Dts, 2Sts, Arm, 
3Grs, Espaçoso Liv, S/jantar, Estar, 
Almoço, Escr, Lav, Terraço, Coz Arm, 
Lazer TT, R$ 2.840.000,00 = 
99621-6622 Cr. 19336F 


ZONA OESTE 


1 DORMITÓRIO 


HIGIENOPOLIS 

R$319.000 1 dormitorio, 35m2, 
terraço, armários, lazer, andar alto, 
único na região, R Dr. Gabriel dos 
Santos próximo metro. Aurélio 2(11) 
99564-5340 Creci 81450 


HIGIENOPOLIS 

R$330.000 1 dorm, sala c/ va- 
randa, banheiro, cozinha america- 
na, garagem, 33m?, alto,reforma- 
do, próx comércio e metrô. = (11) 
99911-6400 Creci 82793 


STA CECILIA 

R$380.000 1 dormitorio com sa- 
cada, living para 2 ambientes, ba- 
nheiro com box, cozinha, área de 
serviço, vaga de garagem, 36m? 
úteis, próximo da Av. Pacaembú = 
(11) 98341-7995 creci 82927 


STA CECILIA 

R$470.000 Novo, LINDO 1 dorm. 
gar. wc, sala c/ varanda, e cozinha 
conjugada, ar cond, 33m?, lazer c/ 
piscina aquecida, academia, loun- 
ge, lavanderia. Próx. ao Shopping 
€(11) 99911-6400 Creci 82793 


2 DORMITÓRIOS 


CERQ CESAR 

Rua Haddock Lobo, 221m? a.u, 
Reformado, 2 Amplos Dts, 1St, 
Closet, +2Banh, Arm, Lav, Amplo Liv, 
ArCond, Coz Arm, Cooktop, Forno, 
2Grs, R$ 2.655.000,00 ® 99621- 
6622 Cr.19336F. 


HIGIENOPOLIS 

R$520.000 2 dormitórios, suíte, 
vaga, 43m?, reformado, armários, 
ótimo predio, próximo Shopping, R. 
Dr Brasilio Machado. Aurélio © (11) 
99564-5340 creci 81.450 


Zuk 


À VISTA 10% DE DESCONTO 


COMERCIAL/INDUSTRIAL * PRÉDIOS COMERCIAIS (EX-AGÊNCIAS) « SALAS COMERCIAIS 
IMÓVEIS LOCALIZADOS NO RIO DE JANEIRO ° SANTA CATARINA ° SÃO PAULO 


Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao leiloeiro 5% sobre o valor da arrematação. O edital completo (descrição dos imóveis, 
condições de venda e pagamento) encontra-se registrado no 5º Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica 
da Comarca de São Paulo sob nº 1.660.179 em 22/08/2024 e no 1º Oficial de Registro de Títulos e Documentos de Osasco sob nº 
232.244em 26/08/2024. Leiloeira Oficial: Dora Plat-Jucesp 744. 


Mais informações: 3003.0677 | Os interessados devem consultar os editais completos (descrição dos imóveis, 
condições de venda e pagamento) nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | PORTALZUK.com.br 


LEILÃO 


DE IMÓVEIS 


=== Online 


Leiloeira Oficial: Dora Plat - Jucesp 744 


Zuk 


Datas: 1º Leilão: 10/09/2024 às 11h00 | 2º Leilão: 12/09/2024 às 11h00 
APARTAMENTOS * APARTAMENTOS + CASAS * TERRENO E 
LOCALIZADOS EM GOIAS °- MATO GROSSO -° MINAS GERAIS ° RIO GRANDE DO SUL ° SÃO PAULO 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA DE 16 IMÓVEIS - O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos 
leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos 
encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. 


Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao leiloeiro 5% sobre o valor da arrematação. 


Mais informações: 3003.0677 | Os interessados devem consultar os editais completos (descrição dos imóveis, 
condições de venda e pagamento) nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | PORTALZUK.com.br 


pensou Estadão 


Fale com nossos 
consultores: 


(11) 3855-2001 
(11) 99181-2018 whatsApp 


Segunda a Sábado: 
8h às 20h 
Domingo e feriad 
14h às 20h 


STADÃO nf 


DD Ho o 


COM A GENTE 


Q 


tos 


SUA PLATAFORMA PESSOAL 
DE INFORMAÇÃO. 


DESTE VD | 2D0R 


HIGIENOPOLIS 

R$830.000 2 dorms + escritório, 
living c/ janelão integrada c/ a 
cozinha, banheiro social, área de 
serviço, wc serv. vaga demarcada, 
78m? úteis, ensolarado, ótima lo- 
calização ao lado Shopping Higie- 
nópolis, infra estrutura p/ ar con- 
dicionado 98341-7995 cr 82927 


HIGIENOPOLIS 

R$900.000 2 dorms, na porta do 
Shopping, 2 wcs, ampla sala, co- 
zinha planejada, dep. empregada, 
garagem, 90m?, ótimo estado ®™ 
(11) 99911-6400 Creci 82793 


STA CECILIA 

R$510.000 2 dorms, 65m2, ar- 
mários, claro, espaçoso, prox Igre- 
ja, Metro, sacolão, Mackenzie, 
Santa Casa R. Dona Veridiana. 
Aurélio º 99564-5340 cr 81450 


3 DORMITÓRIOS 


HIGIENOPOLIS 

R$1.450.000 3 dorms sendo uma 
suite c/armários, vaga, living inte- 
grado com a cozinha planejada, ar 
condicionado na sala e quartos, 
pronto para morar, 120m? úteis, 
lazer, 150m. do Shopping Higienó- 
polis 2 98341-7995 creci 82927 


STA CECILIA 

R$1.030.000 3 dorms sendo uma 
suite, living com janelão, banheiro 
social, cozinha com armários, área 
de serviço, wc serv. vaga de gara- 
gem, andar alto, 102m? úteis, la- 
zer T 98341-7995 creci 82927 


CENTRO 


2 DORMITÓRIOS 


BELA VISTA 

Ocasião 2 dorms, gar+ dep. 90m. 
reform. ót. prédio, R$460.000 Ac. 
carro. R. Condessa de São Joa- 
quim 219 Ap 54 2 91345-4120 


Vendem-se 


Sobr.c/perm,350m2ac, pago dif. 
próx.metro, hosp(11)98263-1757 


ZONA LESTE 


JD IMPERADOR 

Casa térrea, terr.:6x37, Isuít.c/ 
closet, 3gtos,sla, coz;2banhs, offi- 
ce, jd.inverno,lavand;2vg. Propr. 
Ricardo (11)96729-0708 Whats 


Vendem-se 


Comercial 1882m2, Venda ou Lo- 
cação (R$ 79.000),3 Pavimentos, 
20 Vagas. Cobertura área utilizável 
Infra completam (11)98010 0006 


alilcriá 


Garantia de Sucesso! 51 Anos 
www.moemaimoveis.com.br 


DOMINGO, 8 DE SETEMBRO DE 2024 0 ESTADO DE S. PAULO 


ZONA OESTE 


Casa coml, 601m2ÁC, 496m? terr, 
R:Guaipá, 8vgs. Prop. Gustavo 
(11)99983-6422/5182-2864 


ARTAMENT 


1 DORMITÓRIO 


Apto c/ 60m?Aú, sala ampla c/ ar, 
coz. c/ ae, 1 ste ampla c/ ae, 1 vg, 
ót. local, próx. Av.Paulista, R. Had- 
dock Lobo. Infom(11) 3107-0137 


AA 


WIMAR IMÓVEIS 


ZONA LESTE 


3 DORMITÓRIOS 


Creci 145793 


Novo, lado Metrô, mobil, 3d, sl, coz., 
var.gourm., lavand., 86m?, 2gars., 

Av.do Oratório 401. Prop. Gustavo 
€(11)99983-6422/ 5182-2864 


MOLEZÃO NO JABAQUARA Prédio 
comercial com 1.483m2 a poucos 
passos do metrô (na mesma ave- 
nida) AVCB e HABITE-SE est.+lo- 


ja+3 lajes, somente R$15.000,00 
Infs. c/ Raul 2(11)99979-4406 


Andar c/ 170m?aú, reformado, a 
50m do metrô consolação, ótima 
localização, oportunidade! ! *** 
Informações (11) 3107-0137 


Fa 


WIMAR IMÓVEIS 


Creci 14579) 


Cjtos de 55m?aú, salas amplas, 
ótima localização, R.Pamplona, 
próx. Av. Paulista/Metrô. **Oport! 
Informações (11) 3107-0137 


Fa 


WIMAR IMÓVEIS 


Creci 4579) 


MOEMA 

Comercial 90m? - Oportunidade 
Aluguel R$7.500,00. Tratar 
€(11)98010-0006 


all k 


Garantia de Sucesso! 51 Anos 
www.moemaimoveis.com.br 


VL ANDRADE 

66x81x40, 3.200 m?, esquina Fte, 
Sruas última logística, av Giovanni 
Gronchi 5340! (11)99765-4321 


Buscamos para compra ou locação 
em SP e todo Brasil 
300 (m?) a 1.500 (m?) 


Empresa de Gran 


e Porte 


CRECI 20187-J 
(11) 99786-0261 / busato(Obusatorealty.com 


[Busato &BUSATO] 


VENDE-SE TERRENO 
Comercial / Residencial 
PANAMBY / VILA ANDRADE 
Linda Vista 


1.270 (m?) - 42 metros de frente 
R$ 3.500,00 o (m?) 
Rua Jamanari nº 135 - Murado. 
Terreno limpo e sem árvores. 
(11) 3744-6038 / 99215-5269 


CENTRO 


CENTRO 

Super loja, esquina Rua 25 de 
Março, 698m2. Pronta p/uso. 
7(11)3313-4031/ 94730-6666 


Cj's de 60m2aú á 280m2aú, pré- 
dio c/ recep, controle de acesso, 
infra, gerador, próx. Metrô, R. XV de 
Novembro. Inf. (11) 3107-0137 


Pa: 


WIMAR IMÓVEIS 


Loja de 100 m? aú 2 wcs, oportu- 
nidade, Rua General Osorio.**** 
Informações (11) 3107-0137 


Pa: 


WIMAR IMÓVEIS 


Assobradado c/ 2 andares de 
200m?, salas, 1 coz, 2 wc, próxi- 
mo ao Pq D.Pedro, oportunidade. 
Informações (11) 3107-0137 


Pa: 


WIMAR IMÓVEIS 


TERRENOS 


Jd. IPORÃ - 19000m? A.T Murado. 
R$230/m2, R.Hermogenes de 
Freitas Leitão, 810. MINHA CASA 
MINHA VIDA. 11)98109-5735 prop 


ZONA OESTE 


840M? AT, esquina, ótima locali- 
zação, R.Circular do Bosque, opor- 
tunidade, estuda-se propostas. 
**Informações (11) 3107-0137 


Pa: 


WIMAR IMÓVEIS 


ZONA NORTE 


SANTANA 
2.334m? Av. Júlio Buono,p/prédio 
com/res $14Mi (11)99976 0052 


GRANDE SÃO 
PAULO 


Vendem-se e 
alugam-se 


Sala de vão livre c/ 110m?, 2 wc, 
ótima localização, Oportunidade, 
R.Da liberdade. Oportunidade!! 
Informações (11) 3107-0137 


Fela 


WIMAR IMÓVEIS 


LITORAL 


Vendem-se 


Es 1 
Vendo casa princ. 179,23m?2, 
3dorms., (sendo um deles suíte), 
sala estar, coz., banh,, pisc., área 
gourmet, jardim, 3 vagas gar., ar 
cond., Casa caseiro c/ 125,16m?, 
copa, coz, 2dorms, (sendo 1suíte) 
varanda, banh. (11)99901-3351 


PENSOU EM ANUNCIAR, 
PENSOU ESTADÃO 


Fale com nossos 
consultores: 


(11) 3855-2001 
(11) 99181-2018 WhatsApp 


ESTADÃO rf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


LITORAL VD 


CASA 


R$850.000 Próxima à plataforma 
de pesca. Praia Itaguaí, 6ds (2 sts), 
Sala ampla estar e jantar, Sala la- 
zer, Coz, lavabo, Banh, À.Serv. c/ 
churr.coberta, Piscina, banh.exter- 
no, 4vagas (2 cobertas) Edícula c/2 
cômodos e 1 banh. Ac.carro, ter- 
reno e apto. (11)98536-0303 


TERRENOS 
GJÁ TUUCOPAVA 


Projeto aprov p/constr c/vista. 
R$1.900mil. (13)99712-5723 


ILHA BELA 

llhabela-Marambaia-frente mar até 
vertentes.Doc ok c/escritura e 
sentença federal10.000m2Facilito 
Inf(11)98483-9453/3256-8833 


INTERIOR 
E OUTRAS 
LOCALIDADES 


Vendem-se e 
alugam-se 


Vende-se Imóvel Comercial. 746 m? 
com 30 vagas de garagem. Situa- 
do na Avenida Central com Rua 
500. Tratar 2(47)99127-3725. 


Áreas em rodovias p/ logística, 
comércio ou indústria.Cr.54159 


m(14)99735-3075 


Aluga prédio coml. 372m2a.c. C/ 
elevador. Lindo!(11)98263-1757 


PROPRIEDADES 
RURAIS 


TERRAS E 


FAZENDAS 


140,250,350,500alq.,plana,pas- 
to cana.1699781-0989Cr.66929 


MATO GROSSO DO SUL 
Vendo 130hec. (82)99841-6238 


PARIQUERA - AÇU - SP 
Fazenda 100algs, R$2,5milhões. 
(15)98816-5614 


CHÁCARAS 
E SÍTIOS 
ELIAS FAUSTO-SP 
Vendo: 80; 90; 160; 300 alq., ter- 


ras roxas e planas, arrendadas para 
RAÍZEN. (19) 99736-0087 H/C 


Vendo Sítio 1alq, 130 Km de São 
Paulo, asfalto até o local. 4 casas, 
piscina, poço artesiano, aquec. 
solar, pomar, lago com peixes. 
Doctos OK! Valor R$1.600.000, 00 
Tratar 2(11)99976-9183 Whats. 


AUTOS 


MERCEDES BENZ 

[1318 ano 87, L1313 ano 80, 
[1513 ano 79 e 80 Tanque Pipa 
Usado 15m3. Tr: (11)3849-3524 
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CLASSIFICADOS 


R CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: = VEÍCULOS 


REITAS| Www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: (11) 3117.1000 MATERIAIS 


YOUTUBE.COM/FREITASLEILOEIRO (5) INSTAGRAM.COM/FREITASLEILOEIRO O FACEBOOK.COM/FREITASLEILOEIRO 


ATENÇÃO: PARA A COMPRA EM LEILÃO O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 
DIA: 10.09.2024 - 32 FEIRA - 10h00 


0 
AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


VISITAÇÃO: 10.09.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


LEILÕES DE VEÍCULOS PRESENCIAL E ON-LINE 
DIA: 13.09.2024 - 6º FEIRA - 10h00 


300 DIA: 11.09.2024 -4 FEIRA - 10h00 390 
AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


AV. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 
SANTA BÁRBARA D'OESTE/SP 
VISITAÇÃO: 11.09.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site VISITAÇÃO: 13.09.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


* DIVERSOS MODELOS + CAMINHÕES + MOTOS * SEMI-NOVOS + SINISTRADOS + SUCATAS * DIVERSOS MODELOS + CAMINHÕES * MOTOS ° SEMI-NOVOS ° SINISTRADOS + SUCATAS 


* DIVERSOS MODELOS ° CAMINHÕES * MOTOS + SEMI-NOVOS + SINISTRADOS ° SUCATAS 


E a 


Allianz @) 


RENEGADE LNGTD AT DAF XF FTS 480 


—— la 


TOKIO MARINE 
D SEGURADORA 


KICKS S DRCT CVT 2020/2020 FORD TERRITORY SEL 2020/2021 CHEVROLET D20 CUSTOM - 1989/1989 FUSCA 1500 - 1974/1974 


Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 horas após o leilão + Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas 
administrativas constantes no catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do 
arrematante. A procedência e evicção de direitos dos veículos deste leilão são de inteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 

SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117.1000 www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


omni 


Yy 


MSIG 


BancoDaycoval Á ALFA 


Mitsui Sumitomo Seguros 
A Member of INSURANCE GROUP 


— 
L—S 


Ø 
JÀ ITAPEVA Porto 


BANCO 


B/ (2 creditas p DN 
Alianz (1) N TOKIO MARINE 


SEGURADORA 


LEILÕES DE BENS DIVERSOS SOMENTE ON-LINE 


Dia 16/09/2024 - 2º feira | 17h00 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


CAMA BOX 
"QUEEN - KING - CASAL - SOLTEIRO" 


MOTOROLA - OUTROS 


Dia 19/09/2024 - 5º feira | 17h00 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


Dia 23/09/2024 - 2º feira | 17h00 


Dia 26/09/2024 - 5º feira | 


Dia 26/09/2024 - 5º feira | 17h00 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


IMPRESSORAS SAMSUNG / HP / CANON / 
EPSON - PROJETOR EPSON 


TÊNIS 


& SAPATÊNIS OSKEN - 
SERGIO K - ARAMIS 


SMART TV TCL LED 50" 55" 65" 


LANCES, CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO, FOTOS E OUTRAS INFORMAÇÕES, CONSULTE NOSSO SITE: www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


LEILÕES DE IMÓVEIS 


@ 05 IMÓVEIS 


LOCALIDADES: 


IMÓVEIS COMERCIAIS « DESOCUPADOS 
AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 
À vista com 10% de desconto 


Parcelamento em 12x sem juros/correção 
ou 24 vezes com juros /correção 


O edital deste leilão encontra-se registrado no 5º Oficial de Registro de Títulos e 
Documentos e Civil de Pessoa Jurídica de São Paulo/SP, sob nº 1.660.181 e no 
1º Oficial de Registro Civil de Títulos e Documentos de Osasco/SP, sob nº 232.250. 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda e pagamento, 
fotos, consulte: Www.freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 
sacOfreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


(*) 20 IMÓVEIS 


LOCALIDADES: 


APARTAMENTOS ° ÁREA RURAL 
CASAS • IMOVEL COMERCIAL 
AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 


À vista com 10% de desconto 
Parcelamento em 12x sem juros/correção 
ou 24 vezes com juros/correção 


O edital deste leilão encontra-se registrado no 2º Oficial de Registro de Títulos 
e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de São Paulo, sob nº 3.793.735 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda e pagamento, 
fotos, consulte: www .freitasleiloeiro.com.br 
(11) 3117.1001 
sacOfreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


https:/ /VITRINEBRADESCO.com.br/ 


(*) 16 IMÓVEIS 


LOCALIDADES: 


APARTAMENTOS - CASAS 
SALA COMERCIAL 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA ESTIENNE 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda e pagamento, 
fotos, consulte: www.freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 
afOfreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS | LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 
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@ IMÓVEIS 


VÁRIOS IMÓVEIS 
DIVERSAS LOCALIDADES 


EM LOTEAMENTO 
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda e pagamento, 


fotos, consulte: www.freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 
afOfreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


@ OTIMÓVEL 


Imóvel Desocupado 
EX-AGÊNCIA BANCÁRIA 


Localizado em: São Paulo/SP - Vila Mariana 


AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 


À vista com 10% de desconto 
Parcelamento em 12x sem juros/correção 
ou 24 vezes com juros/correção 


O edital deste leilão encontra-se registrado no 6º Oficial de Registro de Títulos 
e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica de São Paulo/SP, sob nº 1.965.037. 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda e pagamento, 
fotos, consulte: www .freitasleiloeiro.com.br 
(11) 3117.1001 
sacOfreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


APARTAMENTOS ° ÁREA RURAL 
CASAS e TERRENO 


https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


@ 27 IMÓVEIS 


LOCALIDADES: 


AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 
À vista com 10% de desconto 


Parcelamento em 12x sem juros/correção 
ou 24, 36 ou 48 vezes com juros/correção 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda e pagamento, 
fotos, consulte: www.freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 
sacOfreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS | LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 
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Tecnologia Sob pressão 


Musk não tem problemas só no Brasil; 
UE também pode impor sanções ao X 


— Segundo investigação europeia, plataforma estaria violando lei de moderação de 
conteúdo; empresa ainda enfrenta reação no Reino Unido por compartilhar fake news 


Os problemas de Elon Musk 
não se limitam ao Brasil. Ele 
corre o risco de sofrer sanções 
da União Europeia nos próxi- 
mos meses por, supostamen- 
te, violar novas regras de con- 
teúdo da região. 

O acesso ao X está suspenso 
para os brasileiros desde 30 de 
agosto, depois de uma longa 
batalhalegal sobre desinforma- 
ção com o ministro Alexandre 
de Moraes, do STF. Mas o Bra- 
sil não é o único motivo de 
preocupações para o X. 


Conta salgada 

Multas da UE ao X 
podem chegar a 6% do 
faturamento mundial 
anual da empresa 


Políticos de todo o mundo e 
grupos de direitos digitais têm 
repetidamente levantado preo- 
cupações sobre as ações de 
Musk desde que ele assumiu o 
controle do antigo Twitter, no 
fim de 2022, incluindo a demis- 
são de muitos funcionários en- 
carregados da moderação de 
conteúdo e do relacionamen- 
to com os reguladores da UE. 

A atitude “absolutista de li- 
berdade de expressão” de 
Musk levou a confrontos com 
Bruxelas. 

AUnião Europeia pode deci- 
dir, dentro de alguns meses, to- 
mar medidas contra o X, inclu- 


indo possíveis multas, como 
parte de uma investigação em 
andamento sobre se a platafor- 
ma está violando uma lei de 
moderação de conteúdo, a Lei 
de Serviços Digitais (DSA, na 
sigla em inglês). 

Nada foi decidido ainda, 
mas as multas podem chegar a 
6% do faturamento mundial 
anual do X, a menos que a em- 
presa faça mudanças de acor- 
do com as exigências da UE. 

Mas, se as reações de Musk 
servirem de referência, outro 
confronto está próximo. Em ju- 
lho, quando a UE acusou oX de 
práticas enganosas que viola- 
vamo DSA, Musk advertiu: “Es- 
tamos ansiosos por uma bata- 
lha muito públicano tribunal”. 

A temperatura aumentou 
ainda mais um mês depois, 
com outra guerra de palavras 
nas mídias sociais entre Musk 
e o principal fiscal de tecnolo- 
gia da UE, Thierry Breton. 

Breton lembrou Musk, em 
uma carta, de seu dever legal 
de impedir a disseminação de 
“conteúdo nocivo” no X, horas 
antes de uma entrevista com o 
candidato à Presidência dos 
EUA Donald Trump, ao vivo 
na plataforma. 

Musk respondeu zombando 
de Breton e compartilhando 
um meme que continha uma 
mensagem obscena. 


IMPROVÁVEL". Apesar das críti- 
cas,a Comissão Europeia, o ór- 
gão de vigilância digital da UE, 
insiste que o diálogo com o X 
está em andamento. 


SUSAN WALSH/AP-9/3/2020 


Elon Musk mantém confronto com autoridades reguladoras do mercado digital da União Europeia 


Os especialistas também 
concordam que é improvável 
uma paralisação semelhante à 
do Brasil na UE, embora o blo- 
co tenha o direito legal de fa- 
zer O bloqueio. 

A DSA permitiria que o blo- 
co exigisse que um juiz na Ir- 
landa, onde o X tem sua sede 
na UE, ordenasse uma suspen- 
são temporária até que as infra- 
ções tivessem fim. 

Mas como o X tem cerca de 
106 milhões de usuários nos 
países do bloco, significativa- 
mente mais do que os 22 mi- 
lhões no Brasil, acredita-se que 
Musk não queira arriscar uma 
ação semelhante na Europa. 

“Obviamente, nunca pode- 
mos excluir essa possibilida- 


de, mas ela é muito imprová- 
vel”, disse Alexandre de Streel, 
do Think Tank Centre on Regu- 
lation in Europe. 

Independentemente do que 
irá acontecer, Streel disse que 
o caso provavelmente acabará 
nos tribunais, chamando o X 
de “a empresa menos coopera- 
tiva” com o bloco. 

Emjulho, a comissão acusou 
o X de enganar os usuários 
com selos azuis, de faltar com 
transparênciana publicidade e 
de não permitir o acesso dos 
pesquisadores. 

Essa alegação faz parte de 
uma investigação mais ampla 
sobre o X, lançada em dezem- 
bro, e os reguladores ainda es- 
tão investigando como ela lida 


coma disseminação de conteú- 
do ilegal e a manipulação de 
informações. 

A lista de governos irritados 
com Musk está crescendo. Ele 
também causou polêmica no 
Reino Unido por conta de in- 
formações falsas online em re- 
lação a um suspeito portrás de 
um esfaqueamento em massa 
que matou três meninas. 

Musk envolveu-se em dispu- 
tas com políticos britânicos de- 
pois de compartilhar publica- 
ções inflamadas e afirmar que 
uma “guerra civil é inevitável” 
no país. O rorTUNE 


ESTE CONTEÚDO FOI TRADUZIDO COM O 
AUXÍLIO DE FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E REVISADO POR NOSSA EQUIPE 
EDITORIAL. 


Tecnologia Vulnerabilidade 


Uso de VPN mal configurada pode 
colocar cibersegurança em risco 


A recente suspensão do X no 
Brasil impulsionou muitos 
usuários a buscar alternativas 
para continuar acessando are- 
de social. Uma das soluções 
mais populares tem sido o uso 
de VPNs (Redes Privadas Vir- 
tuais), que permitem contor- 
nar bloqueios geográficos e 


acessar conteúdos restritos 

Quem violar determinação 
do ministro Alexandre de Mo- 
raes, do STF, e recorrer a um 
aplicativo de VPN paraacessar 
o X estará sujeto a multa diária 
de R$ 50 mil. Especialistas di- 
zem que o uso desses aplicati- 
vos também pode envolver ris- 
cos à cibersegurança. 

Uma VPN criaum “túnel crip- 
tografado entre o seu dispositi- 


vo eumservidor remoto, masca- 
rando seu endereço IP real e sua 
localização. Isso permite acessar 
sites e serviços bloqueados, co- 
mo oX no Brasil, e também pro- 
teger a privacidade online, difi- 
cultando o rastreamento das ati- 
vidades na internet. Essa tecno- 
logia se popularizou com o au- 
mento do trabalho remoto du- 
rante a pandemia, ao permitir 
que funcionários usem a rede in- 


terna da empresa mesmo estan- 
do fisicamente distantes. 

As VPNs também permitem 
que os usuários acessem sites e 
serviços que podem estar blo- 
queados em sua região geográfi- 
ca, como catálogos de strea- 
ming de outros países ou con- 
teúdos restritos por empresas, 
como é o caso do X no Brasil. 

Apesar da privacidade forneci- 
da em certos pontos, as VPNs 
apresentam riscos à cibersegu- 
rança caso sejam mal configura- 
das, diz o especialista Wander- 
son Castilho. “Por serumaplica- 
tivo, assim como qualquer ou- 
tro, ela pode conter vírus na ho- 
ra do download” A segurança 
dos seus dados pode ser compro- 
metida se o servidor da VPN não 


for confiável outenha uma baixa 
segurança, expondo suas infor- 
mações pessoais e atividades on- 
line para hackers, por exemplo. 


Ferramenta 

Uso da VPN se popularizou 
com aumento do trabalho 
remoto durante a 
pandemia de covid-19 


“Se a VPN estiver configura- 
da da maneira correta, ela vai 
funcionar sem problema ne- 
nhum, ninguém que estiver fo- 
ra da sua rede vai conseguir 
ver as suas conexões, apenas 
os que estão trafegando nela”, 
diz Castilho. € 


C6 E CT A fundo 


Aprenda a 
fortalecer o 
seu “músculo 
da felicidade 
com medidas simples 


CULTURAS: 
COMPORTAMENTO 
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Cinema Festival 


Almodóvar vence e brasileiro ‘Ainda 
Estou Aqui leva prêmio em Veneza 


— Cineasta espanhol ganha o Leão de Ouro de melhor filme por “The Room Next 
Door e longa dirigido por Walter Salles sai da 81.º edição com troféu de roteiro 


Na81.2edição, o Festival de Ve- 
neza anunciou os vencedores 
em cerimônia de encerramen- 
to no sábado, 7. O longa brasi- 
leiro Ainda Estou Aqui, um fil- 
me original Globoplay, rece- 
beu o prêmio Osella de Ouro 
na categoria de melhor rotei- 
ro, que foi escrito por Murilo 
Hauser e Heitor Lorega. 

Já o Leão de Ouro, prêmio 
máximo da competição, ficou 
para o trabalho mais recente 
do cineasta espanhol Pedro Al- 
modóvar, The Room Next Door, 
seu primeiro filme em língua 
inglesa, que está previsto para 
estrear no Brasil em 24 de outu- 
bro e tem no elenco as atrizes 
Tilda Swinton e Julianne Moo- 
re. O troféu também marca a 
volta do diretor ao pódio do 
festival após 36 anos, quando 
foi premiado pelo roteiro de 
Mulheres à Beira de um Ataque 
de Nervos, de 1988. 

Ojúri de Veneza, que foi pre- 
sidido pela atriz Isabelle Hup- 
pert e teve ainda a presença do 
cineasta brasileiro Kleber Men- 
donça Filho e do diretor erotei- 
rista italiano Giuseppe Torna- 
tore, também premiou Brady 
Corbet, que levou o Leão de 
Prata como melhor diretor 
por The Brutalist, enquanto Ni- 
cole Kidman (Babygirl) e Vin- 
cent Lindon (The Quiet Son) ga- 
nharam como melhor atriz e 
ator, respectivamente. Nicole 
Kidman não compareceu à ceri- 
mônia para receber seu prêmio 
Coppa Volpi por causa da mor- 
te de sua mãe. Elatomou conhe- 
cimento do ocorrido quando já 
estava na Itália para o evento. 

Halina Rejin, diretora do fil- 
me Babygirl, leu uma carta dei- 
xada por Nicole ao receber o 
prêmio pela colega: “Em mi- 
nha chegada a Veneza, fiquei 
sabendo da morte de minha 
mãe, Janelle Kidman. Estou 
emocionada e devo me reunir 
com aminha família. Esse prê- 
mio é para ela”. 


ROTEIRO. A dupla brasileira 
Murilo Hauser e Heitor Lore- 
ga já havia chamado atenção 
quando trabalhou com Karim 
Ainouz no roteiro de Marinhei- 
ro das Montanhas (2021), exibi- 
do e aplaudido no Festival de 
Cannes há três anos. 

Ainda Estou Aqui, quetraz no 


FOTOS ALBERTO PIZZOLI/AFP 


Almodóvar volta ao pódio do festival após 36 anos, quando ganhou pelo roteiro de ‘Mulheres à Beira de um Ataque de Nervos’, de 1988 


Hauser e Lorega: prêmio de melhor roteiro por ‘Ainda Estou Aqui’ 


elenco nomes como Fernanda 
Montenegro e Selton Mello, 
foi aplaudido por 9 minutos e 
46 segundos em sua exibição 
no Festival de Veneza. 

O longa fala sobre o seques- 
tro e assassinato de Rubens 


Paiva durante a ditadura mili- 
tar (1964-1985), com foco 
principal na figura de sua mu- 
lher, Eunice Paiva, que pas- 
sou 40 anos procurando a ver- 
dade a respeito do desapareci- 
mento do marido, em 1971. A 


Premiados 


Dramas da humanidade 
estão entre os temas 


e Leão de Ouro 
(Melhor filme) 

The Room Next Door, 
de Pedro Almodóvar 


e Leão de Prata 
(Grande Prêmio do Júri) 
Vermiglio, de Maura 
Delpero 


e Leão de Prata 
(Melhor diretor) 
Brady Corbet, 

por The Brutalist 


obra é baseada em livro ho- 
mônimo do filho de Rubens e 
Eunice, o escritor e jornalista 
Marcelo Rubens Paiva. 
Outros prêmios já foram en- 
tregues anteriormente, inclusi- 
ve o GdA Director's Award, o 


e Coppa Volpi 
(Melhor atriz) 
Nicole Kidman, por Babygirl 


e Coppa Volpi 
(Melhor ator) 
Vincent Lindon, 
por The Quiet Son 


e Melhor roteiro 
Murilo Hauser e Heitor 
Lorega, por Ainda Estou Aqui 


e Prêmio Especial do Júri 
April, de Dea Kulumbegashvili 


e Prêmio Marcello 
Mastroianni 

(Melhor jovem ator) 
Paul Kirchner, por 

And Their Children After 


mais importante da Giornate 
degli Autori (Jornada dos Auto- 
res), principal mostra paralela 
do Festival de Veneza, que fi- 
coucomo drama brasileiro Ma- 
nas, da cineasta Marianna 
Brennand. © 


DOMINGO, 8 DE SETEMBRO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 
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MARCELA PAES | MARCELA.PAESQESTADAO.COM 


PAULA BONELLI | PAULA.BONELLIGESTADAO.COM 


Memórias infantis no 
Jardim da Bienal 


BB artista Flávia Junqueira estreia duas mostras 
Í 1 simultâneas em São Paulo. A partir de 14 de se- 


À 
E 


Mm tembro, o Jardim da Bienal do Parque Ibirapue- 


| 
| | 


È ra recebe instalações inéditas da artista, conhe- 
cida por suas obras que mesclam o real e o fictício. 
Em sua primeira exposição ao ar livre, Flávia irá 
criar um caminho imersivo com oito instalações que 
evocam a infância utilizando balões, brinquedos co- 
mo carrossel e gira gira, e espelhos. A mostra é ideali- 
zada pela Tête-à-Tête e faz parte da quarta edição do 


| 
p 


Contemporâneas Vivara, iniciativa que visa fomen- 
tar e democratizar a arte feita por artistas mulheres 


no espaço público. 


A partir de 18 de setembro, Flávia também apresen- 
tará a individual Extasia no Centro Cultural Fiesp, 
na Avenida Paulista. A mostra reúne pela primeira 
vez em uma exposição um panorama da criação mul- 


tidisciplinar da artista. 


A artista Flávia Junqueira estreia duas mostras em São Paulo 


ARQUIVO PESSOAL 
| 


UGU 


- Qualy, marca de mar- 
garinas, em parceria com a Afri- 
ca Creative, apresenta a nova 
campanha Tudo de Qualy Pra 
Você, estrelada pela apresenta- 
dora Eliana. A campanha vai 
ao ar no próximo dia 10. 


| NI Faltando 
umano paraa COP30, que será 
sediada em Belém, a Giros Fil- 
mes lança a série documental 
Amazônia Novas Histórias, diri- 
gida por Guilherme Fernán- 
dez. A série, exibida pelo Canal 
Futurae pela Globoplay, se ins- 
pira no premiado documentá- 
rio Amazônia Eterna (de Belisa- 
rio Franca, 2012) e traz entre- 
vistas com líderes das comuni- 
dades locais, ativistas e pesqui- 
sadores renomados. 


Beach tennis solidário 
em São Paulo 


A advogada Camila De Vivo 
Queiroz e da arquiteta Camila 
Giusti Aun organizam a 11º do 
Camis, torneio feminino de 
beachtennis que promove soli- 
dariedade. Essa edição serárea- 
lizada no dia 13 de setembro, 
na Arena Bosque e contará 
com 160 participantes. O Ca- 
mis apoiará o projeto Bola Den- 
tro, que realiza a socialização 
de crianças de baixa renda. 


BRUNO RUAS 


CONHEÇA O PORTAL AGRO 


Ativista no Seminário 
Sesc Etnicidades 


A ativista Amanda Costa é 
uma das convidadas para o V 
Seminário Sesc Etnicidades, que 
acontece de 11 a 13 de setem- 
bro em Porto Seguro. Embaixa- 
dora do Conselho Jovem do 
Pacto Global da ONU e repre- 
sentante brasileira no G20 You- 
th Summit Italy vai mostrar co- 
mo a ancestralidade negra po- 
de contribuir com a constru- 
ção de um mundo inclusivo. 


ARQUIVO PESSOAL 


Conteúdo relevante para a gestão 
de toda a cadeia de abastecimento 


Uma parceria: 


ESTADÃO ~f. 


PYXTS 


broadcast 
ogro 


Criação: 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


IARA MORSELLI 


~ 
4 VE k 
J A | NA y 4 
Á 1 ds 
Luciano e Rachel Munhoz na 
inauguração da nova Tessaro 
Home & Garden, na Avenida 
Pedroso de Morais, no bairro 
de Pinheiros. 
Nice Muniz. 
Isabel Konder Comparato. 
Andreza Vilela. 
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Cinema Brasileiro 


Filme retrata a 
grandeza de Otelo, 
em primeira pessoa 


Utilizando o rico 
acervo deixado pelo 
ator, documentário 
mostra como ele 
sublimou tragédias 
pessoais com a comédia 


ESTADÃOAN 


LUIZ ZANIN ORICCHIO 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


O cas H. Rossi dos San- 
tos, Othelo, o Grande 
tem uma peculiaridade: o 
ator Grande Otelo falando 
sobre si mesmo e não pela 
voz de terceiros. Depois de 
passar por festivais, o filme 
já está em cartaz. 

A montagem (de Willem 
Dias, ótima) foi possível graças 
à quantidade de documentos 


ocumentário de Lu- 


#45 KAMALA x TRUMP: Quem vencerá nos 
EUA? | com RICARDO MARCÍLIO è VICTOR... 


LE md vsuntzações DO PONTOS nais 
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DAS KAMALA » TRUMP 
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aam RICARDO MARCÍLIO 
patio 


deixados por Grande Otelo 
(1915-1993), ao longo de sua tra- 
jetória. Não apenas os filmes de 
que participou, mas também as 
entrevistas que deu, algumas 
em TV, como no programa Ro- 
da Viva, da TV Cultura. 

Nessas gravações, Otelo fala 
de sua vida dura, de seus suces- 
sos e tropeços. Garoto mineiro 
de uma família pobre de 
Uberlândia (MG), o pequeno 
prodígio Sebastião Prata foi 
“doado” pela mãe, de papel pas- 
sado, auma companhia de espe- 
táculos. Ao lado de Oscarito, foi 
a grande figura das chanchadas. 
Passou pelo Cinema Novo e pe- 
lo Cinema Marginal. Brilhou 
em papéis cômicos na TV. Fez 
músicas e cantou. Virou amigo 
de Orson Welles quando o dire- 
tor de Cidadão Kane esteve no 
Brasil para filmar seu documen- 
tário IP's All True. Que vida! 

Otelo foi famoso, querido, 
amado, na verdade. Mas nunca 


t 


pela USP. 


WHR 


j W TD 


Grande Otelo em ‘Macunaíma’ (1969), de Joaquim Pedro de Andrade 


deixou de sentir na pele o estig- 
ma da discriminação racial. 
Com papéis de igual im- 
portância, consta que ganhava 
um terço do que faturava seu 
parceiro branco, Oscarito. 
Num Roda Viva, um jornalista 
lhe pergunta: “Você acha que 
existe racismo no Brasil?”. Ele 
responde: “O simples fato de 
você fazer essa pergunta já 
mostra que existe”. 

Ofilme revela toda a grande- 
zade Otelo, selecionando algu- 
mas de suas interpretações 
que se tornaram marcas regis- 
tradas do cinema brasileiro: a 
agonia num registro de gás do 
personagem Passarinho em 


Amei um Bicheiro; o composi- 
tor Espírito da Luz cantando 
um samba num superlotado 
vagão de trem da Central do 
Brasil em Rio Zona Norte; o bê- 
bado Cachaça, cambaleando e 
cantando, com voz esganiça- 
da, no enterro de uma criança 
da favela em Assalto ao Trem 
Pagador. Como a Julieta pa- 
ródica contracenando com o 
“Romeu” Oscarito na cena do 
balcão, em Carnaval do Fogo. 
Essa sequência, hilária, mos- 
tra sua face dolorosa quando 
se sabe que Otelo havia, na vés- 
pera da filmagem, recebido a 
notícia de que sua mulher ha- 
viase suicidado, depois de ma- 


Kamala x Trump: Quem vencerá 
nos EUA? 


A eleição para presidente dos Estados Unidos entra na 
reta final com a conclusão das convenções dos partidos 
republicano e democrata e a nomeação do 
ex-presidente Donald Trump e a vice-presidente Kamala 
Harris para disputar o cargo. 


Para discutir as perspectivas da reta final da campanha, 
o Dois Pontos recebe Ricardo Marcílio, youtuber e 
professor especializado em Geopolítica, e Victor Del 
Vecchio, advogado e mestre em Direito Internacional 


O programa também conta com a participação do 
repórter da editoria de Internacional, Luiz Raatz, e 
apresentação da colunista Roseann Kennedy. 


REPRODUÇÃO 


tar um filho do casal. Ele mes- 
mo conta a história. E como 
sublimou a dor em uma atua- 
ção cômica de antologia. 
Avida entre a tragédia e a co- 
média é riquíssima. Boa parte 
dessa riqueza se estampa na te- 
la, sem intermediários, devido à 
decisão de deixar Otelo descre- 
vê-la, com o sentimento de ver- 
dade de quem a experimentou 
no calor do momento e não no 
confortável distanciamento 
crítico de um jornalista ou críti- 
co de cinema ou de música. 
Otelo dá pitacos que podem 
ser discutidos, como quando 
aponta as reticências do públi- 
co em relação ao Cinema Novo. 
Ele abre uma exceção para um 
dos filmes em que trabalha - 
Macunaíma, de Joaquim Pedro 
de Andrade, adaptação cinema- 
tográfica da “rapsódia” de Má- 
rio de Andrade, em que faz o 
protagonista, papel dividido, 
ao longo do enredo, com Paulo 
José, o Macunaíma branco. 
Relembra - evemos as cenas 
na tela - sua incrível parceria 
com Werner Herzog, quando 
contracena com o alemão 
Klaus Kinski em Fitzcarraldo. 
Aessas virtudes do documen- 
tário se junta uma trilha sonora 
memorável tirada de Batucada 
Fantástica, de Luciano Perrone. 
O samba veste o filme e faz pul- 
sar a brasilidade, sentimento 
maior desse imenso Otelo. € 


Basta apontar a 
câmera do seu 
celular para a 
imagem acima. 
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O que fazer com os loucos? 
Mercúrio em quincunce 
com Netuno e Plutão 


que se pode fazer dian- 
te de uma pessoa que, 
ciente de ter cometido 
um equívoco, em vez 
de consertar o que fez passa 
a vociferar acusações de ter 
sido você, a testemunha, a 
que cometeu o equívoco? 
Respirar fundo, adotar um 
semblante sereno, mimetiza- 
do com o cenário, sem se de- 
fender nem cair na tentação 
de vociferar também tentan- 


do denunciar o absurdo da 
situação, e talvez de vez em 
quando fazer alguns gestos 
discretos de compreensão da 
loucura alheia, aguardando 
que o fel raivoso dessa pes- 
soa se esgote. 

Aos loucos, não importa 
quão desvairada seja a argu- 
mentação, a gente deve sem- 
pre dar a razão, e dar bastan- 
te corda, porque é inevitável 
que se enrolem sem nossa 
ajuda, porque qualquer oposi- 
ção que lhes apresentemos 
eles e elas utilizarão contra 
nós. © 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Não vai ser do seu jeito, 

mas vai ser de um jeito 

que não deixará sauda- 
des por não acontecer da forma 
com que sua alma imaginava. 
Mantenha seu coração e mente 
abertos ao que der e vier, porque 
dará e virá muita coisa. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
Você comprovará o 
@ quanto foi inútil ter gas- 
tado tanta energia em 
preocupações que se mostraram 
infundadas, e isso há de servir 
para, no futuro, você encurtar 
dramaticamente o tempo gasto 
nesse exercício da preocupação. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


Nem tudo está no devi- 
ddr do lugar que você adora- 

ria, mas isso não signifi- 
ca que esteja tudo errado. Sua 
alma precisa ampliar o conceito 
de tempo envolvido para que 


tudo retorne ao lugar desejado, 
pois, isso é inevitável. 


LIBRA 23-9 a 22-10 
Avida deve ser levada a 
Sig sério, mas não ao ponto 
de o coração se endure- 
cer e enrijecer, porque isso faria 
com que você se comportasse 
com um rigor que afastaria as 


pessoas que são necessárias aos 
seus empreendimentos. 


SAGITÁRIO 22-1 a 21-12 

Dessa vez, ao invés de 
-€- você fazer o que deseja, 

faça o que seja necessá- 
rio, mesmo que a necessidade 
contrarie seus desejos. De vez 
em quando é preciso fazer esse 
tipo de sacrifício, em nome de 
algum bem maior. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

ag Os apertos são temporá- 
«= rios e sua alma não preci- 

sa gastar sequer uma go- 

ta de ansiedade com esses, por- 
quetão rápidos quanto foram pa- 
ra surgir se desvanecerão no ar e 
serão apenas pó e esquecimento 
logo mais. Logo mais. 


TOURO 21-4 a 20-5 


Leve a sério a alegria, se 
k é que um paradoxo des- 
ses pode ser compreen- 
dido pela alma. Acontece ape- 
nas que a alegria e o divertimen- 
to são partes essenciais da cons- 


trução de uma vida saudável e 
próspera. E sério. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

Todo dia é uma nova 
Ga surpresa, todo dia vem 

uma informação que 
comprova que o futuro no qual 
nossa humanidade anda ingres- 
sando não tem referência alguma 
em nada do que já foi experimen- 
tado. Às vezes, isso dá medo. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Esse aperto que dá na 

barriga provocado pe- 

lo medo de não dar 
conta do recado, se mostrará 
fútil e inútil. Mantenha a pre- 
sença de espírito e se conven- 
ça de que já possui tudo que 
precisa para seguir em frente. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


O bem comum será sem- 
figa pre superior ao bem pes- 
soal, e nossa humanida- 
de sabe bem disso, e é nossa ver- 
gonha continuar colocando o 
bem pessoal sempre acima do 


bem comum. Assuma o compro- 
misso de lutar pelo bem comum. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Não importa que você 
WF não consiga fazer uso 
imediato das informa- 
ções que modificam totalmen- 
te seu entendimento sobre o 
que acontece. O que importa 


é que você comece, aos pou- 
cos, a fazer uso dessas. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
P Não se trata de você 

pb n prosperar como resulta- 

do de um golpe de sorte, 

mas de aproveitar todas e cada 
uma das oportunidades que a 
vida lhe oferece, com seus habi- 
tuais mistérios, para que abra 
passagem com sua força. 


Streaming 


Nova série terá Marina 
Ruy Barbosa como 
Suzane von Richthofen 


“Tremembé”, do 
Prime Video, será 
inspirada em 
histórias de crimes 
reais; filmagens 
começam este ano 


Marina Ruy Barbosa vai in- 
terpretar Suzane von Rich- 
thofen em Tremembé, nova 
série de true crime do Pri- 
me Video, anunciada na sex- 
ta-feira, 6. 

A produção é ficcional, 
mas inspirada em histórias 
reais do Complexo Peniten- 


QUADRINHOS 


ciário de Tremembé, localizado 
no interior de São Paulo e co- 
nhecido por receber condena- 
dos por crimes de grande reper- 
cussão nacional - como o caso 
de Suzane, presa pelo assassina- 
to dos pais, Manfred e Marísia 
von Richthofen, em 2002. 

A premissa da série é mostrar 
avida desses encarcerados den- 
tro da prisão. Marina Ruy Barbo- 
sa viverá Suzane desde os seus 
primeiros dias no presídio. 

A série também vai retratar 
as histórias de Cristian Cravi- 
nhos (que, ao lado do irmão Da- 
niel, também foi condenado 


pelo assassinato dos pais de Su- 
zane); de Roger Abdelmassih, 
médico condenado por estu- 
pro de pacientes em sua clíni- 
ca de fertilização, e Elize Mat- 
sunaga, que assassinou e es- 
quartejou o marido. 

Os livros Elize Matsunaga: A 
Mulher Que Esquartejou o Mari- 
do e Suzane: Assassina e Manipu- 
ladora, de Ulisses Campbell, 
inspiram a produção. Camp- 
bell, que está lançando um li- 
vro sobre o Maníaco do Par- 
que, pela editora Matrix, como 
os outros títulos, é um dos ro- 
teiristas da série. A direção-ge- 
ral é de Vera Egito. 

As filmagens da produção co- 
meçam este ano, mas ainda 
não há data confirmada para o 
lançamento da série. 

A história do assassinato do 
casal Von Richthofen foi retra- 
tada também nos filmes A Me- 
nina Que Matou os Pais e O Meni- 
no Que Matou Meus Pais, tam- 
bém no Prime Video. é 


Minduim Charles M. Schulz 


EU PRECISO MUITO DE AJUDA 
COM O MEU DEVER DE CASA. 


Recruta Zero Mort Walker 


DROGA! O ANEL DE PUXAR 


QUEBROU E NÃO TENHO 
UM ABRIDOR. 


O melhor de Calvin Bill Watterson 
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OLHA PRA ELA 
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Frank & Ernest Bob Thaves 


TUDO BEM, MAS 
VOCÊ VAI TER QUE 


BEM PENSADO | “Livro é uma possibilidade de felicidade que temos” Jorge Luis Borges 


DOMINGO, 8 DE SETEMBRO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


CULTURAS: COMPORTAMENTO | 


ábado, 31, meu filho An- 
dré fez 5o anos. Meio sé- 
culo, a comemorar. Es- 
távamos na casa dele e 
em torno os primos e amigos, 
elembrei-me da manhã de do- 
mingo, atrás, quando deixa- 
mos a maternidade e segui- 
mos por uma Avenida Paulis- 
ta deserta, rumo à Rua Minis- 
tro Godói, em Perdizes. Quan- 
do soubemos que Bia estava 
grávida, tinham começado a 
construir um prédio ao lado 
do nosso, e prevíamos meses 
de barulho. Mas quando An- 
dré chegou, o edifício estava 
pronto. 
O menino estavaacomoda- 
do, precisei sair em busca de 


uma drogaria, tínhamos es- 
quecido a mamadeira na ma- 
ternidade. Farmácia aberta 
domingo? Foi um perereco, 
como dizia minha avó Bran- 
ca, para achar uma aberta. 
Achei, perto da choperia Cris- 
tal, onde anos depois eu veria 
Julio Cortázar dando entre- 
vista a Marcos Faerman, exce- 
lente jornalista gaúcho do al- 
ternativo Versus, que nem me 
cumprimentou, com medo de 
que eu me aproximasse e ele 
perdesse a exclusiva. Respei- 
tei. Cortázar veio com uma 
bonita agente e secretária, 
que depois foi namorada do 
Raduan Nassar. 

Bem, cheguei com amama- 


Ignácio de Loyola Brandão 
O sorriso foi real? 


deira e os leites, preparamos 
e levei ao quarto de André. 
Abri a janela que deu exata- 
mente para o banheiro de um 
apartamento no novo edifí- 


Tirou a roupa, 
largando-a no 
chão. Virou-se, 
me viu, sorriu, 
entrou no box 


cio. Mais do que isso, a janela 
estava aberta e uma jovem 
nua preparava-se para o ba- 
nho. Tirou a roupa, largan- 
do-a no chão. Virou-se, me 
viu, sorriu, entrou no box. Foi 


uma fulgurante visão de 
boas-vindas. Dei a mamadei- 
ra ao André e me entreguei às 
fainas que um recém-nascido 
exige. 

Conversando com o zela- 
dor do prédio vizinho (o jor- 
nalista nunca saiu de mim), 
ele revelou que ainda eram 
poucos os ocupantes e aquele 
casal do décimo segundo an- 
dar era recém-casado. 

Nunca mais vi a jovem en- 
trarno banho. Dali em diante, 
as janelas ficaram fechadas. 
Um dia, a jovem sumiu, deve 
ter se mudado, nunca soube 
quem era. Não era o caso de 
bisbilhotar. Foi um lance de 
fugaz deslumbre. Mas hoje, 


quando André está com 50 
anos, penso: quem era ela? Sa- 
bia que eu a vi? Ou fez de pro- 
pósito? Estará viva? É possí- 
vel que esteja lendo esse tex- 
to, pensando: “Aquela era eu. 
Então, ele me viu? Ainda se 
lembra? O que ele pensou? 
Me desejou? Aquele foi um 
momento de apenas duas pes- 
soas. Ele, o vizinho, ainda se 
lembra?”. 

Ou ela jamais percebeu 
aquele instante? Mas, e o sor- 
riso que deu? Foi para mim? 
Ou uma ironia? Mistério das 
cidades. 6 
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SEM SAIR DE CASA 
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JENNY TAITZ 
THE NEW YORK TIMES 

odos nós já passamos 

porisso: aquela vonta- 

de de não sair de casa 
e evitar até mesmo experiên- 
cias que sabemos que vamos 
curtir - mesmo quando o que 
mais precisamos é melhorar 
um pouco o humor. Pulamos a 
festa de aniversário. Cancela- 
mos o almoço. “Simplesmente 
não vale a pena”, pensamos. E 
aí o mais provável é que agente 
se sinta ainda pior do que esta- 
va se sentindo antes. 

Então, como é possível en- 
contrar motivação para sair de 
casa, especialmente quando 
você está enfrentando proble- 
mas como depressão, estresse, 
cansaço e solidão? 

Uma estratégia comprovada 
é fortalecer o que os psicólo- 
gos chamam de sensibilidade à 
recompensa. 

Nosso impulso para buscar a 
felicidade é um músculo que 
podemos desenvolver, assim 
como nossa capacidade de sa- 
borear experiências. 

Quase qualquer pessoa po- 
de aprender a aumentar sua 
sensibilidade à recompensa 
treinando paraidentificar e sa- 
borear suas emoções positi- 
vas. Isso vale até mesmo para 
pessoas com depressão e ansie- 
dade que têm dificuldade de 
sentir prazer, um problema 
chamado anedonia. 

É claro que todo o mundo às 
vezes tem dificuldade para bus- 
car alegria. Recentemente, le- 
vei meus filhos pequenos para 
a praia durante um fim de se- 
mana. Horas antes da nossa 
viagem, eu recebi a informa- 
ção de que um amigo tinha 
morrido. Entorpecida pela no- 
tícia, fiquei sem vontade de me 
divertir, embora quisesse fa- 
zer com que aquele fim de se- 
mana fosse especial para mi- 
nha família. 

Faz parte do meu trabalho 
de terapeuta ensinar as pes- 
soas a gerenciar suas emoções. 
E, como sempre digo aos meus 
pacientes, é possível honrar 
fontes legítimas de dor e, ain- 
da assim, reconhecer que mo- 
mentos de brilho melhoram o 
nosso bem-estar. 

As estratégias a seguir, que 
são fundamentadas em pesqui- 
sas e que uso na minha clínica, 
me ajudaram a aproveitar ao 
máximo nossa viagem. 


FOCO NA POSITIVIDADE. Quan- 
do o assunto é tratamento de 
saúde mental, médicos e tera- 
peutas tendem no geral a se 
concentrar em aliviar os sinto- 
mas negativos de seus pacien- 
tes: eles querem “tirar as coi- 
sas ruins”, explicou Alicia Meu- 
ret, professora de Psicologia 
na Southern Methodist Uni- 
versity, no Texas. 

No entanto, a maioria de nós 
não precisa apenas reduzir a 
dor: precisamos também au- 
mentar a alegria. © 
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— Medidas simples podem ajudar a 
impulsionar a busca por emoções 
positivas, ensinam especialistas 


Aprenda a 
fortalecer o 


Seu 


“músculo 


da felicidade 


Pesquisas indicam que os 
momentos de brilho são 
capazes de melhorar o 
'osso' do bem-estar 
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Saiba mais 


Mais maneiras de reforçar 
sentimentos positivos 


Conheça ajustes mais sutis, 
mas poderosos, para nutrir 
uma mentalidade positiva. 


e Vocabulário da alegria 
Muitos de nós temos dificul- 
dade de caracterizar nossas 
emoções positivas com adjeti- 
vos muito além de “bom” ou 
“legal”. Mas pesquisas suge- 
rem que encontrar mais pala- 
vras para descrever esses sen- 
timentos pode validá-los e 
intensificá-los. Ao refletir so- 
bre como algo fez você se sen- 
tir, tente falar com mais preci- 
são, usando palavras como 
“encantado”, “inspirado”. 


e Compartilhe seus 
melhores momentos 

Pense nos detalhes que você 
geralmente conta quando al- 
guém lhe pergunta sobre o 
seu dia. As vezes, é tentador 
usar a resposta para desaba- 
far. Porém, dizer o que deixou 
você mais feliz pode fazer vo- 
cê se sentir melhor e espalhar 
essa felicidade para a outra 
pessoa, disse Charlie Taylor, 


professor associado de Psiquia- 
tria na Universidade da Califór- 
nia em San Diego. 


e Veja o copo meio cheio 
Com isso, você conseguirá ver 
pontos positivos que se escon- 
dem em coisas que costuma- 
mos encarar como negativas, 
disse Taylor. Por exemplo, se 
você convida colegas de traba- 
lho para algum evento e só um 
deles vai, é fácil ver isso como 
um fracasso. Mas o lado positi- 
vo é que você tem a chance de 
conhecer melhor essa pessoa. 


e Anteveja vitórias futuras 
Se você sente pavor só de olhar 
para o calendário, disse Meu- 
ret, escolha um evento que este- 
ja se aproximando e pense no 
melhor resultado possível. Se 
você estiver sem energia e sen- 
tir vontade de desistir de um 
encontro com um amigo para 
um treino na academia, imagi- 
ne que vocês vão se divertir e 
depois sentir orgulho da práti- 
ca. Usar imagens pode encora- 
jar a motivação e preparar você 
para experiências edificantes. 


Além disso, veja 7 dicas para 
proteger a saúde mental: 

1. Pare e ouça os pássaros 
Pesquisas vêm mostrando que 
ainteração com a natureza está 


associada a mais saúde do cor- 
po e do cérebro. Um estudo con- 
cluiu que ouvir áudios curtos 
do canto dos pássaros pode re- 
duzir a ansiedade, a depressão 
ea paranoia. 


2. Cuide dos dentes 

Escove os dentes e use fio den- 
tal, desde cedo e com frequên- 
cia. Evidências crescentes suge- 
rem que o que se passa na boca 
pode afetar o cérebro. 


3. Inspire-se nos 'superidosos' 
Exercite o corpo, coma alimen- 
tos ricos em fibras, mantenha 
vida social ativa e faça coisas 
difíceis. Esses são alguns hábi- 
tos dos “superidosos” - pes- 
soas com mais de 80 anos cuja 
memória é tão boa quanto a de 
gente 20 a 30 anos mais nova. 


4. Exercício respiratório 
Pratique respiração cíclica du- 
rante cinco minutos por dia. 
Inspire lentamente pelo nariz 
para começar a expandir os 
pulmões. Inspire novamente 
para encher os pulmões ao 
máximo. Depois, expire lenta e 
completamente o ar pela boca. 
Pesquisas mostram que os exer- 
cícios de respiração podem me- 
lhorar não apenas o humor, 
mas também a fisiologia, indu- 
zindo um estado mais relaxado. 


o 5. Reduza a inflamação 

A exposição prolongada a 
agentes inflamatórios no san- 
gue pode quebrar a barreira 
entre o corpo e o cérebro, cau- 
sando neuroinflamação e alte- 
rando circuitos neurais impor- 
tantes, dizem os pesquisado- 
res. Há coisas que todos po- 
dem fazer para diminuir a in- 
flamação no corpo sem trata- 
mentos medicamentosos. Já 
se demonstrou repetidas ve- 
zes que os exercícios físicos 
têm efeitos anti-inflamató- 
rios. Experimente moderar 
nos carboidratos ou seguir 
uma dieta mediterrânea rica 
em vegetais. 


6. Abrace e dê as mãos 

Com apenas um abraço, um 
carinho ou um eve aperto de 
mão podemos aproveitar o 
poder do toque social. Estu- 
dos mostram que o toque so- 
cial é essencial para nosso 
bem-estar mental e pode redu- 
zir o estresse e a dor. 


7. Deixe sua mente viajar 
Muitos dos nossos melhores 
pensamentos não acontecem 
durante o trabalho ou na esco- 
la, mas enquanto cuidamos 
dos afazeres do dia a dia, com 
ideias incubadas em segundo 
plano. 
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© Na verdade, fortalecer as 
emoções positivas às vezes é 
mais importante do que con- 
ter os sintomas depressivos. E 
pesquisas demonstram que 
tratamentos baseados nessa 
ideia podem ser eficazes. 

Um estudo de 2023 colidera- 
do por Meuret descobriu que, 
quando adultos com depres- 
são ou ansiedade participaram 
durante 15 semanas de psicote- 
rapia focada em aumentar as 
emoções positivas, eles relata- 
ram melhoras mais considerá- 


Contra a depressão 

A maioria de nós não 
precisa apenas reduzir 
a dor: precisamos 
também aumentar a 
nossa alegria 


veis do que outro grupo de vo- 
luntários, cuja terapia se con- 
centrara em reduzir as emo- 
ções negativas. 

Intervenções mais breves 
também apresentaram benefi- 
cios. Um estudo de 2024 com 
85 alunos, liderado por Lucas 
LaFreniere, professor assisten- 
te de Psicologia no Skidmore 
College, enviou a indivíduos 
com ansiedade lembretes pe- 
riódicos no smartphone para 
que eles planejassem ativida- 


des prazerosas, saboreassem 
momentos positivos e ansias- 
sem por eventos positivos futu- 
ros. Depois de uma semana, 
eles melhoraram significativa- 
mente os sentimentos de oti- 
mismo. 


EXERCITE A SENSIBILIDADE. Pa- 
ra aumentar sua sensibilidade 
à recompensa, você pode ten- 
tar um exercício baseado nos 
planos de tratamento que inte- 
gram esses estudos. Faça disso 
uma prática diária pelo tempo 
que for útil, mas tente se com- 
prometer por uma semana, pe- 
lo menos. 

Comece planejando umaati- 
vidade por dia que deixará vo- 
cê feliz ou lhe dará um senti- 
mento de realização. Isso fará 
com que você tenha menos 
probabilidade de adiar expe- 
riências positivas. 

Seja realista: pode ser algo 
tão simples quanto se presen- 
tear com uma comidinha favo- 
rita, ler algumas páginas de um 
romance ou fazer uma chama- 
da de vídeo com um amigo. 

Depois de curtir esse mo- 
mento diário, feche os olhos e 
conte em voz alta, no tempo 
presente, onde e quando você 
experimentou a maior alegria. 
Concentre-se nos detalhes e 
nas sensações físicas, como a 
brisarefrescando seu rosto no 
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Qualquer pessoa pode 
aprender a aumentar 
sua sensibilidade à 
recompensa treinando 
para identificar e saborear 
emoções positivas 


pôr do sol. 

Tudo isso pode parecer pie- 
gas, mas não ignore os deta- 
lhes, disse Meuret. A ideia não 
é somente lembrar como você 
se sentiu, mas amplificar e revi- 
ver esse momento. 

Os psicólogos chamam de 
“saborear” esse processo de 
identificar e mergulhar em 
emoções positivas. 

“Cultivar o brilho das emo- 
ções positivas”, como disse La- 
Freniere, fortalece sua memó- 
ria a respeito delas e aumenta 
sua motivação para buscá-las 
no futuro. Saborear também 
ajuda a neutralizar a tendência 
muito humana de focar e lem- 
brar de aspectos negativos de 
determinado acontecimento: 
o amigo que chegou 15 minu- 
tos atrasado, a coisa que você 
se arrependeu de ter dito. 


SEM VERGONHA DE SER FELIZ. 
Tenha em mente que às vezes 
é normal alguém ficar descon- 
fortável ao ter sentimentos 
prazerosos, principalmente se 
a pessoa enfrenta problemas 
como depressão e ansiedade. 
“Algumas pessoas às vezes 
se sentem vulneráveis quando 
se permitem se sentir bem”, 
disse LaFreniere. As preocupa- 
ções podem preparar você pa- 
ra reagir às ameaças - mas, se 
estamos sempre nos preparan- 
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do para um desastre, disse ele, 
perdemos a felicidade que está 
diante de nós agora. 

Na minha recente viagem de 
fim de semana com meus fi- 
lhos, foi difícil me divertir. 
Mas, mesmo assim, comparti- 
lhar marshmallow diante do 
mar resplandecente me en- 
cheu de prazer. Fiz questão de 
parar e saborear os melhores 
momentos, como quando al- 
guns floristas nos deram pu- 
nhados de hortênsias e rosas 
de um arco de casamento que 


Experiências felizes 

Os psicólogos chamam 
de “saborear” o processo 
de identificar as suas 
emoções positivas e 
mergulhar nelas 


estavam desmontando na 
praia. Senti ondas de tristeza 
quebrando pela viagem, pen- 
sando no amigo que tinha per- 
dido, mas me deixar levar pelo 
amor e pela leveza me ajudou a 
reencontrar meu equilíbrio. 

“Averdade”, acrescentou La- 
Freniere, “é que às vezes preci- 
samos nos comportar como 
pessoas felizes se realmente 
queremos ser felizes”. @ com tHe 
WASHINGTON POST, TRADUÇÃO DE RENATO PRE- 
LORENTZOU 
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A verdade e a tristeza 


— Está na hora de aceitar que finais trágicos não são mais inteligentes do que finais felizes 


rapaz sofria muito. O fo- 
co central da sua dor 
era Charlotte. As cartas 
dele estavam tomadas 
pela agonia do amor não cor- 
respondido. Ao final, o apaixo- 
nado se suicidou com um tiro 
de pistola. O livro Os Sofrimen- 
tos do Jovem Werther foi escrito 
por Goethe e teria causado 
uma sequência de suicídios pe- 
laEuropa. Nunca houve um es- 
tudo denso para avaliar se exis- 
tiu um “efeito Werther”. Tal- 
vez seja uma lenda urbana. 
Aprendi na escola que a obra 
despertou uma onda de pes- 
soas usando verde e matando- 
se por causa da personagem. 

Se Charlotte tivesse corres- 
pondido ao angustiado aman- 
te, ele teria uma existência ple- 
na? Teólogos e filósofos descon- 
fiam de pessoas que centram o 
total do sentido da vida em ou- 
tra pessoa. A paixão esfria, o 
companheirismo emerge ou 
não, a temperatura amorosa di- 
minui, o cotidiano pode até ser 
tranquilo, todavia sempre po- 
voado de pequenos ou grandes 
desentendimentos. Aliás, amor 
verdadeiro e sólido, sem oposi- 
ção de rivais, amantes ou da fa- 
mília, eliminaria quase toda a 
literatura do mundo. 

Em 1938, com o fascismo 
em marcha rápida, o Brasil 
também era uma ditadura. To- 
mado por outras questões pes- 
soais, emerge a visão pessimis- 
tade Carlos Drummond de An- 
drade no poema Elegia 1938 
(publicado no livro Sentimento 
do Mundo). Sintam, cortando a 
alma, o aço frio do mineiro: 
“Trabalhas sem alegria para 
um mundo caduco, onde as for- 
mas e as ações não encerram 
nenhum exemplo. Praticas la- 
boriosamente os gestos univer- 
sais, sentes calor e frio, falta de 
dinheiro, fome e desejo sexual. 
Heróis enchem os parques da 
cidade em que te arrastas e pre- 
conizam a virtude, a renúncia, 
o sangue-frio, a concepção”. 
Depois, ele reclama que a lite- 
ratura estragou o amor; o tele- 
fone diminuiu nossa chance e 
tempo de semear algo; a vaida- 
de nos domina e somos impo- 
tentes diante do mundo real, 
pois não podemos dinamitar, 
sozinhos,ailha de Manhattan. 

O problema de algumas coi- 
sas de Drummond (e de quase 
toda obra de Augusto dos An- 
jos) é a maneira genial como 
souberam estruturar a falta de 
sentido e o vazio. Os melancóli- 
cos parecem ter mais talento 
do que os entusiasmados. Poe- 
sia alegre parece mais imbecil 
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Entre críticos, a dor, 


o desespero e a solidão 


gozam de maior ibope 


do que a felicidade 


e a harmonia 


do que os Versos Íntimos, de Au- 
gusto dos Anjos, a mais devas- 
tadora paulada no otimismo. 

Seria lógica biográfica? Goe- 
the ainda não se tinha casado 
coma corajosa Christiane Vul- 
pius (que enfrentou soldados 
de Napoleão). Talvez seu Wer- 
ther seja apenas sua solidão 
tornada romance epistolar. Au- 
gusto dos Anjos e Carlos Drum- 
mond teriam sido felizes no 
amor? Olho para as fotos de 
Dolores Dutra (esposa do mi- 
neiro) e tento adivinhar algo 
além de alguns versos feitos pe- 
lo marido. Isso também existi- 
ria no olhar de Ester Fialho, 
cônjuge de Augusto dos Anjos? 
Vejam que estou em uma pers- 
pectiva conservadora: que as 
musas inspiradoras dos gran- 
des poetas citados sejam suas 
respectivas esposas... Isso não 
valeria para Dante Alighieri, 
eternamente apaixonado por 
Beatriz, com quem nunca com- 
partilhou intimidade. 

Meu ponto, aqui, é em cami- 
nho distinto. Alguém com tra- 
ços melancólicos e depressi- 
vos expressa com genialidade 
sua solidão, seu vazio ou seu 
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desespero. Nós, observando o 
gênio na escrita ouna dor, pas- 
samos a traduzir como verda- 
de o que é pura subjetividade, 
ou seja, a percepção do artista 
a partir do seu momento e da 
sua idiossincrasia. 

Eu diria até mais: especial- 
mente entre especialistas em 
arte e críticos, a dor, o desespe- 
roeasolidão autodestrutiva go- 
zam de maior ibope do que a 
felicidade e a harmonia. Há 
uma desconfiança em relação 
às flores do jardim de Monet. 
Parece existir maior simpatia 
quando Francis Bacon ou Lu- 
cien Freud pintam o sofrimen- 
to e a fealdade. A peça teve um 
desenlace feliz? Não terminou, 
como o Hamlet, em massacre 
na Corte de Elsinore? Houve 
umfinaltriunfante com os pro- 
tagonistas se beijando? Ama- 
nhã sairá: “Autor superficial tin- 
ge de rosa o drama humano em 
texto fraco e cheio de chavões”. 
Parece que a originalidade cos- 
tuma ser associada ao desespe- 
ro. O artista deve mostrar sem- 
pre o mais terrível de cada um 
de nós. Devemos continuar “es- 
perando Godot” para sempre? 
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THE LUCIEN FREUD COLLECTION 


‘Double Portrait (1988-90), de Lucien Freud; seria o pintor mais valorizado ao retratar o sofrimento e a fealdade? 


A infelicidade, curiosamente, 
também pode ser constituída 
em zona de conforto. Se for- 
mos críticos a sentimentos li- 
neares e aos opioides da alma, 
deveríamos incluir a tristeza 
que nos garante que nada vale a 
pena e que a luta é inútil. 

Em resumo: quando eu leio 
Kafka, Dostoievski, Schope- 
nhauer ou os citados versos de 
Augusto dos Anjos, não percor- 
ro uma fórmula universal e 
aplicável. Trata-se de observar 
uma determinada visão de 
mundo, não um caminho para 
definir meu humor. Estána ho- 
radeaceitar que finaistrágicos 
não são mais inteligentes do 
que finais felizes e que a cor 
existe na vida ao lado dos tons 
plúmbeos. Tristeza e alegria 
são versões da jornada. Impor- 
tante: nada do que eu pensei se 
aplica à depressão, que é uma 
doença, não uma identificação 
estética ou literária. Insisto na 
virtude da esperança, especial- 
mente quando surge a dor. € 
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